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7 V R L O S t > ' A L M E I * D A 

A Gazetade Coim-\ 
bra honra-se publican-
do, neste numero, © re-
tratç d^L^eu querid^ cii-
reçfor.*™ ** * ' « 

Traballtador itlcançá-
vel, duma grande hones-
tidade jjjj^raeter, pro-
tector de&iíiferes^ado dos 
pobres, & seu esforço e a 
sua preseverança torna-
ram possível a vida do 
nosso jornal que, contia' 
todas as adversidades, 
tem mantido a mesma 
atitude nobre na defesa 
da cidade de Coimbra. 

A luta, ém que a lb ina s so-
ciedades nacionais andam pref 

^entemente envolvidas, é um sin-
$.fôwypde^iffi^iifciJlfriddbte, do 

egoísmo pesado qu4 está a nor-
tear as classes ,e a dominar os 
homens. 

A serenidade cede o lugar ao 
interêsse materealizado, emquan-
to as imuderadas paixões çfe in-
defensável predomínio vexam, 
as consciências com desagei-

m áadas deduções e mal-çoinpos-
tas atitudes. Parece que*a fra-
ternidade, ba^e do civismo e | 
da orderrrç e a justiça, padrão 
da legitimidade moral dos |f 
actos humanos, deixaram de 
ser categorias de força impe-
rativa para todos, e se torna-

~ ram vocábulos capciosos ao 
serviço de homens a quem a 

\

ambição exageradamente cega. 

E, assim, os extremismos, 
positivos e negativos, postados 
frente-a-frente, teem gerado 

i uma tenção enervante, amorfa |j 
j e dissolvente, com e sofismas 
I paradoxos. O que nos vem 
j daí? Vem o que tem vindo 
I — a mentira. 
| Os preconceitos falsos, ir-

manados com variadosdestem-
peros, fartamente hão compro-
metido a vontade maior das Na-
ções, negando, (talvez involun-
tariamente), a própria subsistan-
cia das realidades. 

Mas, pregunto: desavindos os 
pólos, o que se passa no equa-
dor? Coisa simples e grave — 
expectativa e frouxidão. Melhor: 
acanhamento e amoralidade. 

Um pouco de ignorancia, 
quanto á vantagem ou desvanta-

gem de certos fenomenos sociais, 
^ um quasi-nada' de^receio na 
eftteriorizaçãi da verdade forçam 
os povos pârnf um falso terreno, 
permitindo que os audaciosos se 
abalancem á guerra, por mercê 
de cobardias aHiejas e de mas-
caras de humanismo. 

Desse ií!òdo.»»„ 
As lutas, sem apoio na justi-

DR. A. C\q|LA E SILVA » 
ça, def inhamos Povos, impelin-
do-os para â Shtercâfnara*dajftií-
na —o descrédito.' Sem'verda-
de, não ha honra. v' ., i f ^ . 

Nãb deveremos desejar, por-, 
tanto, que o novq ano, hoje ini-
ciado, decididamente* comporte 
um salvatério da Paz? •;.. •. 

A<ífim o anseio. 
Coimbra 
1-1-923. À. Capéíaj Silva, 

i n i C I H T I U R 5 LOC 

Tenente Campos Rego, Alfredo 
Loureiro e outros cujo retrato 
não podemos obter, espalharam 
pelas colunas da Gazeta de Coim-
bra, a sua prosa brilhante'e mo-
derna. 

Felipe Coelho, cujo retrato 
não podemos obter, tem, tam-
bém, nas colunas da Gazeta de 
Coimbra, revelado as suas qua-
lidades de jornalista na apreciada 
secção «Retalhos». 

A Gazeta de Coimbra, apre-
sentando-se com um novo as-
pecto material, que representa, 
para a nossa vida jornalística, um 
esforço intenso, quer prestar a 
sua homenagem aos seus cola-
boradores ilustres, publicando-
lhes o retrato. 

O Dr. Capela e Silva, Dr. Ma-
nuel Braga, Rasteiro Fontes, Car-
los d'Almeida, Dr. Mário Vieira 
Machado, Dr. João Alves Barata, 

no concelho capital deste distri-
to, para procuradores á Junta Ge-
ral e vereadores ás camaras mu-
nicipais dos respectivos conce-
lhos, sendo validada aquela e 
anulada a eleição realizada na 
assembleia primaria da freguezia 
de Santo Antonio dos Olivais. 

Foram também validadas as 
eleições das juntas de freguezia 
de PortUnhos, concelho de Can-
tanhede, e de Penalva de Alva, 
concelho de Oliveira do Hospital. 

Fo i a r i u l a ò a a à e 5 a n t o 
R n t o n i o ò o s O l i u a i s 
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Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
ANO . 12S00 
SEMESTRE.. 6$00 
TRIMESTRE 3$00 

Colonias e Estrangeiro 
ANO 20S00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $30 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de '20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan 
cia de $20 centavos. 

A P0SSJ3 DOS NOVOS CORPOS 
ADMINISTRATIVOS 

r d h r o r r i R R n m u n i n e R L é m u n o 
c o n c o R R i Q R , D o n n o - s E r l s u d s m -
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Vida Int ima 
Aniversá r ios 

Fazem anos hoje: 
D. Suzana Ferreira Marques dos San-

tos. 
D. Maria José Barbosa de Bourbon 

d'Abreu Freire. 
Amanhã: 
Condessa do Ameal 
Condessa de Monserraz 
D. Angelina da Silva«Ferreira 
Eugénio Sales. 

Ped idos de casamento 
Para o sr. Manuel Lopes, filho do 

sr. Agostinho Lopes, e da sr.a D. Maria 
da Assunção Lopes, foi pedida em casa-
mento pelo sr. Atanazio dos Santos, a 
sr." D. Candída Antunes de Moura, filha 
da sr." D. Isabel Antunes de Moura, e do 
sr. Antonio Monteiro de Moura. 

Nascimentos 
Deu á luz uma gentil criança do sexo 

feminino a sr.a D. Maria Emília da Cu-
nha Serra, esposa do sr. Fernando Ade-
lino Serra. 
P a r t i d a s e chegadas 

Encontra-se em Coimbra, em casa de 
seus pais, o sr. dr. josé Pilar d'01iveira ( 
Barros, distincto medico no Algarve e i 
sua esposa a sr.u D. Alice Vieira Macha 
do d'Uliveira Barros, irmã do nosso ca 
marada Mário Vieira Machado. 

Natal dos pobres 
^ Transporte 435$50 

Anonimo .*. • 5$00 
Francisco Mendes da Silva. . . . 25$00 
joac^im Ferraria S. feulo-

Bfãzil 5 $00 
Joio Gaspar Marques Neves.. 5$00 
Um anonimo, para dois cegos.. 5$00 

* 48ÔS50 
• • • 

Como nos cumpria, distribuí-
mos, da melhor forma qUe pode-
mos, todas as esmolas, donativos, 
roupas etc., que as almas nobres 
e ternas dos nossos leitores e das 
nossas leitoras destinaram, nesta 
quadra do ano, cheia de tradi-
ções familiares, àqueles que sem 
lar e sem pão a fatalidade conti-
nua perseguindo. Foi umá obra 
caridosa, cheia de sentimentalis-
mo que ainda não abandonou os 
corações portuguezes. A'queles 
que concorreram para ela agra-
decem, reconhecidamamente, os 
nossos contemplados, os nossos 
pobres, cheios de gratidão pela 
generosa lembrança e pela hu-
manítaria filantropia. 

A Gazeta de Coimbra agra-
dece também aos seus queridos 
leitores e suas gentis leitoras e 
ás almas generosas, e tem paten-
te na sua redação, as listas de 

, distribuição. 

• • • 
Do nosso bom amigo sr. José 

Rodrigues Tondela, recebemos 
10$Ô0 que foram distribuídos por 
10 creanças pobres no dia 29 de 
Dezembro por ser este o dia em 
que fazia anos sua filhinha fale-

c i d a Maria Rodrigues Tondela. 
• • • 

Duma caridosa senhora, L. 
M. recebemos 3 camisas e 3 
vestidos para creança que muito 
agradecemos em nome das con-
templadas. 

lusta homenagem 
Os empregados das adminis-

trações dos concelhos deste dis-
trito, a convite do secretario des-
te concelho, o nosso amigo snr. 
Francisco da Fonseca, telegrafa-
ram no dia 1 do corrente ao snr. 
dr. Antonio Luiz da Costa Ro-
drigues, nosso distinto patricio e 
secretario inteligente do Gover-
no Civil desta cidade, apresen-
tando-lhe as Boas Festas e tes-
temunhando-lhe a sua gratidão 
pela defesa expontanea que tem 
ton»ado a favor da respectiva 
èlme* 

Notava-se ha tempo na cida-1 
de um grande e justificado inte-
resse pela posse da nova camara, 
da qual, como já informamos 
fazem parte 7 vereadores da 
Conjunção Republicana. 

De facto aquele acto foi mui-
to concorrida, dando-se, no en-
tanto, alguns incidentes provoca-
dos por parte da assistência que 
não ficam bem a quem as pro-
vocou e contra os quais exara-
mos o nosso protesto. 

R p o s s e . — R e l e i ç ã o ò a 
m e s a ò a S e n a à o 

Com:ò dissemos o acto da 
posse foi muito concorrido, ten-
do comparecido á ela as corpo-
rações dos bombeiros munici-
pais e voluntários, inspector e 
inspector geral de incêndios, e 
pessoal camarario, etc. 

O sr. dr. Bissaia Barreto pre-
sidiu á sessão sendo secretariado 
pelos dois vereadores mais novos 
os srs. Filipe Coelho e Flácido 
Vicente. O sr. dr. Bissaia Bar-
reto agradeceu a honra de o te-
rem nomeado para aquele lo-
gar, procedendo-se em seguida á 
eleição da mesa do Senado, a 
qual deu o seguinte resultado: 

Presidente, Dr. Fernando Bae-
ta Bissaia Barreto Rosa; vice-
presidente, Francisco Vilaça da 
Fonseca; secretários, João Ave-
lino Cortezão, José Nicolau San-
tos da Fonseca; vvice-secreta-
rios, Plácido Vicente Alves dos 
Reis; Antonio Correia dos San-
tos. 

O sr. dr. Bissaia Barreto usa 
novamente da palavra para agra-
decer a sua eleição para presi-
dente do Senado Municipal, lo-
gar que procurará desempenhar 
com prudência e correção. 

Refere-se á precaria situação 
financeira da camara, afirmando 
que a nova vereação procederá 
a um estudo sobre as causas 
que a determinam para atacar 
de frente o problema. Declara 
que não fará politica, pois esta fi-
cará á entrada da porta quando 
se dirigir para o desempenho da 
sua missão. Preconisa uma no-
va era de progresso para o mu-
nicípio e faz ainda algumas con-
siderações, que não chegam até 
nós. 

Fala em seguida o sr. dr. José 
Rodrigues de Oliveira, em nome 
da Conjunção Republicana. Da 
parte da assistência nota-se o 
maior interesse para ouvir s. ex.a 

que começa por dirigir as suas 
saudações ao Senado, principal-
mente ao seu ilustre presidente 
de quem faz um caloroso elogio, 

Disse terem calado profunda-
mente no seu animo as palavras 
do sr. dr. Bissaia Barreto, pois 
congratulava-se pela sua afirma-
ção de que a politica ficaria fóra 
da Camara. Igualmente assim 
procederá-a Conjunção Republi-
cana que quere administração 
honesta, zelosa e ferozmente eco-
nómica. 

A Conjunção Republicana que 
vai sentar-se nas cadeiras da Ca-
mara, não o faz á custa dos po-
líticos nem para os políticos, mas 
única e exclusivamente para fa-
zer uma administração zelosa e 
colaborar em tudo que represente 
administração municipal. Para 
isso estabeleceu um pacto para 
as bases de administração, que 
passa a lêr e aos quais fazemos 
referencia noutro logar. 

O sr. dr. José Rodrigues, con-
tinuando, diz serem aqueles os 
pontos bazilares duma administra-
ção honrosa e se assim não fosse 
não seriam aceites. Lamenta que 
a iluminação electrica estacionas-
se e mais lamentavel é ainda que 
os Serviços Municipalisados esti-
vessem a dar déficit. Faz ain-
da algumas considerações sobre 
aqueles serviços, clamando com 
inergía que se acabasse com 
fornecimentos á porta fechada. 
(Da assistência ouvem-se muitos 
apoiados e apartes). 

O sr. dr. José Rodrigues vol-
ta-se para a assitencia declarando 
que não proseguia se o publico 
continuasse a manifestar-se, por-
que não queria que se julgasse 
que ele falava sob a sus in-

, fluência, 

Continuando, o orador, diz 
que se façam fornecimentos, mas 
de porta abertapara que o Senado 
e o público de Coimbra saibam 
tudo. 

A Conjunção quere a revisão 
de todo a correspondência e dos 
contractos realisados, dizendq ; 
que para esse fim tinha indicado' 
os nomes dos srs. Filipe Coelho, 
•Nicolau da Fonseca e dr. Torres 
Garcia. * 

Só depois de esclarecida esta 
situação e de quanto a Camara 
deve, a quanto montam os em-
préstimos, os déficits, etc., é que 
se solucionará a questão da ilu-
minação electrica para que a ci-
dade não continuasse ás escuras. 

As obras da cidade são um 
verdadeiro cáos, e a proposito 
diz que no orçamento para 1923 
figura a verba de dois contos 
para obras na mesma! 

Diz que a Conjunção não 
pode prometer abertura de ave-
nidas e grandes melhoramentos 
e quem prometer o contrario 
mente. Tem ideias de definir a 
questão do imposto do braçal 
para que ele seja empregue nas 
localidades onde é pago, pois 
até agora essas importâncias fi-
cam depositadas nos cofres mu-
nicipais. A Conjunção votará sem-
pre contra sindicatos e monopo-
lios; quere só comércio livre; e 
a proposito lembra o que passou 
recentemente com o contracto 
das carnes verdes. Que haverá 
a maior lealdade administrativa 
para que a partir de hoje essa 
administração seja considerada 
modelar. O sr. dr. José Rodri-
gues apontando os retratos dos 
drs. Dias da Silva e Marnoco e 
Sousa, tece um rasgado elegio á 
sua memoria, apontando a sua 
gerencia municipal como exem-
plar. Por fim apela para a coo-
peração de todo o funcionalis-
mo da Camara para facilitar o 
melhor desempenho da missão 
que a todos se impunha. 

Qefêsa da Camara ces-
sante pelo 5r. Uila-
ça àa Fonseca. — O 
publ ico manifesta-
se ruidosamente e 
o oraõor não con-
clue o seu discurso, 
mandando para a 
mêsa uma propos-
ta, que prouoca um 
conflicto corr^ o sr. 
dr. Torres c>arcia. 
O sr. Francisco Vilaça da 

Fonseca, presidente da comissão 
executiva cessante e que agora 
faz parte do Senado, pedindo a 
palavra saudou este, afirmando 
que desde que se encontra á 
frente do município de Coimbra 
procedeu sempre com a maior 
honestidade. Ali dentro fez ad 
ministração e o futuro havia de 
responder pelas suas palavras. 
(Na sala ouviu-se sussurro). 

Voltando-se para o sr. dr. 
José Rodrigues, disse que s. ex, 
tinha muitas ilusões, estava mui 
to mal informado. Deve apenas 
fazer sentir que desde 1914 a 
atribulada situação da Camara 
foi criada pela guerra, mas prin 
cipalmente depois de 1918. Mas 
toda a gente deve saber o que 
tem sido a vida nacional desde 
então e que foi preciso dispen-
der um esforço hercúleo para 
fazer administração municipal. 
( Parte da assistência volta a ma-
nifestar-se ruidosamente contra 
o orador.) 

Reatando as suas considera-
ções o sr. Vilaça da Fonseca diz 
que quando entrou para a Ca-
mara em 1910, encontrára um dé-
bito muito superior àquele que 
deixa a atual vereação. 

A vida da Camara não é bôa 
mas também não é má. Todos 
esses melhoramentos que apre-
goam pesam ainda sobre as 
finanças municipais. 

Na sala estabelece-se um ver-
dadeiro tumulto; na invectivas, 
e o sr. Vilaça vê-se forçado a 
suspender as suas considerações, 
enviando no entanto para a me-
sa uma proposta na qual pedia 
uma sindicância á sua administra-

O sr. dr. Torres Garcia pro-
esta contra os tumultos provo-

cados na sala e, dirigindo-se ao 
presidente declara-lhe que lhe 
dará todo o apoio ás medidas 
que julgar necessarias para que 
a sessão continue. 

Quere declarar também que 
prioridade daquela proposta 

não percente ao sr. Vilaça, mas 
sim á Conjunção Republicana. 
Considera este facto duma habi-
lidade politica levada a efeito pe-
los meneurs, contra o que pro-
testa veementemente dizendo que 
a Camara cessante não está isenta 
de graves erros e não sabemos 
de que mais. 

Que a Conjunção não está ali 
por complacências por v. ex.as 

(vpltando-se para o presidente) 
mas sim f>ara honrar cTmandato 
que lhe foi conferido pelos mu-
nícipes. E' uma habilidade poli-
tica o que acaba de fazer-se com 
a apresentação da proposta pe-
dindo o inquérito. 

Nós, exclama o sr. dr. Torres 
Garcia, é que o indicamos ao no-
vo presidente da Comissão Exe-
cutiva, e fizemos ao mesmo 
tempo a indicação de 3 nomes 
para o realisarem. Fala de ilu-
sionismos, que é coisa de que 
não estão animados. 

O sr. Vilaça da Fonseca inter-
vem, declarando sob sua palavra 
de honra que a apresentação da 
proposta era sua intenção desde 
ha meses. 

O sr. dr. Torres Garcia pro-
põe que os srs, Vilaça da Fon-
seca e Virgilio de Paiva Santos 
façam parte da comissão de in-
quérito, cargo que não aceitam. 

A proposta do sr. Vilaça da 
Fonseca é aprovada, assim como 
a comissão que ha-de proceder 
ao inquérito, que é composta 
dos srs. Correia dos Santos, Fi-
lipe Coelho, Nicolau da Fonseca, 
dr. Mário de Almeida e Adriano 
Lucas. 

O sr. dr. Torres Garcia escla-
rece que não se trata de sindi-
câncias a vereadores, mas sim a 
actas e situações, e pede que na 
acta fique consignada a sua pro-
posta para que os srs. Vilaça da 
Fonseca e Paiva Santos fizessem 
parte da comissão de inquérito. 

O sr. dr. José Rodrigues pas-
sa novamente a ler a clausula do 
pacto aprovado pela maioria. 

R eleição àa Comissão 
Executiua. O discur-
so do sr. dr. ÍTlario 
de Rlmeiàa. m a i s 
afirmações do sr. dr. 

Torres Qarcia. 
Procedeu-se depois á eleição 

da Comissão Executiva, que fi-
cou assim constituída: 

Dr. Mário Augusto de Al-
meida, presidente; Adriano Vie-
gas da Cunha Lucas e João Ro-
drigues de Moura Marques, se-
cretários; dr. Frederico Augusto 
Sanches de Morais, dr. Carlos 
Augusto da Costa Mota, Albano 
Pereira Dias Ferreira e José Al-
ves Pratas, efectivos. 

João Avelino Cortezão, Plá-
cido Vicente Alves dos Reis, 
Manuel de Matos Cabo, José 
Dias Ferreira, Antonio Corteia 
dos Santos, José Nicolau Santos 
da Fonseca e Filipe Gouveia 
Coelho, substitutos. 

O sr. dr. Mário de Almeida 
agradece à Camara a honra de o 
eleger para presidente da comis-
são executiva, declarando que as 
responsabilidades que sobre êle 
lançam são grandes e não sabe 
se pode arcar com elas. O cres-
cimento das jdespezas não tem 
acompanhado, paralelamente, o 
das receitas, por isso não pode 
dizer definitivamente o que vai 
ser a sua administração. Não 
faz programas; é contra eles por-
que são falíveis. 

Nunca gostou de fazer pro-
messas enganosas, mas pode ga-
rantir que fará uma estrita econo-
mia e administrará com escrupu-
losa honestidade. (Muitosa poia-
dos). 

Refere-se aos Serviços Muni-
cipalizados, sobre os quais diz 
terem-se estabelecido duas cor-
rentes diametralmente opostas 
Uma defendendo o actual regi-
men e a outra para que sejam 
entregues a emprezas particu 
lares. 

E' um assunto complexo e 
melindroso que vai ser estudado 
com ponderação. Fala sobre 
admínistração e que não àutori 
zará as despezas criadas que não 
fossem legais. Por fim manda 
para a rrteza uma proposta, que 
é aprovada, e que conclue assim; 

| * Nenhuma proposta que envplva au 
» oiento d? despega poderá ler »eelt« gçli 

meza, nem consequentemente submetida 
à discussão, desde que não consigne a 
maneira prática de realizar a receita nova 
que há-de fazer face à nova despeza 
resultante da sua execução. 

Em seguida é eleita a Comis-
são Administrativa dos Serviços 
Municipalizados, que fica assim 
constituída: 

Dr. Mário Augusto de Al-
meida, presidente; dr. Antonio 
Alberto Torres Garcia e Adriano 
Viegas da Cunha Lucas. 

O sr. dr. Torres Garcia fala 
ainda sobre os Serviços Munici-
palizados, sôbre a técnia destes, 
os desperdícios em combustível 
que por lá se teem feito e que 
exercerá ali a função de fiscal. 

O orador declarou ainda que 
a partir de hoje se acabava a 
instituição do passe de favor nos 
carros electricos. Quem quizer 
andar de carro que pague. 

O sr. dr. Mário de Almeida 
falou ainda para dizer que a 
Comissão Administrativa dos Ser-
viços Municipalizados aceitaria a 
cooperação do sr. dr. Torres 
Garcia e portanto a sua missão 
ali não seria apenas de fiscalizar. 

• • • 

Os pelouros foram assim dis-
tribuídos: -

Secretaria e finanças, dr. Má-
rio de Almeida. 

Serviços municipalizados, 
Adriano Viegas & Cunha Lucas. 

Obras urbanas, Moura Mar-
ques. 

Obras rurais (norte), José 
Alves Pratas. 

Obras rurais (sul), Albano 
Pereira Dias Ferreira. 

Higiene e instrução, dr. San-
ches de Morais. 

Assistência e abastecimentos, 
dr. Carlos Augusto da Costa 
Mota. 

• • • 

As sessões da comissão exe-
cutiva teem logar ás quintasf eiras, 
ás 13 horas. 

• • • 
No proximo numero nos re-

feriremos á posse dos tprocudo-
res á Junta Gerai do Distrito. 

• • • 
Por motivo da posse da no-

va junta de freguesia |de Santa 
Cruz, houve manifestações de 
regosijo, sendo lançados muitos 
foguetes, repicando os sinos. 

i[i) 

As ultimas ses-
sões do Senado 

A falta de espaço de que dis-
pomos não nos permite uma 
longa informação das ultimas 
reuniões do Senado Municipal, 
em que foi discutido o orçamen-
to para 1923 e a venda do Largo 
da Sota. 

Este assunto, as celebres no-
meações da Biblioteca Municipal 
e creação do legar de inspector 
geral de incêndios foram viva e 
brilhantemente atacados pelo sr. 
Mário Temido, que demonstrou 
cabalmente sobre a venda, do 
Largo da Sota, que esta tlfíha 
sido elegal. 

Conseguiu que â nomeação 
de pessoal da biblioteca ficasse 
sobre a rubrica de «pessoal con-
tratado» até que o novo Senado 
sobre o assunto se pronunciasse. 

Estas sessões decorreram bas-
tante agitadas tendo no ultimo 
dia de intervir a policia que 
evacuou a sala, originando esta 
atitude veementos protestos. 

O Senado manteve a resolu-
ção tomada por uma maioria de 
3 votos. 

A malfadada Camara Muni-
cipal de Coimbra terminou as-
sim o seu mandato: a policia a 
proteger a sua saida I 

Beneficencla 
A Junta de freguezia de San-

ta Cruz, que terminou o seu man-
date em Dezembro findo, não o 
fez sem que praticasse mais um 
gesto que muito a dignifica, não 
esquecendo os pobres da sua fre-
guezia e as instituições de benl-
ficencia cuja vida é deveras difícil. 

Assim entregou donativos de 
150$0Q ao Hospital da Ordem 
Terceira e á Associação das Cre-
ches, distribuindo pelos pobres 
a quantia de 300$0Q. 

í?osse 
Tomou ontem posse de juís 

do Tribunal da Relação, o sr, dr. 
João Duarte Sereno, que ficou 
pertencendo á primeira secção, 
•quartas feiras. 

Ao acto da posse assistiram 
muitos dos seus amjços, 

Publicamos em seguida os 
dois documentos trocados entrç 
o sr. dr. José Rodrigues de Oli-
veira, pela Conjunção Republica-
na, e o sr. dr. Mário de Almeida, 
em nome da maioria da Camara, 
no primeiro dos quais se esta* 
belecem as bases de administra-
ção municipal impostas pela Con-
junção e aceites pelo sr. dr. Má-
rio de Almeida, como se verifi 
pelo segundo daqueles doeu 
tos. 

Ex.100 Sr. Dr. Mário de Almeida - A 
Conjunção Republicana organisou-se e 
lutou para intervir na administração mu-
nicipal de Coimbra. 

Não fugindo a responsabilidades, t 
consciente de inalterabilidade dos seus 
propositos, responde ao pedido de com-
participação na comissão executiva J" 
Camara, que lhe foi feito por V. Ex.', 
em nome da maioria eleita, nos seguin-
termos: 

1 - Representação por dois dos stin 
membros na comissão executiva, reser? 
vando-lhe o direito da sua escolha e 
pelouros que lhe foram distribuídos 

2-Nomeação de uma comissão 
inquérito á situação financeira da Cam 
ra, para a qual indica, desde já, os srs, 
Antonio Correia dos Santos, Filipe Coe-
lho e José Nicolau Santos da Fonseca, 
que terá além do objectivo gerai a~~ 
defefiido, o fim de examinar particular-
mente: 

a) o dossier completo do forne-
cimento das caldeiras e turbin 
transformadores e contador 
e mais material para os ser 
ços municipalizados; 

b) conversão do emprestimo 
1.500 contos em libras, ep 
em que se realisou e cambio 
que foi feita; 

c) as relações do engenheiro Jf 
Vasconcelos com a A. E. 0, 
casa Sachsenwerk-Niedrsedll 
por intermedio da casa O 
pel & Sohn-Hamburgo; 

d) as relações do pessoal su 
rior técnico administrativo 
Camara Municipal e servi 
municipalizados com o mes 
engenheiro; 

e) a correspondência tr 
entre a casaOtto Biener & . 
L.d" e a Camara sobre forn_ 
mentos de material electrico; 

f) dossier sobre o pagament 
de 400 contos para a instai; 
da central térmica por part 
Companhia "tíe Viação e El 
cidade; 

g) a correspondência troe 
entre a Companhia Nacional 
Viação e Electricidade e a 
mara sobre o pagamento 
turbina e modificações int 
duzidas no contrato para o f 
necimento da inergia hidro 

* ctrica; 
h) a conta corrente entre a 

mara e serviços municipal' 
dos; 

1) a distribuição do pessoal 
Camara pelos diferentes sr 
ços, organizaftdo o respec 
cadastro; 

j) apuramento de todas as 
peras feitas com a negocia 
de emprestimos e fornedm 
tos; 

k) organlsação do Inventário' 
todos os bens municipais; ~ 
Comissão terá poderes pare, 
pôr a suspensão dos erapr 
dos aue julgar necessário a. 
dar ao serviço para averifu 
çSo completa da verdade d 
factos. v y 

3 - A Conjunção Republicana d 
e insiste pela sua representação na 
missão Administrativa dos Serviços M 
nicipalizados por um dos seus senad 
res e de sua livre escolha; 

4 . ° - A Conjunção provocará, . 
que o possa fazer, a convocação do. 
nado para a fevisâo do orçamento 
1923; 

5.®-A Conjunçlo nlo aceita pia 
formas nem toma compromissos par 
administração municipal futura, 
curando sempre marcar a sua = 
apolítica, no campo partidário, e pu 
por uma recta administração municipal 

6.®-A Conjunção abandonará a C' 
missão Executiva logo que os seus p 
tos de vista não sejam aceites; 

7 . ° - A Conjunção tornará 
este documento. 

Coimbra, 30 de Deílmbro de 1 
Pela Conjunção Republicana-(a) J 
RODRIGUES D'OLlVEIRÀ. 

Ex.m 0Sr. Dr. josé Rodrigues. - Em 
resposta á carta de V. Ex.® em que me 
comunica as bases em que a Conjun 
Republicana aceita comparticipação 
Comissão Executiva da Camara, qi 
gerir os negócios muniepais no tri 
de 1923 a 1925,cumpre-me afirmar-lire, 
em nome da maioria eleita para a mesml 
Camara, que aquela aceita muito gosto' 
sãmente as referidas bases, por isso quí 
os princípios que dela dimanam estavam 
precisamente no seu animo, 

Bem assim, levo ao conhecimento d< 
V. Ex." que a mesma maioria eleita con-
corda absolutamente em que a Conjun-
ção Republicana tenha na Comissão Ad« 
ministrativa dos Serviços Municipali 
dos um representante seu, e da sua li 
vre escolha. 

Rogo, portanto, a V. Ex.4 me d!$», 
com a possível brevidade, quais os no» 
mes que devem ser incluídos n a s listai 
para a eleição daquelas comissões,- D< 
V. Ex.a at." v.or e muito erato - Coimbrí 
31/12/922.- MÁRIO D'ALME1D | 

• •— .,..» l g . 
( D i s s a 

Km comemoração do priritól* 
ro aniversario do falecimento 
general Francisco Augusto Már 
tins de Carvalho, foi mandadl 
rezar uma missa na Igreja de San< 
ia Cruz, por sua filha a snr*. Dr 
Laura Martins de Carvalho dt 
Beça e Aragão e seu marido, qíj 
Se çflcontfam nesti cidade, 
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SUmRRIQ: 
APONTAMENTOS PARA UM BALANÇO. 
— T I P O S DA FAUNA I N T E L E C T U A L . — 
FUNAMBULOS DE POLITICA COMA-
DRIA. — COMPARAÇÕES SÓRDIDAS E 
CONHECIMENTOS HISTORICOS ORIGI-
NAIS : « E MUCH AS COSAS MÁS m 

0 masornubismo indígena vai 
decerto extrarthar a irreverencia 
desta crónica feita á laia de ba-
lanço final ao ano que passou... 

Sem pretenções a florilégio, 
fará, contudo, sensação entre le-
dores e auditores, porque alfineta 
certos botas de elástico rebeldes 
ás blandícias conjugais e que, 
para nosso mal, monteiam por ai 
de braço dado com bisbórrias po-
líticos por conveniência d'ordem 
abdominal. 

Mais. O burguês autochtone, 
sôrna por temperamento e educa-
ção, sentirá em toda a complexi-
dade das suas fibras nervosas 
um esticão formidável que por 
desvios de sensibilidade lhe pro-
duzirá na cabeçorra o efeito do 
punho seco, dado com alma. 

Teem estas linhas aspecto de 
relatorio ? Creio. E', porém, um 
relatorio sem as tradicionais con-
tas adjacentes. 

• • • 

0 ano decorreu bem. Rega-
dio de escandalos para culto-
res da vida alheia e de farta co-
lheita para arranjistas torpes. 

Que Deus os ajude 
Calaceiros e vadios treparam 

o Thabor da transfiguração e 
surgiram-nos laboriosos em malas 
artes, fartos de benesses e enxun-
diosamente santificados como S. 
Benedito. 

E o caso é que se propala ao 
vulgo, como a certas crednças 
lôrpas, que os bonsos em questão 
não refocilaram na pia orçamen-
tal e nem beberam do fino. 

Que lhes preste... 
Não sou eu, porém, que os in-

cito a faustos e galhardias, por-
que a avaliar pela borrasca pró-
xima, tenho a certesa que hão-de 
estoirar com grande enfartamento 
í laxidão intestinal, • • • 

As forças vivas do burgo -
pachldermes aparentemente sono-
lentos que se arrastam do balcão 
para a burra e da burra para o 
balcão — continuaram, graças a 
Deus, a fácil digestão do pouco 
que resta a cobrir a ossatura do 
Zé pagante, Este, porém, já ros-
na ás tíbias dos budas papões... 

Ainda bem, 
• -f • 

A natalidade augmerttòu, mer-
cê do esquecimento a que se de-
ram, voluntariamente, papás e 
mamãs para matar as agruras 
da vida, concumitantês da cares-
tia fabulosa dos generos. Tam 
bem já lá dizia o conego Dias do 
Crime do Padre Amaro que era 
a melhor coisa que deste mundo 
se levava. 

Atendendo, contudo, â pavo-
rosa situação económica presente, 
não aconselho o esquecimento de 
tais agruras pôr este processo... • • • 

Óbitos: registou-se muitos, 
Ilustres varões de coração ma* 
gnanimo post mortetti, mas assi-

nalados em vida por maroteiras 
indecentes. Çudras esqueleticos 
que não tiveram como aqueles, a 
ensinar-lhe o caminho do Cea, 
uma missa de requiein, porque 
esticaram o pernil como o burro 
celebrado do almocreve inglês. 

• • 

Casamentos: poucos. Só de 
conceituados mercieiros e de me-
ninos ricos. 

Os que devoram o pão sórdi-
damente amassado com o suor do 
rosto não pensam nisso, e quando 
pensam, coçam a piolheira, na an-
da de arrancar do bestunto a 
magna solução de tão grave pro-
blema. Donde se conclue que a 
sagrada instituição da família 
legitima ê só para uso externo da 
burguesia. 

Que o diga. a doutrina da 
União dos Sindicatos Operá-
rios ... 

• • • 
Coimbra— não sei por que 

caprichos-- adquiriu por preços 
modicos, e numa época em que 
tudo é caro, alguns figurões in-
telectuais. Políticos de cerebro 
mineralisado, já espigados como 
os bezerrões do trust carniceiro; 
poetou encomendados nas aldeolas 
suburbanas por economia de trans-
portes; bibiiofagos temíveis, al-
guns barbudos e arvorados em 
apostolos lerios; toda uma teoria 
de sucata intelectual que nos im-
pinge catilinarias e verrinas ator-
doantes como verdasco martelado, 
preleções avondo de sabença chã 
e cantatas poéticas chorosas de 
eio... 

Na terra dos cegos quem tem 
um olho é rei. Os nossos intele-
ctuais—falo dos do burgo—alem 
do olho teem dinheiro proveniente 
de ofícios e privanças. 

Daqui os pruridas literários 
que os apoquentam num pais em 
que o livre arbítrio cedeu a pri-
masia ao determinismo e por con-
sequência á irresponsabilidade, 

• • • 

Para saborear, finalmente : 
A um bibliomano ouvi eu di-

zer, ha dias, em publico que fe-
nícios e cartagineses não se imor-
talísaram na historia porque não 
tiveram bibliotecas municipais, 

Mal vai á historia e ao génio 
da raça, se consentirmos na imu-
nidade destes cronistas, 

Mais, Falando do seu cari-
nho pelos livros, comparou-ú ao 
carinho que uma mulhersinha 
da sua terra natal tem pelos por-
cos, com licença dos leitores, 

Isto ê textual, E iem^ a agra-' 
vante de ser dito em atitude so-
léne nas bochechas filosoficas e 
côr de lagosta dum ilustre ho-
mem publico, 

Déixá-los medrar, E' furÇ ío 
fisiologica que só Deus pode evi-
tar,, 

E ponto finai 
ACER. 

O temporal 
Nos últimos dias fez um tem-

poral medonho, chovendo por 
vezes torrencionalmente. 

O rio Mondego leva uma 
grande enchente tendo inundado 
as insuas marginais. 

A' entrada da Estrada de Lis-
boa desabou parte de um muro 
pertencente á íamilia Marta, o 
qual arrastou na sua queda parte 
da estrada. 

H s s a l t o 2 r o u b o 
Na noite de 2 para 3 foi as-

saltada, por meio de arromba-
mento, a residencia de Maria 
Joaquina de Jesus, de Brasfemes, 
donde lhe roubaram um cordão 
de ouro, roupas e cerca de200$00. 

Pelo falecimento de sua es-
tremosa esposa, está de luto o 
sr. Octávio Rodrigues Macedo, 
tipografo muito estimado da Ti-
pografia Operaria. 

—Quasi subitamente, faleceu 
o sr. Caetano Ferreira Vidal, em-
pregado muito considerado da 
íirma Reis & Sitnõe?. 

—Também faleceu a menina 
Maria Alice Rodrigues, filhinha 
querida do sr. Abilio Rodrigues, 
industrial desta cidade. 

As nossas condolências. 

Ur. João K a r p dos Santos 
0 Ilustre professor da Facul-

dade de Medicina e nosso res-
peitável amigo, sr. dr. João Mar-
ques dos Santos, acaba de publi-
car em folheto a sua memoria 
apresentada á «Association Fran-
çaise pour 1'Etude du Câncer» 
Sobre um caso de cisto-adeno-con-
dro sarcoma do rim esquerdo. 

E' mais um notável trabalho 
do distinto professor que vem 
juntar-se a tanto outros que mui-
to o honram e á Faculdade de 
Medicina de Coimbra de que s. 
CJt.a é um dos mais brilhantes 
ornamentos. 

Agradecemos a s, ex." a ofer-
ta com que nos honrou. 

0 sr. Paulo Carvalho de Mou-^ 
ra que acaba de fixar residencia 
em Lisboa, ao sair desta cidade 
\ t i um donativo de 50$0Q á As-
sociação dos Bombeiros Volurt* 
m h 

D ò i a â e f l r i o B o m 
A Gazeta de Coimbra agra-

ce a todas as pessoas que lhe 
dirigiram cumprimentos de Boas 
Festas por motivo da entrada do 
Novo Ano. 

Neste agradecimento envol-
ve, muito especialmente, a briosa 
corporação dos oficiais inferiores 
do regimento de infanteria 35. 

—A oficialidade da guarnição 
da cidade foi cumprimentar o 
general da divisão. S. ex.a apre-
sentou depois os cumprimentos 
da praxe. 

José Reboredo Sampaio, que, 
estando ao serviço dos Armazéns 
Mondego, desapareceu com 25 
contos, importancia que lhe tinha 
sido confiada para depositar no 
Banco Nacional Ultramarino, foi 
ante-ontem capturado em Erme-
zinde, pelo inspector da policia, 
sendo-lhe apreendida a quantia 
de 24,900100, 

z m l 

Doutor J o s é Pereira i s Fain Pit? 
i i s s a 

S familu manda re-*ar uma 
no dia 5, ás 9 horas ca ígrt ja ds 
Sé Velha. 

O C T r t V i f l H O D £ S . V 
ADVOGADO 

R u a d a S o f a C O I M B R A 

A g r a d e c i m e n t o 
José Míri t da Silva, cemrie-

tamente restabelecido d!urtia ^rave 
doenç?, vem por este meio ms-
niLstir a sua indelével gr,tiaão 
para com o seu medico assistente 
o ilustre clinico Exm Sr. Dr, Ro.h * 
Santoc, pela n a tira carinhos i. 
psrrist<-nt<! c u i i a ' o e dedicação 
que dspensou ao seu tratamento. 

Egualmente agradece a t .das 
as p:ssoas qre o visitaram e 
àqueles que por qualquer f rma 
procuraram saber o seu estado. 

Coimbra, 2 de J sneiro de 
1923. 

José Maria da Silva. 

« H i f e à ^ i i 
T c o í m b r A T T 

Deixou de t n ? t p$rt<? da íir-
ma>Sântos & Domingos Limitada, 
proprietário daquele luxuoso es-
tabelecimento, o sr. Antonio Do-
mingos, pelo que conforme cir-
culai distribuída, a f r m a pro-
prietário passou â ser Santos & 
C.a, Lmntâda, dsíquai hz*m parte 
apenas os srs. Mário Santos e 
Dr. Ferassdo Lopes, 

1 Gil £08 
S o m p Q n h i o 3 

Escritura o'e s a l d a d a por 
quotas, lavrada em 11 de Ik-
zsnihra de S922, RÍH notas do 
notaHo ás Coimbra Bacharel 
Nunas Correis. 

Artigo 1.° 
Esta sociedaie adopta a firma 

Santos (6 C* Limitada e tern a 
sua séíe nesta cidade na rua do 
Loureiro n.° 1 e rua do G iégio 
N JVO n.° 11. 

Artigo 2." 
A sor ie Jade te ai por objecto 

o fabrico, compra e vends de 
moveis. 

Artigo 3." 
A duração da sociedade é 

por tempo ia-Jetcr r.ioído d; ven-
do coDtir-sí; o seu ioicio d t s i e o 
dia 9 do inez corrente. 

Artigo 4.° 
O cípiUi social integralmente 

realísado é de 32 000$00e cor-
responde á sora* das seguiates 
quoti?,: 
MJUOC! Q ;legã de 

Suuse Sm t o s . . . 6.000; 00 
Manoel J laquim 

Monteiro Mor-
gado 6 000)00 

Dr. Mígoel Marce-
lino Ferreira ds 
Moura 6000$00 

Augusto dos Santos 
Simões 6 00C$00 

Dr. Adiiíoo J r é de 
Csrvíiho 4.0C0S00 

Doutor O r i c s Au-
gusto da Cesta 
MoU 2.C-00Ô00 

Doutor Nicolau R jo 
Micaleí P a c r . . . 2.000$00 

Artigo 5.° 
A gerência socisl f;câ confia-

da aos sócios: Augusto Santos, 
Miguel Marcelino e Micalef, os 
quaes sâo dispensados de caução 
incumbiu lo especialmente sos 
deis últimos g direcção ds escrita 
e íncumbiudo ao primeiro a di-
recção do fabrico, compras e 
vendas. 

Paragrafo primeiro 
O socio Augusto Santos re-

ceberá pela sua gerencis dez per 
cento dos lucros verificados, se-
me&tralmenle, podendo tnenssl-
meate fazer a retira-la qus íôr 
fíKsda em assembleia gerai, sub-
sistinio esta retirai a sinda mes-
mo qUí esceda a referida percen-
tagem, 

Parsgrafo segundo 
A realização de compras avul-

tadas fica dependente da cousul 
ta da muioria dos sccios, 

Pari grafo tírcefro 
E! esprtsssmeute proibido o 

uso da firma social cm letras di 
favor. ãboGêçô s, fianç; ou quaes 
quer outros documeotos de res-
pansabiliJsde, a que a sociedade 
seja extrauhâ, 

A r í g o 6." 
Qualquer sccio tem o direito 

de tomar conhecimento da situa-
ção dos negocios sociaes, sendo 
para isso íicultados p-la seren-
eis todes os esclarecimentos in-
dispensáveis. 

Artigo 7.5 

Os b íknços sociais para o 
apuramento de lucros e perdas 
serão fechados em relação a 30 
de J inho e 3Í de Dezembro, de-
veedo ser submetido á Assem-
bleia Gerai até respectivamente 
31 de Julho e 31 de janeiro. 

Artigo 8.° 
Dos lucros, 1C7« são destina-

dos so socio Augusto dos Santos 
5"/o psra fundo de reserva e o 
restante será distribuído por to-
dos os socios proporcionalmente 
ás suas quotas. 

Artigo 9." 
O capital social só po j e ser 

elevado com a anuência de iodos 
o? socios. sendo i r J í r idos os so-
elos aiu&es. 

Ari. IO.5 

Por ffiorte de qualquer soeio 
nâo querendo os seus herdei-

ros continuar na Sociedade, a ii-
quidaçio será feita passados 60 
dias do primeiro balanço a rea-
iisar de harmonia com o estabe-
lecido sa lei gerai. 

Artigo ll .d 

Quilquc-r socio oão pode in-
dividualmente ou associado com 
ouirera, i m r qualquer operação 

Alvaro da Cesta Morai?, I 
COMISSÕES, 00M3!SN ?ÇÕ.S E G0HTA PRÓPRIA 

Rua Feri eira Borges, 34 2 °-D. 

Representante de var ias casasnacicn: jae estrangeiras 

Cimento?. Vaio s para cimento armado. Pasta iaiper-
mlabilhâdora "Trusron" psra ser empregada nas 
constru.õís destinadas a conter a^ua ou naque-
las em que h; ja a temer a seção destruidora da 
raesma, c o n o sue e l e aos t m e c . s mrhsrcados, 
: : humiJos ou sujeitos a infiltrações. : : 

Motor «LÍUSOU" de 18 MP, pata petroieo e gazolina 
e respectivos sobrecelentes, completamente novo. 

E N T R E G A I M E D I A T A 

sobre artigos ireuticos àqueles, 
s,oS rc- qt e esta sociedads S" pro-
põe exercer o seu o! j?do. 

Artigo 12" 
A socvda.de po.ierá amoi t i« r 

as quoUs dos socioí que não 
queiram continuar associados e 
que sssim o comuaiquem á gr 
rescia. Se a sociedade não bzer 
amortização esses sccios poderão 
ceder ftua? qU"ts«, devendo 
porem, previamente, cferece-las 
por int^rcrií-dio da gerencia á 
opção dt'S outros socios. quslqu' r 
dos quaes terá o direito de a« 
adquirir; 

A tigo 13." 
E-n tud« omisio r g .i^râo os 

dispôs ç:e» da Sei de 11 cie abril 
de 1901. 

Coimbra 11 dc Dez-mbro de 
1922. 

O N t>rio, Joaquim Ferraz 
N-ms Correia. 

1.1 gora da E s « 
Julio Augusto Rapf zo Pe-eira, 

Orariada do Carmo Pereira, Car-
melina da Qama Per ira, João 
da Gima Pereiri, J isé da Gim* 
Pereira, Cloiii s rio Carmo Pf-
r-; ira, Augusto do Carmo Pereira, 
e L;onor Iz^bel do C; rmo Pe-
reira, p?rticipsm a tedos os pa-
rentes e pessoas díssuas rei ÇÕÍS 
e amisade, que no dia 25 de 
r.í frente f leccu em Moçambique 
(Aírif-s O d i e n t a ) s sua muito 
qurrda fi!h?,enteaisf irmã Laurs 
da Gima Ferreis G rçâo, em tu j 1 

cidade se realçou o seu funeral, 
no Jis 25. 

BQ Q E t 8 x o s diversos ts-
c t U I c k S j n i n h o s de metal 

amareii". Vende Saraiva Nunes— 
Casa do Sal. 

s e g u n ^ . f i \ , n-8 

Ls;go da Portagem, um moiho 
de chaves que ent ega s 
quem provar pe» t -n%er - íh1 -
form»..ôis í esta redacção. 1 

M m e r v a s ,r;r'r « S . 
tira. compr?m-ie de bom autor e 
<-m bom f i t i d " . Carta K Rodrigues 
de Carvalho, Rua da Murta, r." 
S — Part \ 2 

Carvão de fo j« N ví'císlel 
dc l.a. Vea,-e 

josé Maia dos Saltos junicr, 
Terreiro do Mendonça, 13—Tp-
U-fone 533 5 

C õ r r ê n t ê ~ D S ? ' í í : 
tamenta com uma medalha de 
oito mil reis, boba de prata e 
relogio, desde a Cruz de G-Us 
até ao quartel da G. N. R,, Cu-
meada. 

Dão-se alviçaras a quem a en-
tregar nesta reefação. 1 

D a c t i l o g r a f a s cocr 
longa 

pratica deste serviço achíndo-se 
ain 'a empregadas, oferecem-se 
crestando provas do seu devido 
conhecimento. Nesta redacção s? 
diz. 3 

de es-
critório Empregados 

precisam-se numa das prindpies 
casas desta cidade: Um praiijsnte 
que saiba iscrever á maquias: 
Uai etspregido para correspon-
dência. Informações nesta re-
dacção. X 

FôêHÔ Vende;se psrg 
carvão e lenha, em 

bem estado, no Beco das Cru-
zes, n.° 2. 1 

n g e r 
para coser vende-se urr a em es-
tado nova e uma cadeira auto-
matics de rodas, psra pariliUco. 
Nests redaegão se diz. 1 

í e c i s a - s e ^ ; : ^ , ' ; 
branca e vestidos, em essa ptr-
ticular. N<ita redacção se r iz. X 

' - j Q q Vír.den;-w pira azeiíe, 
xoi..j i e v í n ( i 0 200 cantares 

cada unu . 
Para tratar, com J )3o de Le-

mes, Formozelhí. X 

motivo de retirada vçn» 
U 1 , dem-se louças e mais ?r« 

Nssta redaçSo se. 
1 

tigos de casa. 
;!Z. 

Pd7"i C n dá-se e m casa pir-
G U . Í J C Í U t ; : l ) U r n a b 3 , ( X 2 ( 

com ou seca quarto, exigin.1o-se 
a maior rcspeitabiiida e Nesta 
re iacção se diz. Q 

f l n i T l f a Vcode-se a quinta 
¥ da Cabeleira, p r e 
xnno do Bjrdalo, freguesia de 
Ssnti Clara, que se coitifõa de 
:asa de habitação mobilada e 
psra caseiro, boa adfga e vasi-
lhas par« 400 canttros de vinho, 
muita vinha de finas qualidades, 

assim como muitas e magnifi-
cas qualidades de frut*s e muitas 
•J HO*S oliveira?; tem deposito de 
agua, capoeiras e estabulo para 
gado. 

Para tr^tír, com o ^u pro» 
prietario, na Fabrica de G;lo, rua 
Ja Sota, 10, X 

em casa par-
ticular 3 senhoras 

ou meninos estudantes. Nesta 
redacção se diz. X 

H i i íSTYi Perdeu um broche de 
^ U t U U senhora? Nesta re-
dacção se diz quem achou. 3 

SA A I A A U E DEP. nhs de 1 5 A 
U ^ I U 20 coutos psra esta-

belecimento ií montado e que 
dê bois ref-rejcias, admite-se. 
NrsU redsção se d;z, 5 

S e n l i o r a t S ^ T : 
pirs governuta de casa de res-
pti'abiiidade. Dá e ex ge referen-
cias. Ne.ta redacção se dízr X 

T r e s p a s s a s s e c ^ t
r

l 2 
ine r» 

a 
em SsmfAna, bem afreguezsda 
joíii Jepenceacias que poderão 
-ervir p^ra habitação, assim corno 
arnução, b-lcão 3 briaa as, pipas 
osrris e todos 03 utensílios enis" 
tentes, pelo motivo de retirada 
do seu propietario. I forais R. 
Pernií* B .rges 1 2 3 - TÍICÍODC 
533. X 

« s e uma meza em 
cerejeira, en-

vernizada, com 2 gsvetas, um 
balcão grande em pinho. Rua 
Dr. Pedro Roxa n.° 1-1°. X 

Vende-se Z 
preço modico. 

Nesta redacção se diz. 3 

V e n d e s s e T o n . f " o t 
duras, com 3 folhas. Nestí re-
d icçâo se áiz. 3 

8 mm fli 
Avisam-se os srs. sreiuarios 

de penhores ccm mais cie 3 
meies vencidos, qus se procede 
ío leilão dos mesmos, no diâ 1 
íe Fevereiro de 1923. 

Coimbra, 29 de Dezembro 
1 9 2 2 . 

Justiniano Rosa d'Almláa & Hlhi 
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Arrenda-se «Sd5 
divisões, para armazém ou oficina 
na Estrada da Beira n.e 21. X 

"Baiard Clement,, 
18 22 H. P. armado em landaulet, 
vende-se. Largo da Sota, 6. X 

Barris servidos a Oleo, com-
pra-se qualquer quaa-

tidade.—Rua Bernardo Lopes n.° 
5-1.®— Figueira da Foz. 1 

Casa de vinhos e comida 
Passa se barata. Tem 

habitação. 
Nesta r dacção se diz. 1 

p q q n No melhor local da bai 
v j t A ^ d , X3 i arrenda-se. Informa 
Antonio Nunes Correia, Praça 8 
de Maio, 36. X 

para pequena familia 
J i* ia preciza se. Dirigir car-

ta J. P, Rua da Moeda 87 

ú P q c í > aluga-se uma na rua das 
v a o a . Fgugas n.° 31, com oito 
divisões e recentemente construída. 

Trat?.-se na Rua Visconde da 
Luz u.° 64. X 

Empregados 
pregados para a secção de fazen-
das e louças. Rapaz que queira 
aprender o olicio de polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

Mantpío*» FINA Ve,i(5e 
L O J ^ O, Sg e m g ra i l (Jes 

e pequenas quantidades. 
Pedidos para o telefone 331. 3 

M n t n e SIDE CÀR "DAITCOT, 
i lLLUlU Vende se em Pampi-
lhosa do Botão por 4.000#00 esc 
Companhia de Adubos IUVÍC!». L 
P p f ] « Q de boa qualidade para 
X t/Ul cl a i v 6 n a r i a yeade An-
tonio Marques Gregorio. — Esta-
ç ã o Velha. £ 

Q u i n t e i r o s L f ^ r : 
3 kiiometros do Coimbra, que-
saiba bem de agricultura especial-
mente do hortaliça para fazer 
vendas nà Praça. Pref re se ca 
sado., podendo ter colocação Ra 
quinta, a mulher e um ou dois 
filhos. 

Carta a ]esta Redacção com as 
iniciais N. B. 4 

R p v k t a D E ~LEGÍSÍ.AÇÃÕ 
JAL, V i & k l E JURISPRUDÊN-
CIA. Compra-se a coleção com 
pleta até ao ultimo ano. prtfarin-
do se encadernada. Dirigir ao dr 
Pais Pilia.—Oliveira Uo li apitai, 
Loureiro. X 

S n p i n e i a c e i t S o s e c o m ca(*a 

t J U U U o c o t a maior de 5 con 
tGS para a fundação de sociedade 
de moveis em Coimbra. 

Carta ás iniciais T. A. 

S a b l o c a - s e r f f i a S r f i c S 
entrada da rua da Sofia, podendo 
servir para escritório ou aimazem. 
Renda antiga. 

Para tratar com o solicitador 
Arnaldo, rua da S;fia n.° 5 1.° 3 

Trespassa-se"™; 
com casa de habitação e adega, 
na Estrada de Lisboa, situada nas 
casas do sr. Luiz Torrão.—Para 
tratar na mesma. X 

T f t h n l p t q Vende-se uma 
ti kjyjx vy LIX g r a a ( j e (je zinco 

com aros dt- madeira, na Sociedade 
de Defesa, das 13 às 1G horas, 
Pateo do Castilho. 

T r è s p a s s a - s e JSJ í? 
cal serviedj para qualquer ramo 
cid negocio. 

Nesta redação se diz. 2 

f p n ^ q DE CASAS em bom 
I C A J U c l local, nesta ciiade, 

faculta-se o pagamento. Tr3ta-se 
na rua Visconde da Luz n.° 60 
1 a n d a r . 1 

Jcão Perdigão M. âa Luz 

S olí citados*- encar tado 

Rua da Sofia, 35-1.°. 

mestres 
Vendc-sç um moitão com o 

respect ivo calabre e uma ba-
tença ris braço com a força de 
I500 kiios, em bom estado. 

Rua da Moeda, 89 A. X 

ÉDITOS DE 
30 DIAS 

2.a Publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão do segundo 
oficio do eivei, Faria, e no inven 
tario orfanologico a que se pro-
cede por obito de João da Costa 
Paulino, morador, uue. foi, em 
Brasfemes, e em que é cabeça de 
casal e sua viuva Luiza Maria, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima pu 
blicação deste anuncio, citando os 
in te ressados Joaquim Carlos F e r -
nandes, casado com Maria Luiza, 
Maria da Conceição Paulino, sol 
teira, maior, Antonio da Costa 
Paulino e mulher, cujo nome se 
ignora, Deolinda Paulino, viuva, 
proprietária, e José da Costa Pau-
lino, casado com Felisbela Mon-
teiro, genro, filhos e nora, do 
inven ta r iado , todes ausen tes em 
parte incerta, para assistirem aos 
termos do mesmo inventario, até 
final, sob pena de revalia, e sem 
prejuizo do seu andamento.—Ve-
rifiquei a exactidão, Alexandre 
de Aragão. 

A' venda em todas as farmacias 

Clinica geral. Doenças renereas. Sífilis 
Retomou a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-1" 

As noites já estão íriss I j 
A saída oos teatros e enemas, espreMam,- j 

vos traiçoeiras CG!>SÍ?p3ÇÕ3á. Q f l p e S , 

bronquites e oemais ooenças o?i v ia i ' ss -

oiraionas. Defendei-voa! usanoo os 

peitorais, antisepticos, digestivos 
t agradabilíssimos REBUÇADOS 
MILAGROSOS, de puríssimo aicatrâo oa 

Noruega compostos. Absolutamente inofensivos > 

para iodas as taaoes. não oongam a flioia í 

nem a resguardo especial. { 

E m t o d a s a s f a r r n a o s s t d r o g a r i a s 

F i D V O C i M D O 
J. PINTO LOUREIRO 
Con&uii&s das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

Venda de Propriedade 
Vendera-se no campo de 

Ceira, se o preço convier, duas 
propriedades de cultura de milho 
e feijão, guarnecidos de salgueiros, 
dando já bons cortes de madeira. 

A area ocupada é.de cerca de 
vinte a vinte e cinco mil metros 
quadrados. 

Dá esclarecimentos e aceita 
propostas o notário Dr. Jaime da 
Encarnação. 4 

Terreno 
Vende-so com barracões 

cobertos de telha marselha 
entrega imediata. 

Informa Thomáz José, Bica 
da Cheira. 2 

Vende-se uma quota de dez 
mil escudos, estando encarregado 
da venda o sr. dr. Joaquim Mexia, 
na rua Tenentô Valadim, 1 1 . 3 

0 f D o b i l í a d o p a 
Compra e vende moveis novos e 

usados 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA 

Rua da Moeda, 87. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTORA 

D i p e e ç Q O G e p o l d o a S e p o i * 

ç o s p l o p e s t o i ô e f í q à i e o l a s 

2.a C i r c u n s c r i ç ã o 

MATA DO GHÕUPAL 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 18 do pro-

ximo mês de Janeiro, na Secretaria da 2." Circunscrição Flo-
restal, na rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra, se 
procederá á venda em hasta publica da esva que nasce expon-
taneamente nos talhões da Muta do Choupa!, em Coimbra; 

As condições para esta arrematação acham-se' desde 
já patentes todos os dias úteis desde as onze ás desassete ho-
ras, na Secretaria da referida Circunscrição, e na casa da 
Guarda da refeiida Mala do Choupal. 

Lisboa, 21 de Dezembro de 1922. 

Pelo Director Geral, 
Julio Mário Vicinna. 

SAPATARIA DA MODA 
DE 

A n t o n i o R o m o s f f l a p t i n s 

Já inaugurou a Estação de Inverno com os mais lindos m 
modelos de calçado para senhora, homem e creança. Hj 
Sapatos em verniz preto e verniz castanho, a H 

grande moda, calf castanho, setim, bordout, etc., etc. =§ 
FORMAS AS MAIS MODERNAS que acaba de receber do H 

estrangeiro. UL TI MA NO VID ADE em calçado para Hj 
homem em calf castanho e verniz, salto baixo e torna em bico. H 

48, Roa Sá de Miranda, 52 — Telefone, 81 — COIMBRA | 

Enviam-sc encomendas para a província e ilhas. | | 
Pm a Africa, pagamento adeaatado em vale ou cheque. == 

fesW» p m M m m w 1 

| Armâsem do Corvo 
o 34, Rua do Corvo, 38 

Mercear ias de l.a qual idade ò 
Especial idade em chá e café 9 

Descontos para revenda, hotéis § 
e res taurantes. h 

Q O 
O O O O O O O O O O O D O O O O O Q a O O Q G O 

f|§ Serralharia Mecânica e Civil 
m _ _ A ^ 

P l s q u i a a i s , C s s í d a i r a s , / 
M o t o r e s c o u t r o s 

M a q u i s h í - n i o s , 

| E n c a r r e g a - ^ ® da 
| m o n t a g e m d e 
| f á b r i c a s e 
\ m a q u i n i s m o s 

L A T O A R I A 
D E ««... . . . . . 

& H a c l a a d o 
R u a da Moeda , 69 - COIMBRA 

Esta oficina enoarrega-se de todos os trabalhos c o n -
cernentes á sua arte, assim ccmo da Constru-

ção Civil. Reparações em pulvsrisadcres e torpilhas. 

íaado i* renrva ilS.ií7,5IS> 
ídss da |iri«;ii, dsposi-
ta<io sa Saiií Gerai d« 
Depoiiíoi n M i p l i i 

Total $27.011^400 
'ademahsções, por prejahos, pagas 

até 311 do dezembro ás 19H 

4 . 1 5 1 ; 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e zaais poderosa de Porftigíl, 
toma seguros couira o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

rvMO*OA «M 
f 0 4 d * f i » U » b o » i 
tam^odtst* «a fctotnf ~ 

f íSSSj? 
Ra* do Cerpo í» D e u , 38 ^ 

C O I M B H A = 

IS! 'cm 

m 

i 
1 

omp-anma m D e g a p o a 

u l l i l : l i i l l l s i %m§ám i P mi 
Bmtgmon t sarSt l rnoâ s i«rr#sfr@a ? ÍKÍCJÍSSÍOB 

S r i m i e i i s t e t s t s ^ r í c o l » ) roa fe» s> t a ! o a o v « i f 
C c s r r e a p o n s - J a r i t s s í <»m C o i m b r a « 

C A R O O S O & C O M P AH H I A 
( C s 8 £ í í a v a i i a s®) 

tSÚ 4 
iSU 

C-i 

V A 

| fDanoel Çontente Pinto ^ 
V A mais antiga e acreditada oficin ã de A 

T R u a d a f t l o e d a , 9 ! — CúlMí&USk—Telefone, 6 3 3 

Quando V. Ex.a qciizcr a m a instalação 
elcctrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

Sleetpotéeniea de Çoimbpa, L.da 
í ^ a a p B P P e i p a Q o p g e s , 

Ç O i m Q í ^ f í 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarrecja~se também da 

montagem de turbinas e reparação de diría-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

CAPITAL 6 0 0 KUL ESCUDOS 

S E D E 

ro 
(ANTIGA EiPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 

TELE jg ramas AUTQMQVETS J r y j i j j j í j ^ 
A G E N T E S D O S A U T O M Ó V E I S 

Rocht-Schneider, Buick, Le Zebre 
Garage d e r e c o l h a 

A u t o i n i í v e i i d e a l u g u e r 
v w 

Acessorios, Gasolinas, Oieos, 
Correias, Bandages, 
Stock Miche l in , eíc. 

Oficinas mecanicas com pessoal «Avidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por am habii 
engenheiro português. 

Reparações completas de automoveis, maquinas in-
dustriais, etc. 

• H 

S o l d a d u r a a a u t o g e n i o 

I n s t a l a ç õ e s p p o O i s o p i a s : 

^ a a Q o p d a l o P i n b e i p o , 9 1 Telefone 716 

Mais lojas arrendam-se para depositos, 
no Pateo do Castilho (Arco de Almedina) 



T i 

Ano XII : : P U B L I C A - S E AS T E R Ç A.S - F E I I A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S Á B A D O S 

ReJacçâoVaénãittfttração, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 6, 1." S e b a d O , 6 dc j HCÍ /O dc 1 9 2 3 Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 27. - Telefone, 351. N.° 1397 
Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas DIRECTOR, João Ribeiro Arrobas A d m i n l s t , Manuel Ribeiro Arrobas 

A ALCATEIA 
De ha muito que a Cidade se queixa, por vezes com 

lastima profunda, da violência dos ataques, vindos de todos 
Os lados, para a fe. irem cruelmente, e que ficam sem respos-
ta, enérgica e esmagadora, da parte de todos aqueles a quem 
Cumpria zelar, pelos seus legítimos interesses. 

De ha muito que por aí se ouve, entre blasfémias e 
anátemas, as palavras mais violentas de áspera condenação, 
caindo sobre a incúria relaxada dos portadores legitimados 
Ha representação em varia escala, dos interesses da Cidade. 

E' que, o burgo desassocegado observa, como sobre 
outras cidades do País, uma vez por outra se entorna, a farta 
cornocopia de benesses, de favores governamentais, deixando 
que esta cidade, constantemente fique, afastada e esquecida 
das distribuições ordinarias. 

Mas, que admira. 
Só os ingénuos se espantam desse cruel abandono. 
Só os incautos se surpreendem desse esquecimento 

ultrajante. ^ ^ 

Coimbra, burgo ao sol de sábios e doutores, de gente de 
árduo labor e justamente vaidosa da sua linda Cidade, de ha 
muito que anda esquecida da lucta pelas suas regalias e direitos 
tradicionais. Entretida a gozar a gloriosa sombra que á sua 
roda espalha a Casa Ilustre dos Lentes, assim tem ido, desin-
teressada e alheia ás necessidades crescentes do seu progresso 
"natural, e, por consequência também, á maneira como usam 
do seu mandato legitimo, os representantes escolhidos para 
levarem ao triunfo a^suaa^spirações de conquista. 

Desse desinteresse colectivo, desse alheamento geral, 
provém o fácil triunfo da alcafeia de lobos que, vindos de 
frxla a parte, desceram sobre este burgó, de mandíbula carni-
ceira escancarada em gula, para afiarem o dente na farta e 
pingue fatia, que tarde ou cêdo advém, apoz porfiada lucta, 
àqueles que podem lá fóra dizer vaidosamente que mandam 
ém tudo que é nosso. 

• • • 

Pois, felizmente, parece, por indícios bem claros, que 
esta Cidade desperta. 

De vagar, lentamente, o vago zumbido avolumou-se, 
íoí-se tornando mais forte, cresceu, generalisou-se, e não tar-
da que se torne em clamor indicando, o despertar da cons-
ciência geral adormecida. 
• Coimbra desperta. 

A Consciência da Cidade, acorda arrependida do tem-
gO que perdeu no largo sôno. 

Olhando para traz vai vendo o que podia ter evitado, 
fe mais cêdo levantasse o grito da sua soberania, emancipan-
do*se de golpe, varrendo para longe a alcateia, e retomando 
"I marcha para o luminoso triunfo que começa despontando 
wtre a alegria dos seus filhos conscientes, e o clarão que 
afasta o s últimos lobos descidos para a colheita de honras 
n e s t e burgo de sol, adormecido e encantado. 

A l v e s Barata, 

Selo da assistência 
Voltamos a condenar a dis-

posição arbitraria relativa ao 
ttrazo que sofre a correspon-
dência postal que não tenha o 
leio da assistência. 

Nada menos duma demora 
de oito dias! Não quizeram fa-
tèr a coisa por menos. 

Esta disparatada disposição é 
Éôntraria á lei. Ninguém tem o 
direito de suspender a marcha 
da correspondência confiada ao 
Correio, a não ser para efeitos 
judiciais. 
• Encontramos nas convenções 
t acoroes da união postal uni-
versal, a seguinte disposição : 

«No caso de franquia insufi-
ciente, as correspondências de 
qualquer natureza ficam sujeitas 

Suma taxa por parte dos desti-
itarios equivalente ao dobro da 
suficiência.» 

E* isto que deve fazer-se, e 
Unca deter a correspondência 
durante oito dias. 

Contra este facto lavramos o 
nosso protesto e bem é que se-
jamos acompanhados por outros 
piegas e colectividades para aca-
bar còm este absurdo que tantos 
prejuízos origina. 

Pode ter-se como certo que 
tò por ígnorancia ou esquecimen-
to tt lança uma carta no correio 
«m o sêlo da assistência. 

, Alguns jornais tem vindo já 
hdenár semilhante disparate, 

agrava profundamente os 
f r t f t t» do pnbljço. 

Condução de mnlas do 
correio 

Entendeu a Comissão Exe-
cutiva da gerencia finda da Ca-
mara Municipal que devia pres-
cindir da receita de 90J escudos 
mensais que a Camara recebia 
pela condução das malas de cor-
reio pelo eletrico, e isto fez com 
que fosse este serviço adjudicado 
a um outro arrematante pelo 
preço, segundo nos parece, de 
cincoenta escudos por dia, ser-
viço que é feito numa carroça, 
vagarosamente. 

A' Camara conviria voltar a 
ter este serviço e ao publico e 
ao correio também e muito, 
pois o serviço no electrico, alem 
de ser mais rápido, é mais de-
cente e dá a vantagem de facul-
tar a passagem gratuita aos des-
tribuidores postais e telegráficos 

'em serviço. 
A Camara recebendo o mes-

mo que recebe agora o arrema-
tante deste serviço, não tiraria 
receita aproveitável e que o mu-
nicípio não pode perder? 

Cremos que sim. 

Fichado macabro 
Ao Porto da Pedra foi en-

contrado um feto. que se presu-
me ser de 6 mêses. 

Era do sexo masculino e por-
que estivesse ha muito tempo 
na agua a cabeça encontrava-se 
separado do tronco, 

Coimbra o o k m 
Uma das mais importantes 

demonstrações da vitalidade, da 
inergia, do élan dum povo, resi-
de, naturalmente, na pratica acti-
va e desciplinada dos desportos. 

Coimbra, apodada durante 
muitos anos de primeira cidade 
intelectual, com uma população 
flutuante oriunda de quasi todas 
as províncias portugêsas onde 
palpitam as nua/ices do nosso 
temperamento meridional e im-
pulsivo, devia destacar-se, dentre 
as terras de Portugal, com um 
critério desportivo de primeira 
grandêsa. 

Improvidenciascamararias, se-
guindo o mesmo caminho dos 
governos do país, teem aniquila-
do as mais fecundas iniciativas 
de alguns sportsmen arrojados. 

A' nova camara, da qual faz 
parte um homem inergico mem-
bro do comissão parlamentar des-
portiva, o sr. dr. Torres Garcia, 
cumpre incitar, encorajar, fortale-
cer aquelas vontades que, peran-
te o marasmo da maioria, ainda 
não sucumbiram. 

Conde Hugo. 

TesouFQpia d e F i n a n ç a s 

Ha seis meses que á tesoura-
ria de finanças deste concelho 
não são pagas as verbas destina-
das ao pessoal. Tem sido pre-
ciso o tesoureiro, sr. Antero Mar-
ques, que é um funcionário ze-
losíssimo e muito competente, 
abonar do seu bolso essa impor-
tância, que sobe já a milhares de 
escudos. 

Informam-nos de que não ha 
maneira de conseguir qualquer 
resposta ás constantes reclama-
ções que, sobre este assunto, se 
tem feito para o ministério das 
finanças. 

O que acontece em Coimbra 
sucede igualmente com as outras 
tesourarias de finanças, em algu-
mas das quais se tem dispensado 
já o pessoal. 

Em Coimbra terá de aconte-
cer o mesmo, se por ventura 
dentro de pouco tempo não fôr 
abonada essa importancia, fican-
do o serviço a cargo unicamente 
do tesoureiro, o que, na presen-
te ocasião de pagamento de con-
tribuições, representará um gra-

víssimo transtorno para o publi-
co, que terá de esperar dias que 
lhe chegue a vez para pagar as 
suas contribuições. 

Custa a crer que a tanto te-
nha chegado a indiferença das 
estações superiores por este ser-
viço. 

O sr. tesoureiro de finanças 
tem trez empregados para o au-
xiliar, pagos com verba especial 
para esse fim arbitrada. 

Levaria s. ex.a o seu zelo até 
ao ponto de admitir mais um 
empregado se esse pagamento 
fôsse feito regularmente. Assim 
com a falia que se dá, o mais 
certo é a dispensa desse pessoal. 

Na tesouraria foram realiza-
das obras que põem aquela re-
partição em muito melhores con-
dições para o publico, havendo 
ali agora um guichet especial 
para a venda de sêlos fiscais e 
papel selado. 

O serviço de contribuições 
aumentou em muitos milhares 
o numero de conhecimentos para 
pagar. 

e m mais rdcen-
: tes novidades em 
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D. Gloria Cisl i ràeirs 
Se a bondade ê a maior força 

da vida, o talento, a virtude, a 
sciencia, a nobreza d'alma, são a 
sua poes'a deslumbrante. 

Possue estes predicados a 
nossa ilustre Pianista, e ainda 
bem para gloria dela, da nossa 
Cidade e da Arte sublime. 

A Santa Casa da Misericor* 
dia de Coimbra merece desta se-
nhora a mais desvelada prote-
cção, o mais absorvente interessei 
Chega a ser uma obsessão!! 

Na ansia de acarinhar e de 
amparar as infelizes crianças, de 
atrair receitas, de angariar nu-
merarío, até esquece a sua saúde 
pouco valida, 

Ela que refoge de exteríorisar 
em publico a sua arie maravilho-
sa, principalmente depois da mor-
te ha anos da sua santa Mãe, 
sacrifica os nervos doentes e dá 
em Agosto pretérito um concerto 
de musica de Camara no Casino 
Peninsular da Figueira da Foz, 
interpretando genialmente Bee-> 
thowen e Chopin. 

Ela que sai raramente do seu 
santuario de estudo na Couraça 
de Lisboa, orgartisa em dias tór-
ridos de sol e dirige em todas as 
minúcias as festas da flor, 

Nó salão dos Paços Munici-
pais de Coimbra, em Junho pre-
terito, num faustoso scenarío aris-
tocrático e artístico, decorreram 
durante algumas noites, por ini-
ciativa desta Senhora, horas de 
verdadeiro encanto, horas da mais 
fina originalidade; e tanto mais 
que estes espectáculos, ião usados 
nas grandes çidvdes do estran-

geiro, era a primeira vez que no 
nosso pais se exibiam. 

As numerosas pessoas amigas, 
que tanto a auxiliam e que do 
coração desejam ampará-la, e 
amparam, nesta santa cruzada, 
nem sempre vêem a sangue frio 
tais lutas e tão porfiados esfor-
ços, pois receiam, e com razão, 
que sobrevenha qualquer crise, de 
doença. 

A verdade é que no decurso 
dum ano a nossa querida artista 
reúne para a Misericórdia de 
Coimbra vinte e dois mil escudos, 
mil escudos para as órfãs irem 
um mês a banhos de mar, dois 
mil escudos para a delegação da 
Cruz Vermelha de Coimbra, im-
portantes quantias (alguns mi-
lhares de escudos ) para as insti-
tuições de beneficencia da Fi-
gueira da Foz. 

/4s orfanzitas no regresso da 
Figueira da Foz ofereceram á sua 
bemfeitora uma comovente e lin-
díssima lembrança; um singelo, 
mas artístico cartão de lindos la-
ços côr de rosa a prenderem os 
nomes delas, ornamentado de mi-
núsculos búzios e de pedrinhas 
com o brilho fosco das opalas, 
que elas foram infantilmente apa-
nhando á beira-mar. 

E no centro a comovida le-
genda (verdadeiro vitral de de-
voção) : 

Muito reconhecidas ao gran-
de beneficio que recebemos da 
nossa carinhosa protectora, ex.ma 

sr.6 D. Gloria Castanheiía, que 
mais uma vez se sacrificou por 
nós, proporcionando-nos meios 
de podermos tratar da nossa saú-
de, passando um mês á beira-
mar, vimos pedir-lhe o favor de 

aceitar esta humilde lembrança 
como prova de que não a esque-
cemos. 

A Sociedade da Cruz Verme-
lha viu com nobresa os favores 
recebidos, pois conseguiu do Go-
verno que fosse publicada na fo-
lha oficial uma portaria de lou-
vor e que á sr." D. Gloria Cas-
tanheira se concedesse a nobilís-
sima condecoração da Cruz Ver-
melha de Mérito. 

O General da Divisão de 
Coimbra, sr. Simas Machado, 
foi em pessoa a casa de sua ex." 
apresentar o diploma com as mais 
encomiásticas, as mais justas e 
respeitosas palavras. 

A nossa ilustre pianista não 
descansa, contudo, e com anda-
cia . segue na gloriosa campanha. 
Na sua própria casa, na linda e 
sugestiva sala de musica, vai 
com as discípulas realisar na se-
gunda quinzena de Janeiro cor-
rente, um concerto em beneficio 
da Misericórdia. 

Convites pagos e por series, 
Como o recinto é de pequenas 

dimensões, observa-se já uma 
grande efervescencia de preten-
dentes que receiam ficar sem lu-
gar. 

Tão celebre núcleo de artistas 
com a sua inspirada e genial di-
rigente vai-se preparando assim 
para a lata da Caridade e do 
Bem, 

A ilustre professora, cuja saú-
de delicada a não deixa sair, 
mantem-se assim na suprema 
missão de ensino, angariando 
também para a Santa Casa re-
ceitas, que á vista dos entusias-
mos observados talvez sejam im-
portantes- — X. Z, 

SÉ VELHA 
Acabamos de ser informados 

que a prècíosa capela do SS. da 
Sé Velha, uma das melhores re-
líquias arquitetonicas desta cida-
de, está sendo vítima da negli-
gencia e incúria de quem tem 
por dever cuidar da defesa dos 
nossos monumentos nacionais, 
pois que, por falta duma simples 
reparação dos seus telhados, a 
agua penetra na referida capela, 
encharcando não só o pavimen-
to, mas humedecendo as mages-
tosas figuras que a circundam e 
que nalguns pontos estão já co-
bertas de limos, prestes a inuti-
lisar-se! 

Nestes últimos dias a agua 
tem sido em tal quantidade que 
os divinos ofícios tiveram de 
suspender-se e no pavimento de 
ser colocadas vasilhas para rece-
ber a agua que penetra pela abó-
bada! 

Chega a parecer incrível que 
se tenha em tão pouca conside-
ração um dos melhores e mais 
preciosos monumentos do nosso 
país! 

Para que semelhante vergo-
nha não passe sem o nosso pro-
testo, chamamos deste logar a 
atenção da autoridade compe-
tente para que imediatas provi-
dencias sejam tomadas, salvan-
do-se duma ruína certa a capela 
do SS. da Sé Velha, essa precio-
sa joia que os artistas portugue-
ses e estranjeiros tanto enalte-
cem e admiram. 

Sabemos que a Junta de Fre-
guesia de Almedina, na sua ses-
são de áinanhã, vai ocupar-se 
deste assunto, resolução que nos 
apraz registar com todo o aplauso. 

T e m g r a ç a ! 
A carta noticiosa de Vizeu 

para o Primeiro de Janeiro, de 3 
do corrente, principia assim : 

Novamente se fala m transferencia 
da 2.a Divisão do Exercito, de Vizeu, 
onde se encontrava ha uns 100 anos, 
para o sorvedouro insiciavel de melho-
ramentos que depois da Republica, vem 
sendo a cidade de Coimbra, isto em su-
bstituição da 5.a Divisão que vai acabar. 

Estimaríamos que o autor da 
carta nos dissesse quais os tais 
melhoramentos que teém vindo 
para o sorvedoiro de Coimbra. 

O que sabemos é que as 
obras do edifício para a Facul-
dade de Letras estão paralisadas 
ha muito tempo ; paralisadas es* 
tão as obras da Escola Brotero; 
o mesmo acontece ás obras para 
o alargamento do cais; o antigo 
edifício da Escola Industrial man» 
tem-se em ruinas ha muito tem-
po ; a canalisação de esgotos 
permanece obstruída, etc,, etc, 

Será isto o tal sorvedoiro de 
melhoramentos? 

Para o Mnumento 
qõs Mortos na Guerra 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito 
agradecemos: 

T r a n s p o r t e , . . . . . . . . . . . 3.663S84 
Donativos enviados pelo sr. 

Augusto da Silve Fonseca: 
Antonio Luiz 5S00 
Abel de Oliveira 2S50 
Bernardino L a g e . . , . 5$00 
Dr, Armando Gonçalves. . . 5$00 
Alvaro Lemos 2S50 
Tomaz da Fonseca 2S50 
Afonso Durão 2S50 
Vasco de Carvalho 2J50 
Henrique Videira 2S50 
João dos Santos R, P e n a . . . S50 
Manuel Jorge 1S00 
Dr. Adriano Martins Ribeiro 2S50 
Armando Correia Umbelino 1500 
João Rodrigues Paixão 1S00 
José Lopes da Fonseca . . . . 1S0O 
Augusto da Silva Fonseca 1S50 
Idem pelo sr. Augusto Lo» 

pes: 
Augusto Lopes riSOÔ 
Manoel Valadas. 1$Í5Ò 
Augusto Neves 1 SOO 
J. Marques 1 SOO 
Abílio Nogueira . . . ISSO 
Braz Carvalho .. 2S50 
J.Gonçalves ISSO 
Alfredo Paulo ÍS^O 
Anonitiio 2S5Q 
A transportar j.7'20$14 

— i i n i - m ; - n m n i p i n a a — w n • — 

P e l o Q o u e r n o Ciuil 
No ano findo foram passados, 

no Governo Civil desta cidadej 
2.550 passaportes, mais 1,197 do 
que em 1921. 



Jornal de malar tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S -
AMO 12SÚ0 
SEMESTRE 6S00 
TRIMESTRE 3Í00 

ColouittS G Estrangeiro 
ANO 20$00 

A N Ú N C I O S 
F.m corpo 10, cada l inha. . S30 
Na primeira pagin a S60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de S20 centavos. 

Vida Intima 
Aniversários 

Hoje: 
D. Adilia da Conceição Teles 
D. Leopoldina de Jesus Pais Mamede 

Lopes 
Dr. Caeiro da Máta. 
Amanhã: 
D. Amélia Henrique Vaz Serra 
D. Maria Alexandra Serrano Correia 
Dr. Custodio Patena 
Dr. Mário d'Aguiar 
josé Prego. 
Segunda-feira: 
D. Amélia Fernanades de Carvalho 

Reis Torgal 
D. Josefina Mesquita. 

Casamentos 
Realisou-se na segunda-feira o enlace 

matrimonial da sr.a D. Maria da Piedade 
Campos Areoza, com o sr. Edmundo 
Maia. 

Paraninfaram por parte da noiva a 
sr.a D. Julia do Nascimento Marques 
e o sr. João Marques d'01iveira e por 
parte do noivo a sr. D. Adelina Maria 
Lucas e o sr. Luiz Lucas. 

Aos noivos que são dignos das miores 
venturas desejamos felicidades. 

Nascimentos 
Na sua casa em Coimbra teve ha dias 

o seu bom sucesso a sr." D. Candida 
Sofia Ribeiro da Rocha Ferrand de Almei-
da, esposa do ilustre lente da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra, sr. 
dr. Ferrand Pimentel de Almeida. 

Mãe e filho encontram-se, felizmente, 
bem, 

Pela Imppensa 
5íSiSiSÍ8mSí8i:;rSi8:í;rfi{0S;3;9!8íí 

DIÁRIO DE NOTICIAS 
Entrou no 60.° ano de publi 

cação o nosso presado e ilustre 
colega Diário de Noticias, a fo-
lha que o nosso saudoso conter-
râneo Eduardo Coelho fundou e 
tornou a mais popular de quan-
tas tem sido publicadas no nos-
so país. 

Teve esse nosso colega a for 
tuna de encontrar dois distintís-
simos continuadores da obra do 
seu fundador, os srs. drs. Alfredo 
da Cunha e Augusto de Castro, 
que fizeram do Diário de Noti-
cias um jornal que enfileira en-
tre os mais modernisados, bem 
informados e bem orientados. 

Apresentamos-lhe as nossas 
sinceras felicitações, desejando 
que continue a sua vida prospe 
ra e gloriosa. 

O PRIMEIRO DE JANEIRO 
Completou 54 anos de feliz 

existencia o nosso distinto cole 
ga O Primeiro de Janeiro, que 
tem a dirigi-lo, com inexcedive 
competencia, o nosso respeitave 
amigo sr. Jorge d'Abreu, jorna-
lista dos mais conhecidos e com 
melhores serviços prestados na 
imprensa periódica. 

O referido colega é dos jor 
nais que mais tem caído no agra 
do do publico e que mais tem 
melhorado e prosperado nos ul-
times anos. 

Sinceras saudações. 

A COMARCA DE ARGANIL 
O nosso considerado colega 

A Comarca de Arganil, semana 
rio independente que se pu 
blica naquela vila, entrou no 
23.° ano de publicação, o que 
constitue um grande motivo de 
gloria para úma folha de pro-
víncia. 

Ao nosso presado e ilustre 
colega, pois é um jornal bem 
informado e bem redigido, as 
nossas sinceras saudações, 

(rarmacias de seruiço 
_ Estão amanhã abertas as se 

gttíntes farinadas: 
SANTOS VIEGAS, rua da 

Soíia. 
RODRIGUES DA SILVA, rua 

Ferreira Borges* 
ARNALDO MOURA, Aveni* 

iia % da Bandeira. 
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Uma série de propostas do sr. dr. 
Octaviano do Carmo e Sá 

Camara Municipal 
Na reunião da Comissão Exe-

cutiva da Camara Municipal, 
realisada na ultima quinta feira, 
foi resolvido o seguinte: 

Telegrafar aos srs. Presidente 
da Republica e Presidente do 
Ministério apresentando cumpri-
mentos ; 

—Oficiar ao sr. Director da 
Manutenção Militar, pedindo-lhe 
que permita á sucursal de Coim-
bra o fornecimento de pão e 
outros generos alimentícios ao 
Asilo de cegos e aleijados de 
Celas; 

—Abrir concurso para a publi-
cação de anúncios e forneci-
mentos de utensílios para o ex-
pediente das repartições cama-
rarias. 

—Insistir com o sr. Ministro 
do Comercio para ser enviada a 
verba destinada aos saneamen-
to dos esgotos da cidade. 

—Encarregar o sr. Presidente 
da Camara de instar junto do 
sr. Ministro, sobre este assunto; 

—Não conceder licença pa-
ra estabelecimentos temporários 
sem o parecer do vereador do 
pelouro; 

—Avizar o construtor civil sr. 
Antonio Maia, para dentro de 30 
dias, começar a mandar retirar 
o entulho da Rua Abílio Roque, 
devendo terminar a sua remoção 
dentro de 60 dias, contados da 
data do seu inicio; 

—Indeferir por não estarem 
dentro da lei dois pedidos para 
levantamente de mais um andar 
em prédios sitos na Rua das Azei-
teiras e Beco de Montarroio. 

Correio Economho 
Recebemos e agradecemos as 

seguintes importâncias: 
Assinante n.° 782 sr. Joaquim 

Ferrarias, de S. Paulo, a quantia 
de 30$00, sendo 20$00 da sua 
assinatura, que fica paga até 30 
de Dezembro do ano correntej 
5$00 para o Monumento a erigir 
em memoria dos Mortos da Guer-
ra e 5$00 para os nossos pobres. 

Também recebemos da firma 
Gaudêncio & Simões, de S. Pau-
lo, Brazil, a quantia de 20$Q0 
para pagamento da sua assinatu-
ra até ao fim do corrente ano. 

Para o futuro acusaremos nes-
ta secção todas as importâncias 
que nos forem enviadas para pa-
gamento de assinaturas. 

Uma homenagem 
O pessoal dos impostos inau-

gurou, no dia 1 de Janefro, na 
respectiva repartição, o retrato 
do nosso amigo, sr. Costa Ca-
bral, manifestando-lhe assim a 
sua homenagem pelos serviços 
relevantes que prestou àquela 
classe. 

Os vigias municipais e o pes-
soal dos jardins foi a casa de s.a 

ex.a apresentar-lhe os seus cum-
primentos, oferecendo-lhe os últi-
mos um ramo de orquídeas. 

p e l h p o l i c i a 
Foi enviado ao poder judi-

cial, por injurias e ofensas, o sr. 
José Sabino, negociante, e resi-
dente na Quinta da Sapata. 

Também foram enviados ao 
poder judicial os processos con-
tra Antonio dos Santos, de San-
ta Clara; Antonio e José Venan-
cio-e Fortunato Ventura, residen-
tes em S. João do Campo; Joa-
quim e Alfredo Simões, do Ca-
sal de Ceira; Manuel José de Me-

| lo, José Ferreira e José Lopes 
Coutinho, do Ameai, todos acu-
sados do crime de ofensas cor-
porais, e contra Piedade Miranda, 

• d,e Çenuiçbe, por prime cif furto. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

Terapeuitca Cirwgtca 

Clinica geral. Operações. 
: Doenças de Senhoras : 

Ma fiou o consultorio para 
a Avenida Sá da Bandeira, 52. 

Telefone, n." 263 

" Cantares ôe Coimbra,, 
Coimbra foi sempre uma ci-

dade inspiradora de musica sen-
timental e suave e de poesia ro-
mantica e religiosa. 

As suas tradições são admirá-
veis e toda a gente, lá fóra, co-
nhece Coimhra pelas suas musi-
cas, pelos seus fados que os es-
tudantes levavam a quasi toda a 
parte do país. 

O estudante da nossa Uni-
versidade, Jorge Possolo de Leão 
Vasco de Carvalho, acaba de 
mandar pôr á venda dois dos seus 
primeiros «Cantares de Coimbra". 

Na musica simples, encanta-
dora de graça juvenil e de amo-
ravel ternura, revela-se um tem-
peramento de artista ainda em 
floração. 

Tanto nos «Teus lindos olhos 
Maria» como nos «Malmequeres" 
Possolo Leão soube tirar efeitos 
de harmonia, de espiritualidade 
e de encanto. 

Possolo Leão é o autor do 
fado "Capas ao vento" que o 
sexteto do Teatro Avenida já 
tem executado algumas vezes. 

A letra dos «Cantares de 
Coimbra" é de Adriano Gonçal-
ves e a do fado é de Monteiro 
da Fonseca. 

A Possolo Leão. que já tive-
mos o prazer de ouvir em sua 
casa, enviamos um abraço de pa-
rabéns e agradecemos-lhe a gen-
tileza da oferta. Posso Leão está 
a executar uma série de «Canta-
res de Coimbra", tendo mais 
duas no prélo, no Salão Mozart, 
de Lisboa: «Quando te vejo, Ma-
ria e Alvorada". 

A letra da ultima composição 
é do irmão do inspirado artista, 

Um desastre na estação 
dz (Tlogofores 

Ontem ás 14 horas, na esta-
ção de Mogofores, foi colhido 
por uma locomotiva que andava 
em manobras, a menor Francisca 
Piedade, de 4 anos, ficando com 
uma perna cortada. 

A pobre vitima teve de per-
manecer na estação até perto das 
17 horas, aguardando a passa-
gem do rápido para a conduzir 
a esta cidade, afim de dar en-
trada no hospital, como sucedeu. 

A um caso, porem, que me-
receu censuras e justa indignação 
das pessoas que a ele assistiram. 
O chefe daquela estação não 
deixou embarcar o ferido e a 
mãe que o acompanhava, sem 
que primeiro pagasse os respec-
tivos bilhetes. 

Parece que tal não devia 
exigir-se tanto mais que se tra-
tava, segundo nos informa de 
gente com falta de recursos. 

Mais uma vez fica demons-
trado que humanidade é uma 
palavra vã para muitas pessoas. 

Desastre 
Marlo Moreira, de 34 anos, 

natural de S. Mamede, concelho 
de Santo Tirso, deu entrada nos 
hospitais da Universidade, com 
a mão direita esfacelada, em vir-
tude de lhe ter rebentado uma 
bomba de dinamite. 

Brindes 
Recebemos dois utels calen-

' darios brindes, um, da Empreza 
Stand Colonial, do Porto, e ou-

; tro da Casa Tipografica Alves & 
j Mourão, desta cidade, gentileza 
I que multo ?.gr$deç£$itas, 

Seriam duas horas da tarde 
quando os vários representantes 
dos concelhos deste distrito se 
reuniram no salão nobre do Go-
verno Civil para procederem á 
verificação dos seus poderes e 
eleição dos seus corpos adminis-
trativos. 

Na presidencia, o ilustre prof. 
da Universidade, sr. Dr. Rocha 
Brito, que convida para secretá-
rios os abalisados clínicos srs. 
drs. Domingos Lara e Horácio 
Menano, saudando em seguida 
os novos procuradores á junta 
e fazendo votos pelas prosperi-
dades da Patria e da República, 
o que mereceu vivos aplausos. 

Verificados os poderes por 
uma comissão composta dos srs. 
dr. Octaviano Sá,Costa Monsanto 
e Alberto Sanches, procedeu-se 
á eleição da mesa da assembleia 
geral, tendo sido eleitos para a 
presidencia, o sr. dr. Pires de 
Carvalho e secretários os srs. 
Pedro Bandeira e Costa Cabral. 

Assumindo a presidencia o 
sr. dr. Pires de Carvalho, agrade-
ceu a honra que acabava de lhe 
ser conferida, afirmando toda a 
sua confiança no bom êxito dos 
trabalhos que iam ser iniciados 
a bem da Republica, tendo sido 
por todos os procuradores pres-
tado o compromisso de honra. 

Em seguida procedeu-se á 
eleição da Comissão Executiva, 
tendo sido eleitos como efectivos 
os srs. drs. Rocha Brito, Bernardo 
Pedro, Horácio Menano, Abilio 
Mexia e Alberto da Silva Sanches. 

Conferida a posse aos novos 
dirigentes da Junta Geral, o sr. 
dr. Pires de Carvalho, dirigiu-lhes 
os seus cumprimentos em nome 
de todos os procuradores dando 
em seguida a palavra ao pro-
curador á Junta Geral pelo con-
celho de Penacova, sr. dr. Octa-
viano de Sá, que apresentou pro 
postas de realisação prática e 
que são as seguintes: 

R atitude da lunta Se-
ral. — 5oudaçõo ao 

Chefe do Estado 
A junta Geral do Distrito de Coim-

bra, ao iniciar os seus trabalhos, afirma 
perante aqueles que depositaram nos 
membros que a compõem, todaasua con-
fiança e lhe mereceram a sua represen-
tação, os liais protestos, altamente pa-
trióticos, de bem servir e engrandecer a 
Nação Portuguesa. 

Não ignoram os procuradores à Jun-
ta Oefâl, que *as funções atribuídas a 
estes corpos administrativos, são bem 
limitadas, não podendo, por isso, ir 
mais além do que fazer chegar até aos 
Altos Poderes a expressão da vontade 
colectiva do distrito que representam. 

Norteados, porém, por um alto sen-
timento patriótico e no desejo de bem 
cumprir o seu dever cívico, espera a 
junta Geral do Distrito de Coimbra, 
num trabalho persistente, probo e desin-
teressado, em prol dos progressos e 
aspirações desta região, suprir o que a 
limitada competencia e atribuições lhe 
não permite. 

Assim, a Junta Geral do Distrito de 
Coimbra no início dos seus trabalhos, 
faz a sua profissão de fé, bem altamente 
patriótica, de procurar despertar naque-
les que estão à frente dos destinos da 
Nação, o interesse carinho pelo desen-
volvimento desta parcela de Terra Por-
tuguesa, a mais exuberante de belezas 
naturais, de riquezas inexgotaveis, onde 
a sciencia é caltivada no seu mais eleva-
do conceito, e o comercio e as indus-
trios teem progredido notavelmente, 
tudo se congregando de forma a tornar 
uma realidade e suprema aspiração de 
um Portugal Maior. 

Distrito de previlegio pelos valores 
intrínsecos; berço de homens prestigio-
sos que a historia vem vincando, a 
Junta Geral do distrito de Coimbra, 
sublinha estes factores como recorda 
tória de direitos especiais para a aprecia-
ção dos seuS pedidos ou reclamações. 

E, no começo dos seus trabalhos, 
lembra com grande orgulho que a este 
distrito pertence pelo nascimento, o 
honrado cidadão Dr. Antonio José de 
Almeida, gloria da raça portuguesa, ac-
tualmente ocupando o mais elevado lo-
gar da hierarquia social do paiz, e me-
recendo bem indicar-se como o mais 
nobre exemplo de patriotismo, da honra, 
do saber, e da bondade. 

A Junta Geral do distrito de Coim-
bra, inspirada, pois, no mesmo ardor 
patriodeo que esse ilustre cidadão tem 
vindo a revelar, faz abrir o seu livro de 
actas c.om uma saudação, bem calorosa, 
ao eminente Chefe de Estado, traduzindo 
assim toda a sua confiança nos destinos 
da Pátria e da Republica. 

Criação âo Instituto An-
ti-rabico em Coimbra 
Vindo a? estatísticas a demonstrar que 

o distrito cm que se regista maior nu-
mero de casos de raiva, é o de Coimbra; 

Considerando que apesar do empre-
go ÇIQS meios projílaflcoí pir i extiiíÇíQ 

se mal, eles, poi enquanto, são in-
subsistentes para a diminuição dos casos 
que dia a dia se registam; 

Considerando que deste distrito vão 
em todos os dias para Lisboa numerosos 
indivíduos para serem sujeitos ao trata-
mento anti-rabico, obrigando assim o 
Estado a despesas avultadas, e os mes-
mos indivíduos a uma permanencia na-
quela capital que lhes ocasiona, quasi 
sempre, graves prejuízos; 

Atendendo a que as despesas feitas 
com o transporte das mesmas pessoas, 
pela sua elevada cifra, poderia constituir 
uma apreciavel receita para a manuten-
ção, nesta cidade, de um instituto scien-
tifico dessa natureza; 

E sendo certo que em varias corpo-
rações administrativas, tais como esta 
Junta Geral e Camara Municipal, existem 
ha muito verbas em deposito com desti-
no á fundação do mesmo instituto anti-
rabico, o que quasi demonstra a segura 
instalação dos mesmos serviços; 

Havendo ainda nesta cidade uma 
corporação scientifica-a Faculdade de 
Medicina -que conta entre os seus pres-
tigiosos professores, autenticas compe-
tências para a direcção dos mesmos tra-
balhos scientiticos, alem da sua criação 
constituir mais um elemento de estudo 
para os seus alunos; 

Tendo-se, assim, em vista não só fa-
vorecer o Estado na diminuição das des-
pesas resultantes do transporte e conser-
vação de doentes na capital, num trata-
mento demorado; os cidadãos do dis-
trito numa mais fácil e conveniente esta-
bilidade nesta cidade para os afazeres, 
como proporcionar os meios aos culto-
res da sciencia, de trabalhos especiais so-
bre esse mal de tão graves contigencias 
e propagação, e, ainda, o aproveitamen-
to de verbas ha tanto destinadas a esse 
fim; 

Sendo uma das mais constantes re-
clamações da imprensa local a criação do 
mesmo instituto, que, conhecedora das 
circunstancias referidas, unicamente pa-
rece encontrar dificuldades para a sua 
realisação, um edifício proprio para a 
instalação dos mesmos serviços de natu-
resa laboratorial e hospitalar; 

A Junta Geral do Distrito de Coim-
bra, interprete fiel das aspirações deste 
distrito resolve: 

1.° - Solicitar do ex.m0 Ministro do 
Trabalho e Faculdade de Medicina que 
os serviços de Obstetrícia, mantidos no 
edifício do Paço, a S. José, sejam encor-
porados no edifício do Colégio das Ar-
tes ou S. Jeronimo, dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, para acolá ser 
instalado o instituto anti-rabico, pois ali 
muito bem podem ser acomodados os 
serviços de que se compõe o mesmo 
instituto; 

2.° - Que a mesma ex.m a Faculdade 
de Medicina, cônscia da sua alta missão 
de bem servir a sciencia, auxiliar os pro-
gressos da mesma, e, ainda, facilitar os 
meios de uma boa assistência publica, se 
digne indicar quais os elementos que de-
vem organisar e manter o mesmo ínsti 
t u to ; 

3.° - Que o sr. Governador Civil e 
corporações administrativas, entreguem 
á Junta Geral as verbas a esse instituto 
destinadas, de modo a que lhes possa ser 
dada aplicação no sentido indicado e em 
harmonia com o que dispõe a Lei n.° 88 
de 7 de Agosto de 1913; 

4.° - Que os ex.m o s ministros dã 
Instrução e do Trabalho auxiliando esta 
criação, considerem em comissão de ser-
viço os funcionários do seu ministério 
que ali devem prestar serviço, dispen-
sando este ultimo em todos os anos um 
subsidio para a manutenção do mesmo 
instituto, proporcionando assim o ense-
jo de Coimbra ficar dotada com um alto 
melhoramento e um valioso elemento 
para os seus progressos e beneficio da 
assistência publica. 

Transferencia das atri-
buições da Assistên-
cia 'Distrital para a 

lunta Beral 
Sendo as Juntas Gerais constituídas 

por elementos representativos dos vá-
rios concelhos que compõem o distrito, 
e que, por isso mesmo, ntelhor podem 
apreciar das necessidades das instituições 
de beneficencia e das pessoas que care-
cem do auxilio da assistência pública; 

Estabelecendo o decreto de 25 de 
maio de 1911, que reorganiâa os servi-
ços de assistência publica, comissjes dis-
tritais de assistência que tem como único 
fim A distribuição de subsídios àquelas 
instituições e indivíduos; 

Funcionando, assim, nesta cidade, 
duas comissões uma da Junta Geral, 
outra da Assistência Publica com atri-
buições respeitantes ao distrito, quando 
é certo que numa só se poderiam reunir 
essas funções, tanto mais que as Juntas 
Gerais, pela sua limitada competencia, 
bem poderiam desempenhar-se de taí 
encargo e Com manifesta vantagem, por 
não só poderem constituir um Seguro 
cadastro da pobreza do distrito, como 
inquerif melhor das necessidades das 
instituições de berteficencia nele estabe-
lecidas ; 

Havendo toda a vatitagem que os 
benefícios da Assistência Publica apro-
veitem unicamente aqueles que deles 
bem careçam e aos outros mereçam o 
maior respeito e consideração, e ainda 
que as instituições de beneficencia sejam 
auxiliadas com oportunidade, evitando 
quanto possível as delongas da burocra-
cia ; 

E sendo cer to também que só a Junta 
Geral do distrito de Coimbra pode bem 
desempenhasse desse encargo pela âua 
estrutura e organização dos serviços de 
âccfctciiriâi 

Dispondo além disso os tt."» 6.8 e 7.° 
do art, 45 da Lei tt." 88 de 7 de agosto 
de 1913, que é da competencia das Jun-
fas Qôraws a çHís3« c subsidia de estr ta-

lecimentos de beneficencia, mas não t 
pondo as mesmas Juntas Gerais de quaiíj 
quer receitas para cumprimento de 
disposições; 

A Junta Geral do distrito de Coin. 
bra resolve solicitar do Ministro do Inte-
rior a modificação do art. 49 do dec. de' 
25 de maio de 1911, passando para estt i 
corpo administrativo as atribuições est* 
belecidas pelo mesmo diploma, ou entiq 
que lhe seja confiada uma situação iden*» 
tica, sobre assuntos de Assistência Pu- • 
blica, à que foi estabelecida para a Junt* 
Geral do Distrito do Porto. 

Pedindo a conclusão àa 
estrada de tourismô 
Coimbra-Penacoua-

B u s s a c o 
Considerando que o distrito deCoim» 

bra, é, pelas suas condições especiais^ 
um dos pontos do nosso país mais fre-
quentado pelos touristas; 

Tendo em consideração que o desen-
volvimento do tourisino, é não só um 
motivo de interesse para as localidades 
onde se pratica como serve de elemento 
de propaganda á região e mesmo ao 
País; 

Constituindo um dos factores princi-
pais para esse desenvolvimento, os meio* 
de comunicação, com estradas bem citi-
dadas e servindo localidades recomenda-
das pelas suas belesas naturais; 

E sendo certo que ha muito se en-
contra indicado como uma das melhorei 
feições do turismo em Portugal, o pas-
seio Coimbra-Penacova-Bussaco; ' 

Mes estando impedida a realisação 
deste problema unicamente porque falta 
a construção de cerca de trêskilometros 
de estrada de Cortamontes á ponte so-
bre o rio Mondego, em Penacova (E. D. 
n.° 73, de Mira a Poiares); 

A Junta Geral do distrito de Coint» 
bra, tendo em vista dos progressos des-
ta região e o desejo de auxiliar a propa-
ganda da mesma por intermedio da vi-
sita constante de touristas nacionais e 
estrangeiros, o que resultará da conclu-
são dessa estrada, rsolve solicitar do. 
ex.mo Ministro do Comercio uma dota* 
ção especial para construção da parti 
te que resta no referido lanço, e ao Ad-
ministrador Geral das Estradas e Turis-
mo, todo o seu interesse afim de se es-
tabelecer de pronto as empreitadas res» 
pectivas, e as obras ali a realisar terem 
o maior e mais largo desenvolvimento. 

Pedindo um subsidio pa. 
ra auxiliar a criação 
dum hospital na úila 

de Penacoua 
Tendo um benemérito instituído um 

legado para a criação de um hospital em 
Penacova; 

Considerando que a instalação desíí 
instituto de beneficencia representa ng0 
só um melhoramento para aquela locaif; 
dade, uma das mais progressivas destí 
distrito, como pode vir a prestar valtó« 
sos serviços de altruísmo a pessoas qu* 
careçam dos seus auxílios; 

Sendo já hoje um princípio estabel 
eido que a difusão de hespitais ser 
não só para desenvolver a prática 
dico-cirurgica como alivia dos grand 
centros os doentes que muitas vezes 
n io podem deslocar das pequenas l 
lidades; 

Representando as Misericórdias Urill 
instituição de carinho, bem português^ 
a cargo das quais tem estado a hospltfr 
lisação dos doentes do concelho onden 
encontram organizadas, merecendo por 
isso, todo o apoio e todo o auxílio; -

Devendo com o reconhecimento dei» 
ses actos de benemerencia, como reprí» 
senta o legado instituido, procurar^ 
que esse procedimento seja imitado « 
modo a que as instituições destá nata» 
reza continuem a ver-se protegidw 4 
acarinhadas e encontrando aásim éi 
meios para o desempenho da sua mU* 
são; 

A Junta Geral do Distrito de Colin* 
bra, reconhecendo a vantagem da Ofg^ 
:iização e criação desse Hospital na vili 
de Penacova e, consequentemente, M 
cumprimento da vontade desse benent 
rito, resolve solicitar do Ex.fflí Minis:, 
do Trabalho que lhe âeja dispensado u 
verba importante afim de, em curto 
fíodo, poder ali funcionar essa tSo 
truística instituição. 

Em seguida foram èncerrad 
os trabalhos, sendo marcada no" ' 
sessão para o dia 23 do corrent 
para tratar exclusivamente dest(| 
assuntos, pois, desde-logo, sobrí: 
eles exposeram as suas opiniõ» 
os srs. drs. Rocha Brito e Do» 
mingos Lara. 

Antes da reunião da Jutllâ 
Geral juntaram-se no gabinet» 
do sr. governador civil vario» 
correligionários do sr, dr. Angelo 
da Fonseca, anterior presidentl 
da Junta Geral, lugar que renuft» 
ciou voluntariamente tendo-lht 
sida feita uma manifestação d| 
simpatia e consideração. 

m*m*mm*mmmm II I'W II —IBIDUII n w—1—li 

ESCOLfi BSRICOLB 
Foi exonerado, a seu pedido] 

de director da Escola Nacionu 
de Agricultura desta cidade, Q 
engenheiro agronomo sr. dr. Tel« 
de Meneses, sendo nomeada 
para desempenhar aquele cafgí 
o engenheiro agronomo sr. josé 
Joaquim dos Santos, 

X m i S X J I M A l á 
C í v e l e Comercial 

DISTRIBUIÇÃO DE 4-1-1023 
Ao 3." oficio,^ Calisto s Inventaria 

de maiores, por óbito de Simão Mari» 
Vieira, desta cidade. - Advogado, ds Pt 
fedes. 

4," oficio, interino Perdigão: Acçi 
especial de letra, requerida por José Dia 
desta cidade, contra Antonio Bessa, d 
Carap inhe i r a - Advogatdo, df. Ja«á fiy 
rèra, 
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Em armazém, lindas mobílias ds quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc. 
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Fabrica c compra moveis 8 
da Moeda, 87 1 

JOSÉ RODRIGUES TONDELA § 
MESQUITA 

& GONÇALVES, 
LIMITADA 

Sociedade por 
quotas com s é d c 
em C o i m b r a . 
Por escritura lavrada no 

dia dezasseis da novembro de 
mil novecentos vinte e dois 
pelo notário da cidade de 
Colmba Bacharel Jaime Gor-
rela da Encarnação, foi cons-
tltu da uma sociedade por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada entre Antoni} Rodrigues 
Gonçalves, casado, e Carlos de 
Mesquita, solteiro, ambos co 
nerclaates, residentes em Coim-
bra, na forma des artigjs se-
guintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta para to-

dos os seus actos e contractos a 
firma Mesquita & Gonçalves, Li-
mitada. 

SEQUNDO 
A séde da Sociedade é nesta 

Cidade de Coimbra, e o seu es-
tabelecimento e escritório na tua 
do Sargento Mór, numero vinte 
equatro, primeiro andar, também 
nesta cidade. 

TERCEIRO 
O seu objecto é o comercio 

de compra e venda de fazendas 
malhas, miudezas e atoalhados, 
podendo explorar qualquer outro 
rimo de comercio ou! industria, 
mediante previa resolução social, 
txceto o Bancário. 

QUARTO 
A sociedade conta o seu ini-

cio desde o dia quinze de De-
lembro de mil novecentos e 
vinte e dois e a sua duração se-
(4 por tempo indeterminado. 

QUINTO 
O capital social é de quaren-

ta e cinco mil escudos e corres-
responde á soma das quotas dos 
dois socios, sendo s do socio 
Antonio Rodrigues Gonçalves, 
trinta mil escudos, e do soc o 
Carlos de Mesquita quinze mil 
feudos. 

§ único 
A quota do socio Antonio 

Rodrigues Gonçalves, já se acha 
integralmente realisada em di-
nheiro, que já deu entrada na 
Caixa Social; e a quota do socio 
Carlos Mesquita também já se 
acha integralmente realisada e 
corresponde ao vslor, dedusi-
do o respetivo passivo, atribuí-
do ao seu estabelecimento co-
mercial, montado no mesmo pri-
meiro andar da casa sita na rua 
flo Sargento Mór, desta cidade, 
com o numero vinte e quatro de 
policia, estabelecimento que êíe 
traz para esta Sociede e nela o 
bôe em comum com todos os 
correspondentes encargos. 

SEXTO 
A cessão e divisão de quotas 

ficam dependentes do consenti-
mento expresso da sociedade, 
tendo esta cm primeiro logar, e 
os socios em segundo, o direito 
de preferencia na sua aquisição. 

SÉTIMO 
Não obstante o estipulado no 

artigo anterior, a cessão total ou 
parcial de uma quota a favor 
de um associado e a divisão de 
Quotas pelos herdeiros e mais 
representantes dos socios faleci-
dos, não carecem de qualquer 
çoasentimento da sociedade mas 
letn prejuízo do disposto no ar-
tigo decimo sétimo. 

t OITAVO 
Não serão exigidas presta" 

çôís suplementares, mas qual-
quer dos socios poderá fazer 
suprimentos de que a sociedade 
necessitar, mediante o juro anual 

oito por cento ou no que os 
cios acordarem. 

NONO 
k Adtpinintriçlo e gerepeit 

da Sociedade e sua r? presenta-
ção em juizo ou fora dele, serão 
exercidas por ambos os socios, 
os quais ficam dispensados 'de 
caução. 

DECIMO 
Nenhum dos gerentes poderá 

fazer uso da firma social, em as-
suntos extranhos íos negocios da 
sociedade, tais como abonações, 
fianças, letras de favor, ou outros 
semilhantfs, sob pena de, aquele 
que infringir o disposto neste 
artigo, perder a favor do outro 
metade dos lucros que lhe com-
petirem no ano em que cometer 
a jinfracção, sendo, alem dissso. 
responsável para com a socie-
dade, pelos prejuízos que lhe 
causar com esse uso. 

Decimo primeiro 
E' proibido a qualquer dos 

socios iniciar, posteriormente á 
formsção desta sociedade^qual-
quer comercio ou industria, a 
não ser com prévio consenti-
mento do outro socio. 

§ uni:o 
O socio que transgredir esta 

disposição sofrerá, em beneficio 
da sociedade, a qualidade con-
signada na condição anterior. 

Dacimo segundo 
A convocação para as assem-

bleias gerais fas-se-ha por meio 
de csrtas registadas com a anti-
eipação de oito dias quin io a 

lei não exija outra forma de 
convocação. 

Decimo terceiro 
Fica estipulado que o ba-

lanço social será sempre encer-
rado em trinta e um de dezem-
bro de cada ano, tendo logar o 
primeiro bilanço em trinta e um 
de dezembro de 1923. 

Decicr o quarto 
O» iucros líquidos acusados 

peios balanços anuais terão a 
seguinte aplicação: 

a) cinco por cento pars fun-
do de reserva legal até 
que at ir j í a terçi parte 
do capitíi social e sem-
pre que seja necessário 
reint;ga-lo; 

b) cinco por cento psrs fun-
do de reserva especial 
destinado a solver quais-
quer valores incobraveís. 

c) o restaste será dividido 
pelos socios na seguinte 
proporçãu: Sessenta por 
cento pira o socio jAn* 
tonio R idrigues Gonçal-
e quarenta porcento para 
o socio Carlos de Mes-
quita. 

§ úrico 
As perdas sociais verificadas, 

de igual modo s?râo dividi ias 
peios socios na m snn propor-
ção. 

Decimo quinto 
Para as suis despesas parti-

culares c=da um dos socios reti-
rará a importaociâ d; quinhen-
tos escudos por mês, qus será 
levada a conta de despesas ge-
rais. 

Decimo sexto 
Nenhum dos socios poderá 

levantar, alem d*s retiradas fa-
cultadas no attigo anterior, im-
portância siguma dos seus lu-
cros, a não ser com pleno co-
nhecimento ds sociedade. 

Dícimo sétimo 
Oconen "o o f .Iecimento de 

quilqurr dos socios, â sociedade 
terá o direit) de amortizar % 
quota do f decido pelo seu Vilor 
inicisl, acrescida do saldo da 
conta de lucros, das respetivis 
p rtís nos fundos de reserva e 
dos iucros do tempo decorrido 
desde o ultimo bilanço sprevido 
até á data do falecimento, estra-
lados, e-t s, por uojâ p?rc?!iti-
gíin proporcionalmente igual aos 
que tiverem competido ai fsleci-
di pelo mesmo balanço, e cor-
r e sponde i s ao r, ferido espiço 
de tempo. 

§ único 
O pigamento da importancia 

liquidada nos termos deste artigo 
será efectuado peia seguinte for-
ni»: um terço na daU da amor-
tisaçlo e o restante em letra» 

mensais e iguais, nunca inferio-
r-rs a mil ,'escudos, inciuiado-se 
neles o jaro de oito por cento 
ao ano. 

Decimo oitavo 
A soeiedsde somente poderá 

usar do direito de amortisação 
que lhe é conferido no srtigo 
anterior dentro do praso de no-
venta dias a contar da daí» do 
falecimento. 

Decimo nono 
Eai qiifiquer C Í S O de dúso-

lução que não seja o de falência 
serão liquidatários ambos os so-
cios e será obrigaíoria a licita-
ção, em gíobo, do cstahdeci-
meaío soei4 desda que um dos 
S'cios o pretendi, para ser sd-
ju Sica.Io àquele que mais ofere-
cer. 

Vigessimo 
P-r-i todas as questões emer-

gentes deste contracto, entra os 
socios, 'eus h rieirCs ou repre-
sentantes, OJ entre a Socielade 
e qua'q ! 'er de-tas ea t i i a l s. í!cr. 
estipulado o foro desia comirc? 
de Co !mbra, com expressa re-
nuoc<a de qualquer outro. 

V g. ssi.-no prlm Iro 
Nos cac-os omissos regulara® 

as disposições ds lei de or ze de 
abrii de mil novecentos e um e 
mais iegisi-ção splicavel. 

O notário aj j da ate, j. A. Pe-
reira Vasconcelos. 

2-Travessa da Trindade-4 

orais 
BrVCni «TO • ^ b y h «Tm arre 

EXPOSIÇÃO 
mobiliário antigo c 
tres, faianças, pcrcclan 

M E R G A D O S 
r.í0ííTEM0a-0 VELHO m m , 14/ 63) 

Ttígo . . . . • • 1032-i 
M !bo brsneo. . . . . - . . 8550 

» soaareUi 

Cevada . . . t;|50 
Aveia . . . . TiOQ 

0 So dh bico 

Fe jSa mocho. . . . . . . . . 16S00 
« brsnco • . . . 15Í00 
« pateta 
« m -tura . . . 13^50 
« ír.d . . . 8Í50 

Trem jços, 2) iiUoa. . . 
0 linhas, cada . . . 6 Í00 
Frangos, » , . . . . . . 2 í50 
PíÍJS, » . . . 7 £00 

I l l 

W- sft W 

DECLARAÇÃO 
Alfredo Dias G uveit, decla-

ra publicamente que desde esta 
data deixou de fizer parte da 
i x i e d a d e comercial que eesta 
praça girava soò a firma A 
Eletrotecnica de Coimbra, Limi-
tada, 

Coimbra, 5 de Janeiro de 
1923. 

Alfredo Dias Correia* 

C0M:SSÔES, DONSiSN^ÇO.S E CONTA PRQPRSâ 
R u a Fe r r e i r a Borges, 34 2 -D, 

Representante de variaseasasaacion&is e es t rsagei ras 

Cimentos. Varões para cimento armado. Pasta imper-
tniabilisadora "Truscon» para ser empregada nas 
construções destinadas a conter agua ou naque-
las em que hija a temer a acção destruidora da 
mesma, como sucede nos terrenos encharcados, 
: : húmidos ou sujeitos a infiltrações. : í 

Motor «Liuson» de 18 HP, para petroleo e gazoiinâ 
e respectivos sobreceienks, completamente novo. 

E N T R E G A I M E D I A T A 

KOVOGADO 

J. PINTO LOUREIRO 
CoBstsltas d a s 10 ás 16 h^ras 

pyaa Ferreira Borges, 42-2,°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

O í T r t V I A N O D C S R ' 
ADVOGADO 

R u a cSa Sof ia — COiWíBHA 

6. emprestasse 
no iodo ou em 

parte, Nesta redacção se diz. 4 

CflSfi LONDRES 

Deixou de ias r p«rte da fir-
ma Santos & Domingos Limitada, 
proprietário daquele luxuoso PS-
tabi iecimento, o sr. Antonio Do-
mingos, pelo que conforme cir-
cula' distribuída, g firma pro-
prietário passou g s^r Santos Li-
mitada, ds qual fsz^m parte ape-
nas os srs. Msrio Santos e Dr. 
Feroaado Lopes, 

DECLAEAÇAO 
O abaixo assinado vem de, 

clarar que, tendo sido acusado 
de ter feito denuncia na Repar-
tição de Finanças com o fim de 
prejudicar interesses de outrem, 
repta êsses indivíduos, ct>jos no-
mes ignora, % provarem essa 
acusação, pois de contrario os 
considerará como caluniadores 
sem cscrupuíos. 

Augusto Antonio dos Santos. 

Armazém 
bom local com tolos moveis, e 
uters lios, próprios para [qualquer 
ramo de negocio. 

Iaí rmu,. Alberto Pits, Rua 
Visconde da Luz, n. 34 1." X 

HA Í Ô I trespa^sa-se um hotel, u u e i , a Fí-gue5ra d a F o Z ) 
o ai bem local e bem ífregueztdo. 
laformtçõis nesta redacção. 3 

Q fl 1 Tt ^ A vende-seuma com 
Li Ali . vçXi magnifico prédio 

readimeoto, a 42 hiicmetros de 
Coimbra. P-ra mais esclareci-
mentos nesta redacção, X 

Serralheiro 
que tenha ?lguns conhecimentos 
de mecânica, na Companhia la-
<iu-trial de Portugal e Colonias 
RLS da Estação, Coimbra. 2 

DECLARAÇÃO 
A Eletrotecnica de Coimbra 

Limitada, ceclara que deixou 
tíe fazer p?rte desta sociedade o 
onsso socio, Alfredo Diss Cor-
reia. ficando a nosso o r g o todo 
activo e passivo. 

Ccimbra 5 de ] m d r o de 
1923. 
jj >squim O -nçsives Rama júnior 
Jaime Meiick Cusaches. 

íivesaria Aliança 
j. i. si siLVâ munn 

18: Arco á'Á!níedias: 22 
COIMBRA 

í?íei 8iS lei?? eUSMÃBAES-aiíRÍ¥ES | 
- .4, . í 

Asiigss is ouro e preta pxo» 
priQS paia b. irdes : Objectos 
sem pedras nuas : Rslogios 

ãs bolça e pêndulas dos 
.* siilhcns f&brisaniis : 

Oficinas de 
Orivessrís 

Joúíheria e 
Relojoaria. 

<Tst?ss ao mssrrs prsclíap 
Ezicuçàú rapids s psrísitú ds 
qaalquet comsríc, tanto em 
artigos cs cato ou prata, como 

enr, relagios 

• CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREiSOMELKOR RECLAME 

enção 
Antonio Pedro & Filho, com 

oficina de ferrador sita na rua 
do Poço, d'esta cidade, vem por 
este meio prevenir os seus es-
tlmayeis fregueses, que nunca 
pensou acabar cnní s sua oficina; 
sendo este bosto, (Lérias) pro-
p«h:!as por quaiqaer vigarista 
que com rios inconfessáveis, tais 
(Lérias) propalar, 

Coimbra, 5 de Janeiro de 
1923. 

Antonio Pedro & Filho. 

A N T O N I O LEITÃO 
ADVOGADO 

Rttâ Ferr^irsi Be?gés, 103-3^ 
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Aos mestres dobras 
Vends-se um moitão com o 

respectivo calabre e uma ba-
lança de braço com a força de 
I5Q0 kiios, em bom estado. 

Rua da fgceda, 89 A. X 

Vende-se uma quota do dez 
mil escudos, estando encarregado 
da venda o sr. dr. Joaquim Mexia, 
na rua Tenente Valadím, 11. 2 

Terreno 
Vende-se com barracõ93 

cobertos da telha marsefha 
entrega imediata. 

Informa Thomáz José, Bloa 
da Cheira. 

Vendem-se no campo de 
Ceirs, se o preço convier, duas 
propriedades de cultura de milho 
e feijão, guarnecidos de salgueiros, 
dando já bons cortes de madeira. 

A area ocupada é de cerca de 
vinte a vinte e cinco mil metros 
quadrados. 

Dá esclarecimentos e aceita 
propostas o notário Dr. Jaime da 
Encarnação. 3 

B o 
d o s t ó n i c o s 

A' venda em todas as farmacias 

CONCURSO 
Perante a Comissão Executi-

va da Camara Municipal de 
Montemór Velho, acha-se aberto 
concurso por espaço de 30 dias 
a contar do anuncio publicado 
no Diário do Qovemo, para pro-
vimento do logar de chefe da 
sua Secretaria, com ordenado e 
melhoria de vencimento e emo-
lumentos legais. 

Montemór Velho, Paços do 
Concelho, 29 de Dezembro de 
1922. 

O Presidente da Comissão 
Executiva, João Costantino. 

Âvisam-se os srs. metuarios 
de penhores com mais de 3 
meses vencidos, que se procede 
ao leilão dos mesmos, no dia 7 
de Fevereiro d*- 1923. 

Coimbra, 29 de Dezembro 
1922. 
fustiniano Rosa d'Almeida & Filho 

As n o i i t s Já e i t í o f r i a s I 
A sai d* oos tea ' fo j e cinemas, e s j i r f i a m -

vos ss traiçoeiras fionstlpaçdei, gripei, 
bronquites e onmais ooençai OM viai. ̂ es-
oiratonaa. Defendei-voaI usando < 
peitorais, antisepticos, digestivos 
e agradabilíssimos REBUÇADOS 
MILAGROSOS, õ» puríssimo aicairâo oa 

I Noruega compostos. AOioiutamanta inofensivos , 
para iodas a i imob». náo oongam » dieta | 

! nem • 'esguaroo especial. t 

Cm toda» es farmfltias e drogarias 

Eenímento ie Artilharia v l 
3. Grupo 

EDITAL 
Pelo presente edital se faz 

publico que no dia 12 do cor-
rente pelas 13 horas, neste quartel 
em Santa Clara, se procederá á 
venda em hasta publica de 
grande quantidade de pares de 
botas usadas e em bom estado. 

Quartel em Coimbra, 5 dt 
Janeiro de 1923. 

O Scretario do Conselho, José 
'M Me>we$ Torres, tenente. 

S A P A T A R I A D A M O D A 
DE 

A n t o n i o í ? a m o s f H a p t n n s 

Já inaugurou a Estação de Inverno com os mais lindos -= 
modelos de calçado para senhora, homem e creança. ||§ 
Sapatos em verniz preto e verniz castanho, a p= 

grande moda, calt castanho, setim, bordout, etc., etc. == 

FORMAS AS MAIS MODERNAS que acaba de receber do jj 
estrangeiro. UL TIM A NO VID ADE em calçado para == 

homem em calt castanho e verniz, salto baixo e forma em bico. == 

48, Rna Sá de Miranda, 52-»Telefone, 81 -COIMBRA jj 
Enviam-se encomendas psra a província e ilhas, m 

Pira a Africa, pagamento adeantado em vale ou cheque. = 

0 FOSFORO 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e eajo 
preço está ao aleance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, e\?itando~se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. JY penda nos 
estabelecimentos prinei- | 
pais. Peçam preços aos j 
depositários no distrito j 
de Coimbra: ! 

Electrotécnica de Coimbra, Limitafa Iggg 

Rna Ferreira Borges, 42-1° 
S 

C O I M B R A 

© O O O O O O O O G O O O Q O Q O O O O O O Q i 
O L 

§ Armasem do Corvo § 
p 3 4 , R a n d o C e r v o , 3 8 o 

Mercear ias de i." qual idade 
Especial idade em chá e café 

Descontos para revenda, hotéis 
e restaurantes. 

O O O O O O O O Q O O O O O O O Q O O O O O O i 
AIHISTERIO DA AGRICULTURA 

Direcção Gepal dos Septíi-
ços Florestais e flquieolas 

2 , a C i r c u n s c r i ç ã o 

MATA DO CHOUPAL 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 23 do pro-

ximo mês de Janeiro, na Secretaria da 2.e Circunscrição Flo-
restal, na rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra, se 
procederá á venda em hasta publica de toda a toragem prove-
niente dos choupos que se encontra derrubados e partidos pe-
los temporais na Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes todos os dias úteis desde as onze ás desassete ho-
ras, na Secretaria da referida Circunscrição, na séde na 4.a 

Regencia, no Bussaco e na casa da Guarda da referida Mata 
do Choupal. 

Lisboa, 20 de Dezembro de 1922. 

Pelo Director Gerai, 
Julio Mário Vianna. 

Qciando V. Ex.a qoizer ama instalação 
electrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 
6leetP0téeniea de Çoimbpa, L.da 

í { u a peppeipa Q o p g e s , 4 2 - 1 . ° 

ç o i m g r ç f l 

Grande stock de material electrico, dí-
namos e motores. 

Esta casa encarregasse também da 
montagem de turbinas e reparação de dina-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

* T'T» . í i i l . » k j a n m a g r a n d ; 

divisões, para aromem na oDcina 
ua Estrada ca Beira n.° 21. X 

V "Baiard Clement 
18 22 II p. armado em landanlet, 
veade se. L.rgo da Sota, (5. X 

O n o n N) melhor local da h&i 
• rtoct xa arrenda-se. Informa 

Antonio Nnaes Correia, Praça 8 
de Maio, 36. X 

p q q q P a r a pequena família 
v- o.,.5 a p r e c i í a s e> Dirigir car-

ta J. P, Rua da Moeda 87 

a s a aluga.se uma na rua da^ 
FíPgás u.° 31, com oiti 

divisões o receutement" construída. 
Trala-se na Una Visconde (tu 

Luz ií,° 64. X 

E m p r e g a d o s 
pregados psra a secção de fazen-
das e louças. Rapaz que queira 
aprender o oficio ce polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

M a n t ^ i ^ a F I N A V e n íe 

i i x u u u . s e f . m g r a n d e s 
pequenas quantidades. 

Pe.idos para o telefone 331- 2 
P p ( J r » . j de boa qualidade para 
1 c u i a alvenaria veade An-
tonio Marques Gregorio. — Esta-
çio Velha. 2 

P r c i s a s e P a r a 
, J 1 U uma quinta a 

3 kiloinetros de Coimbra, que 
saiba b^m de agricultura especial 
mente de hortaliça para fazer 
vendas ná Praça. Pr f re se ca 
sado, poíendo ter eoloesção na 
quinta, a mulher e um ou uois 
filhos. 

Carta a ,es>ta Redacção com as 
iniciais N. B. 3 

R P V Í S I T F T T E L E G I S I A Ç Ã O 
L I " V Lc l c l E JL IIISÍ RUDEN-
CIA. Comprz-se a Cvltçâo com 
pleta até ao ultimo sno pr. ft;rin 
d > se encadernada. Djíigír ao dr 
P is P.ua —Olive.ra do H/spital, 
L ureiro. X 

S o e . I U O c o t a m a i o r { i e g C 0 Í 1 

tos para a fundação de sociedade 
de moveis em Coimbra. 

Carla ás iniciais T. A. 

Sllbl0Ca-SC rTudaf à 
entrada da rua da S>fia, podendo 
servir para escrMóno.ou armazém. 
Renda antiga. 

Para tratar com o solicitador 
Arnaldo, rua da S-dia n 0 5 1.° 2 

Tresp: issa-se umamer-
cearia, 

com casa de habitação e adega, 
na E-trada de Lisboa, situada nas 
essas do sr. Luiz Torrão.—Para 
tratur na mesma. X 

T ^ i K n l o f - Q Vende-se uma 
X c l U U l C L a . g r a a d e de zinco 
ccm aros de madeira, na Sociedade 
de Defesa, das 13 às 16 horas 
Pateo do Castilho. 

Trespassa-se [Z Z 
cal servindo para qualquer ramo 
de negocio. 

Neita redação se diz. 1 

maeo5Qn 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

M U C O S f t N (ZXZIXXXZXIZItlIIIIKZXZXXTZXImiXZÍ 
Poderoso antl-blanorraglco 
ÚNICO remedia que em 3 dias 

CURA as mais antigas 

PURGAÇÕES 
* * * * * * * * * * * * 

M U C O & / 1 M >'•» 'V v» n m n n n . i n 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO rintdio que em 6 dias 

CURA as mais antigas 

FLORES I t l B C f l ! 
cxxxxxxxxxxc CXXX X XX X tXX X Í 

Paçam em tsdas as tirmaslas 
Deposito Geral em 

C O I ^ B R f f i 

O r o s s r l o Bfiaçfl, M . 
134, Boa Ferreira Borges, 136 

T e l e f o n o , 261 

" R a P i i i Q 
- U c t l / l c t » , m ! l Rhos da metíl 
amarelo. Veade Saraiva Nunes— 
C-sa do Sal. 
H a r i r 3 n d e f o r i s Nuweastd 
U e t I V d»U d c vende 
José Miria dos Santos Júnior, 
Terreiro do Mendonça, 13—Te-
lefone 553. 4 
P a c a srrenda-seum2.° andar 
VJctoct c o m g divisões. Rua 
Eduardo Coelho n.° 102,-106. X 

Pa Ca ua Quinta da Cuuiia ia, 
U c t D d c o m rez-do-chão e 1." 
andar. Arrcnda-se. Tratar com o 
Sr. Dr. Acácio Ribeiro, residente 
na m*srna auinta. 3 

com 
longa Dactilografas 

pratica deste serviço achando-se 
ain 'a empregadas, oferecem-se 
prestando provts do seu devido 
conhecimento. Nesta redacção ss 
diz 2 

qus recebi um 
saca de estopa 

que contiuha 3 alqueires de mi-
lho e uma coberta, do sr. Almei-
da, 1.° cabo da O. N, R., da 1/ 
companhia.—Adelino dos Santos, 
industrial, morador na Arregaça, 
Quint* das V.r ndas.—Coimbra, 
4 de Janeiro de 1923. 

Declaro 

Empregado 
com pratica, precisa-se. 

Eesta redacção se diz. 

Empregado 

para es-
cri ório, 

X 

com pra-
tica de 

escritório, oftrecc-re. 
Nasta redacção se diz. X 

Empregados d
c% es-

_ _ critorio 
precisam-se numa das principaes 
casas desta cidade: Um praticante 
que saiba escrever á maquina: 
Um empregido para correspon-
dência. Infortn?çõ2S nesta re-
dacção. X 

para 
ia-Guarda-livros 

dustria ou comercio. Nesta reda-
cção se diz. 2 

W r t n o de jantar em boa ma-
l u . Kjádi ejeira brasiieira, ven-
de-se, além doutras peças de mo-
biliário. Rua das Flores, 37. 3 

M i n e r v a s r U X ô : 
tina, compram-se de bom autor e 
em bom estado. Carta a Rodrigues 
de Carvalho, Rua da Murta, n.° 
8 — Porto. 1 

P r f i P I f l a - Q A c o s t u r e i r a 

branca e vestidos, em casa par-
ticular. Nesta redacção se diz. X 

p: n a Vendem-se para azeite, 
X l c t » levando 200 cantaros 
cada uma. 

Para tratar, com João de Le-
mos, Formozelha. X 

P r O P I S i a - f l A empregadas 
£ l U U i B d r B U p a r a s e r v i ç o 
de caixa e balcão e empregados 
com prática de fazendas braocas. 

Armazéns do Chiado X 

P o n o ã n dá-se em casa par-
X e i l S a U ticular, na baixa, 
com ou sem quarto, exigindo-se 
a maior respeitabilidade. Nesta 
redacção se diz. 5 

Pi a n A Fernão novo, esplen-
X. l c L I I U dido. Vende-se, da 
célebre msica Kallberger, de Ber-
lim, armado todo ae aço e cor-
das cruzadas, com 3 pedi is. 

Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente ao teatro Sousa Bastos. 3 

Perdeu-se r U Z 
desde o Colégio Novo á Sé 
Velha. Dão-se alviç&ras a quem 
a entregar na Rua Oriental de 
Montarroio n.° 111-1.° 4 

A i i í n f o Vende-se a quinta 
^ l l l l i b c t d a Cabeleira, pró-
ximo do Bordalo, freguesia de 
Santa Clara, que se compõe de 
essa de habitação mobilada e 
psra caseiro, boa adega e vasi-
lhas para 400 esntaros de vinho, 
muita vinha de finas qualidades, 
e assim como muitas e magnifi-
cas qualidades de frutas e muitas 

boas oliveiras; tem deposito de 
agua, capoeiras e estabulo pira 
gado. 

Para trat«r, com o seu pro-
orietario, na Fabrica de Oslo, ru» 
U Sota, 10. X 

Quartos * em casa par-
ticular a senhoras 

ou meninos estudantes. Nesta 
eiacção se diz. X 

O - n ATVi PCdeu um broche de 
y U U . L U senhora ? Nesta re~ 
Ufccçlo se di-e quem achou. 2 

Sócio 20 •contos" p r ^ 
belccimeuto já monUdc c qç 
dê boas reftreacias, aittiitt-
N.^ta re-daçãn se diz 

Senhora tsa"" 
para governata de casa de r« 
potabilidade. Dá e ex;ge reterei.! 
cias. Nesta redacção se diz. )C ] 

Senhora 3Ttí°ÍSSgl 
ção, sabendo todo o governo 
casa oferece-se para governanta 
dama de companhia, ou parf 
tratír de creanças, em casa de 
família abastada. 

—Carta a esta redação as 
iniciais B. J. 

Tipógrafo. 
de Coimbra. 

Trespassa-se 
em Sant'Ana, bem afreguezad» 
com dependencias que poderio 
servir para habitação, assim como 
armação, bslcão 3 balanças, pipa« 
barris e todos os utensílios exls. 
tentes, pelo motivo de rttirada 
do seu propietario. Informa R, 
Ferreira B .rges 123. Telífot» 
533- X 

Vende-se 5Ei35?2 
vernizada, com 2 gí vetas, uo 
balcão grande em pinho. Rm 
Dr. Pedro Roxa n.° 1-1°. )( 

Vende-se Z 
preço modico. 

Nesta redacção se diz. 2 

Vende-se 
duras, com 3 folhas. Nesta re-
dacção se diz. 3 

V p T l d f i - S A UM" SOFÁ v t j i i u e - s e Q R A N D Ê 
forrado a couro. Pari ver e tratar 
Praça do Comercio, 53 l." X 

H T a y i l i O . q o umainsUlaçâo v e i i u e - s e c o m p l e t a r i , 
gaz pobre. Motor 18 H. P. 
Crossley. Bomba rotativa com 
canalização. Um tanque de ferro 
de 2 metros cúbicos. Tudo em 
otimo estado, pronto a trabi-
lhar. Par* se tratar com José 
Simões, Praça do Comercio, 101 
— Coimbra. 

Yende-se 
Dias da Silva, junto ao Penedo 
da Saudade. 

Tratar com Joaquim Santanií 
Ladeira do Seminário. ô 

Anuncio 
Faz-se publico que o sorteio 

dos vogais efectivos e suplente! 
do «Tribunal Arbitral de Provi* 
dencia Social», para o ano da 
1923, deu o seguinte resultado} 

Vogais efectivos: Francisco 
Mendes Alcantara e José Alve» 
dos Srntos, pela "Associação dt 
Socorros dos Artistas de Colo^ 
br».» 

Hermano Ribeiro Arrobas, pe« 
lo Montepio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho. 

Vogais suplentes: Joaqulffl 
Monteiro de Cjrvalho, JoaquIÉ 
da Silva Henriques e Victor Fria$ 
todos indicados pelo Orupo do»' 
Empregados no Comercio e la» 
dustria. 

Coimbra e séde do Tribunal 
Arbitral de Providencia Social, 
30 de Dezembro de 1922. 

O Presidente do Tribunal An 
bitral, (t) Pinto da Costa. 

5.° Grupo de Com-
panhias de Ad-
ministração Mi-
litar 

Conselho Ââminttraiin 
Este conselho administratfyó 

faz publico de que no dia 25 ao 
corrente mez, pelas 14 horas, na 
parada do respectivo quartel se 
vendem em hasta publica unft 
lotes de botas usadas em muito 
bom estado. 

Quartel em Coimbra, 3 dl 
Janeiro de 1922. 

O secretario do conselho ad« 
ministrativo, Antonio Agostinha, 
tenente. 

João Perdigão M. da Luí 
S o i i c i t a d o r - e n c a r t a d o 

R u a d a S o f i a , 3 8 * V 
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horamentos de 
( i r ' 

Tendo o tempo melhorado, 
que era o que sómente se aguar-

ava, vão começar os trabalhos 
ra a execução dos projectados 

^melhoramentos interiores da Ma-
ta de Vale de Canas, sob a dire-
cção da Circunscrição Florestal, 
que, com tal fim, já ha dias anda 
procedendo aos necessários pre-
parativos. 

— Deve ámanhã ser paga 
á Camara a 4.a e ultima pres-
tação do custo do terreno que, 
-no Campo dos Bentos, foi adju-

' dicado para a construção do gran-
,de hotel de turismo, prestação 
Sque é da importancia de escudos 
„29.918$75. 

Parece que os negocios da 
^.réspectiva empreza passaram a 
"novas mãos, mais activas, arroja-

das e dispondo de avultados ca-
ntais. 

São as informações que te-
rmos, que muito brevemente não 

pos será difícil saber se se con-
f i rmam ou não, e então diremos 

'o que, nesta nova fase, se passa 
t sobre a realisação de tão impor-
t a n t e melhoramento. 

— Quanto á casa e instalação 
Qda Tutoria da lnfancia aguarda-se 
^resolução do sr. ministro da Justi-
vça, que parece mais inclinado para 

t aS Urselinas do que para o Pres-
b i t é r i o dos? Olivais, mas como 
"iquele edifício se encontra ocu 

pado pelo hospital militar, em 
5ora só a titulo provisorio tenha 

çMo cedido para tal fim pelo mi-
Hiisterio da Justiça ao da Guerra, 

t, isso só para ser utilisado du-
atíte ò tempo da Grande Guer-

ra, o sr. ministro da Justiça faz 
'•'esforços para convencer o seu 
•^colega da Guerra a desocupar o 
•deferido edificio, passando o hos-
pital militar para Santa Tereza 

ou outro qualquer edificio do 
* Estado. 

As Urselinas é um edificio do 
ministério da Justiça e ha muito 
que foi destinado por lei para a 
instalação da Tutoria. 

Veremos, pois, como o caso 
se resolve. 
... Nos Olivais ter-se-hia de fa-

í títr um edificio novo, pois o do 
| Presbiterio não serve para o fim 
Um vista, o que não se daria com 

u Urselinas, que tem todas as 
condições para se fazer imediata-
mente a instalação de tão util e 
íiecessaria instituição, sendo esta 
Circunstancia que, principalmen-

t e , leva õ sr. ministro da Justiça 
''• i dar-lhe preferencia. 
t A Sociedade de Defesa e Pro-
E pâganda de Côimbra, como se 

ttibe, é que vem tratando tenaz 
e dedicadamente destes assuntos 
e ainda de outros não menos 

{Importantes para o progresso da 
cidade e região, como sejam a 
Construção da nova estação do 
Caminho de Ferro, a cedencia 
da Quinta do Lagar do Seminá-
rio à Circunscrição Florestal, afim 
jíe ser destinada a viveiro' e a 
campo de experiencias florestais, 
etc. 

Segundo nos consta, ainda 
p o r esforços de tão prestigiosa e 
benemerita colectividade, se an-
da tratando de fazer vingar uma 
Ideia que, a ter realisação, como 
parece terá, constituirá um dos 
maiores melhoramentos da ci-

fdade. 
Tudo demanda, porém, de 

tnorme esforço, tenacidade,abne-
íftaçlo e boa vontade, para se 
vencer e remover as mil dificul-
dades e embaraços que aparecem 

. sempre no caminho de quem 
t trata de assuntos desta natureza, 
£ 4 tjue para não desanimar pre-
' dsá de ter um temperamento de 
' Ikç» e uma fé inquebrantável. 

Quem fale, quem tenha ideias, 
, quem alvitre, quem critique — 

nio falta; porém, são raros, ra-
, rissimos aqueles que queiram 
' ^dedicadamente empregar o seu ' 
. tempo e a sua energia na conse- ' 
' cuçâo de melhoramentos de uti- . 

Hdade publica, ou progresso da 
ftid|de e sua região, que a todos, 
àproveitam. j 

g>U é A verdade, . 

Sempre as mais recen-
: tes novidades em : 

VELUDOS 
SEDAS 

PELES 
e LÃS 

paia vestidos e casacos 
: RCTROZflRIfl I 

V : J . r* 
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Co pos administrativos 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 

Bacharel José Baptista de Al-
meida Pereira Zagalo, juiz do 
Tribunal da Relação de Coimbra, 
concedidos 45 dias de licença, 
por motivo de doença. 

— Bacharel Adriano Augusto 
Veiga Rodrigues, juiz de Direito 
da comarca de Lagos, transferi 
do como requereu, para idêntico 
lugar na comarca de Arganil. 

F I N A N Ç A S 
Querubim Pereira de Azeve-

do, nomeado proposto da Fa-
zenda Publica no concelho de 
Tabua. 

C O M E R C I O 
Luís de Figueiredo, distribui 

dor de 2,a classe da estação tele-
grafo-postal de Oliveira do Hos-
pital, elevado o seu vencimento 
anual a 234$00, a contar de 20 
de Novembro de 1920, por ter 
mais de cinco anos de efectivo 
serviço. 

— Edmundo Morais, distri-
buidor de 1." classe, da estação 
da Figueira da Foz, elevado o 
seu vencimento anual a 300$00, 
a contar de õ de Abril de 1922, 
pelo mesmo motivo, 

' - - J o ã o Baptista Teles de La-
cerda, chefe de estação, coloca-
do na estação telegrafo-postal de 
Côja. 

— Joaquim Loureiro de Al-
meida, idem, na estação de Mira. 

— Bernardino Maria, idem, 
na estação de Soure. 

I N S T R U Ç Ã O 
Pela secretaria geral deste 

ministério, foi mandado publicar, 
atendendo á proposta do inspe-
ctor do circulo escolar da Figuei-
ra de Foz, a relação dos indiví-
duos que Constituem a Comissão 
de Beneficencia Escolar na fre-
guesia de Ançã, concelho de 
Cantanhede, os quais são: David 
Diniz, Evaristo Augusto Carolino, 
Antonio Casimiro, Bento Abe-
laira Gomes, Luís Vida Feio, 
Guilherme Augusto da SilvaMelo 
e João Gonçalves Melo. 

— Augusto Casimiro dos San-
tos, nomeado professor proviso-
rio do 5.° grupo do Liceu de Jo-
sé Falcão, em Coimbra. 

— Nomeando directores de 
classe do Liceu de José Falcão, 
em Coimbra, os professores abai-
xo indicados; 

Antonio de Almeida e Sousa, 
l . s classe;aAdriano Antonio Go-
mes, 2.4; Nicolau Rijo Micalef 
Pace, 3.*; Macario da Silva, 4.a; 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Ne-
to, 5.*; Antonio Tomé, 6.R e 7.® 
de Letras; Fortunato de Almeida 
Pereira de Andrade, ô." de Scien-
cias; João Gualberto de Barros 
Cunha, 7/ de Sciencias. 

— Nomeando directores de 
cUsse do Liceu infanta D, Maria, 

em Coimbra, as seguintes pro-
fessoras: 

Da l.8 classe, Maria Emília 
Moreira Salvador, professora efe-
ctiva do 7." grupo, devendo ser 
substituída, emquanto durar a li-
cença que está gosando, pela 
professora efectiva, Elisa Figuei-
ra; Arminda Craveiro Simões 
Ribeiro, 2.a; sAlbano Maria Fer-
nandes, 3.a, 4." e 5 . \ 

* e n s G Pelo 

O POPULAR 
Com este titulo principiou a 

sua publicação nesta cidade o 
semanario Republicano conser-
vador O Pupolar. que tem por 
director o sr. João Perdigão, já 
muito conhecido na imprensa 
periódica. 

Desejamos ao novo e pre-
sado colega as maiores prospe-
ridades. 

Um òbuln 
Segundo informações que nos 

foram enviadas pela administra-
ção do concelho de Ponte de 
Sor, tivemos conhecimento que 
o ex-soldado Antonio Ministro, 
residente em Vale de Açor, a fa-
vor de quem o sr. Edgard Eloy, 
desta cidade, ofereceu o donati-
vo de 20$00, falecera no dia 5 
do mez findo. 

Comunicando o facto a este 
sr., e segundo a sua indicação 
— constante de uma carta que 
nos enviou — resolvemos distri-
buir essa quantia por um estabe-
lecimento de beneficencia desta 
cidade. 

Em cumprimento dessa reso-
lução fizemos entrega desse ge-
neroso donativo ao Hospital e 
Azilo da Ordem Terceira, para 
reverter em beneficio dos asila-
dos internados naquela caridosa 
instituição. 

Agradecendo em nome dos 
contemplados ao sr. Edgard Eloi 
o seu caridoso donativo, damos 
deste facto o devido conheci-
mento. 

O uentre òa ciâaâe 
No mês de Dezembro, foram 

abatidas, no Matadouro Munici-
pal, as seguintes rezes: 

107 bois, com o peso de 
27.948 kilos; 39 vitelas, com 1,781; 
4.563 carneiros, com 38.151; 154 
qorcos, com 12.284. Total de 
kilos, 80.164, mais 17.037 kilos 
do que em igual mês do ano an-
terior. 

Gwlhermed' Albuquerque 
:Clinica gera l : 

Consulta (J-'S :4 ás £6 horas 
R. Visconde da Luz, 42- L° 

Resideacia: R. F. iomás, 46 
(Antiga R. áu Fungas) 

Vida Int ima 
An$v*-sarios 

Fazem anos, hoje: 
D. Virgínia Rebelo Martins da Silva 

Pinto, 
A'manhã : 
D. Clementina Braga 
Pedro de Castro e Almeida 
Fausto de Freitas Campes 
José Ernesto .Marques Donato. 

Nascimentos 
Teve o seu bom sucesso dando á luz 

uma robusta creança do sexo masculino, 
a sr.° D. Maria Jutina Sousa, estremosa 
esposa do nosso respeitável amigo, sr. 
dr. Antonio de Almeida e Sousa, 

- Também deu á luz uma creança 
do sexo inascotino a sr." D. Mercêdes 
Duarte de Azevedo, espost dedicada do 
nosso amigo sr. Luís de Azevedo. 

Doentes 
Tem estado doente a gentil filhinha 

do sr. dr. Jaime Corrêa da Encarnação. 
Desejamos o seu pronto restabeleci-

mento. 

TÍ^IiBTJPsT A I S 
RELAÇÃO 

Sessão de 6-1-1923 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Sabuea l - Firmino José e mulher, 

contra Firmino Lourenço da Cunha. — 
Rei - A. L. Freitas. Esc, Quental. 

Vagos-Joaquim Jorge da Cruz e 
mulher, contra Maria de Almeida e ou-
tros.—Rei—J. Soares. Esc. Dá Mesquita, 

Condeixa-a-Nova - Maria da Piedade, 
contra Tereza da Piedade marido e ou-
t r o s . - R e i - A . M. Gouveia. Esc. Ti-
mentel. 

APELAÇÕES CRIMES 
Anadia-José Simões Ferreira, con-

tra o M. P . - R e ! - B a r a t a . Esc. Dá Mes-
quita. 

Vizeu - José Ferreira Seabra de Me-
nezes, e Iziaoro Lopes da Silva.-Rei. ~ 
J. Sereno. Esc. Quental. 

Aeueda - A n a Vidal eo M. P . - R é l 
- L . do Vale. Esc. Pimentel. 

A lme ida -O M. P. contra José Pe-
r e i r a . - R e i - J . Cipriano. Esc. Pimentel. 

APELAÇÃO CÍVEL 
Tot lde la -A Fazenda Nacional, con-

tra a Camara Municipal de Tondela. -
R e i - A . M. Gouveia, Esc. Quental, 

ACRA VOS CÍVEIS 
Le i r i a -O curador dos Órfãos, con-

tra a viuva e herdeiros Manuel Carreira. 
— Rei —J. Cipriano. Esc. Dá Mesquita. 

Alcobaça-Antonio Duarte Custodio, 
contra Antonio Pereira C o e l h o . - R e i -
J. A. Rodrigues. Esc. Pimentel. 

Coimbra - Filipe Pais Fidalgo e es-
posa, contra Alberto Carlos da Fonse-
ca e e s p o s a . - R e i - S á e Moto. Esc. 
Dá Mesquita. 

Civel e Comercial 
DISTRIBUIÇÃO DE 8-1-1923 

l.*5 oficio, Almeida Campos: Acção 
especial de letra, requerida pela firma 
comercial desta praça Guimarães & Car-
valho, Sucr,, contra Aníbal Lobo de Cai-
valho e outro, desta cidade.-Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

- A c ç ã o ordinaria comercial, reque» 
rida pela firma comercial Ginja Brandão, 
Ld.°, contra Alberto Saraiva, das Caldas 
da Rainha, e Cesar Rodrigues Nunes, 
desta cidade. - Advogado, dr. Carvalho 
Lucas. 

3.° oficio, Calisto : Execução hipote-
caria, requerida pelo Banco Industrial 
Português, contra José Ferreira Fontes 
c esposa, da Mealhada, Anadia.- Advo-
gado, dr, Ricardo Lope». 

Janta de Freguesia da 5éVelha 
F.sta Junta, na sua ultima ses-

são deliberou: 
Subsidiar um aluno pobre da 

escola oficial da freguesia da Sé 
Velha, fornecendo-lhe livros pa-
ra estudo durante o presente 
ano lectivo; 

— Reclamar contra o mau es-
tado dos telhados da capela do 
SS. da Sé Velha, pedindo a sua 
reparação para evitar a ruína da-
quela preciosa obra d'arte ; e 

— Pedir superiormente que o 
Claustro da Sé Velha, cujas obras 
de restauração foram concluídas 
lia muito tempo, seja entregue á 
posse desta Junta. 

-—Este corpo administrativo 
elegeu também os seguintes srs. 
para os seus diversos cargos: 

Tomaz Antonio de Sousa, 
presidente; Carlos Ribeiro, vice-
presidente ; Antonio Perdigão, 
tesoureiro; Frarcsco do Amaral, 
secretario; Alvaro Ferreira, vogal. 

— Mais foi deliberado que as 
sessões tenham lugar nos 1.°* e 
3.0S domingos de cada mez, pelas 
13 horas. 

Serviços Mnnicipalisados 
Extracto da sessão da Comis-

são Administrativa, de 4 do cor-
rente : 

Passe.?.—Foi revista a lista de 
passes gratuitos e suprimir alguns. 

Bilhetes de assinatura. — Re-
solveu que não fossem cedidos 
mais alem do primeiro trimestre, 
sendo substituídos por livretes 
de 25 e 50 bilhetes para uma e 
duas zonas. 

Novas instalações. — Resolvi-
da a ida a Lisboa do presidente 
e dr. Torres Garcia e engenheiro 
da Camara, afim de tratarem do 
emprestimo pendente com a Cai-
xa Geral dos Depósitos. 

Tesouraria. — Foi resolvido 
que os Serviços Municipalisados 
tomassem conta das suas receitas 
c as depositassem em qualquer 
casa bancaria efectuando por in-
termédio destes os respectivos 
pagamentos. 

Fardamentos. •-- Resolve que 
o pessoal supra de Tracção Ele-
ctrica tenha fardamento. 

Cédulas.—Resolve que sejam 
aceites pelo pessoal do movi-
mento da tracção electrica. 

Iluminação publica. — Ficou 
encarregado o gerente-técnico 
de estudar a possibilidade para 
já da iluminação electrica das ar-
térias da Baixa, ruas das Solas, 
Adelino Veiga, do Corvo, Que-
bra-Costas, Sapateiros, etc. 

Reuniões.—Foi resolvido que 
sejam efectuadas ás sextas-feiras, 
pelas 20 horas e meia. 

• • • 

Extracto da sessão da Co-
missão Administrativa, de 6 do 
corrente; 

Reclamações,- Resolveu esta-
belecer na Secretaria da Camara, 
um livro onde os passageiros da 
Tracção Electrica podessemdeixar 
as suas reclamações, as quais 
deverão ser imediatamente trans-
mitidas para os Serviços Munici* 
palizados. 

Paragens,—É resolvido su-
primir a penúltima paragem da 
linha dos Olivais, bem como a 
que está ao fundo da Ladeira do 
Castelo, e da Rua \àos Loyos e 
uma das da Ladeira do Baptista. 

Engenheiro Vasconcelos.—Fo i 
lido um oficio d'este sr. no qual 
pede para se afastar do Serviço 
emquanto a Comissão nomeada 
para proceder ao inquérito não 
apresentar o resultado dos seus 
trabalhos. 

Balanceies,—Resolve ter co-
nhecimento dos resultados men-
sais. 

P a r a o s n o s s o s p o b r e s 
O nosso bom amigo sr. Ber-

nardo de Assunção entregou-nos 
5$00 para os nossos pobres, su-
fragando assim a alma de seu 
cunhado Domingos Ladeira. 

Do caridoso anonimo L. G., 
também recebemos a quantia de 
5$Q0 para os nossos pobres, 

Bem hajam, 

MOVEIS E ESTOFOS 

I . ( M b , l i i M a 

Palacio das Mobílias 

Apelo simpático 
Recebemos a seguinte car-

ta que gos tosamente publica-
mos, esperando que esta cida-
de, cuja generosidade tanto se 
tem manifestado, corresponda 
ao apelo que nela se f az : 

Meu caro amigo e colega.— 
Felicitando-o pela nova fase em 
que a sua querida Gazeta entrou 
não posso deixar de lembrar os 
altíssimos serviços por v. pres-
tados á nossa tão abandonada 
cidade de Coimbra. 

E, recordando esses serviços 
tão notáveis, venho pedir-lhe 
que, por entermedio do seu jor-
nal faça um apelo a todos os 
industriais e comerciantes de 
Coimbra, para que todos olhem 
para as dificuldades financeiras 
que o Hospital da Universidade 
atravessa. 

Entrou ali a foice da econo-
mia, afirma-se e eu acredito. 
Mas economisar numa casa onde 
tudo falta, onde nada exis te . . . 

Eis ao que venho: 
Toda a gente sabe qual o 

regimen alimentar a que são sub-
metidos todos os operados nos 
serviços de cirurgia, infelizmente 

! as quasi nulas receitas do Hos-
j pitai não permitem a compra de 
| vinhos finos e de Champagnes 
' para esses doentes. Nos servi-
ços de genicoiogia é o distinto 
operador professor Alvaro de 
Matos quem do seu bolso, 
compra os vinhos e as bolachas 
para os doentes. 

Porque não hão-de os comer-
ciantes de Coimbra, concorrer 
para o Hospital? 

Lembra v. isso na Gazeta e 
estou certo que todos respon-
derão ao seu apelo. 

Azeite, arroz, feijão, vinhos 
íínos c de meza, massos de ci-
garros, etc. etc., tudo serve. 

Os negociantes de lanifícios, 
os retrozeiros é que podem ficar 
com inveja. Mas não se apo-
quentem. Mandem agasalhos e 
roupas para os doentes pobres. 

E porque não? 
Vamos a isto, meu amigo? , . , 
Seu colega e amigo - T. 5. 

. . . i M i ^ w n r i n i H i i m - « - - — 

Roubo importante 
Como noticiámos ha dias, foi 

preso em Ermezinde um empre-
gado dos Armazéns Mondego, 
que desapareceu com a impor-
tante quantia de 24 contos, que 
lhe tinha sido confiada para de-
positar num banco desta cidade. 

O inspector da policia de 
Coimbra, com uma perícia digna 
de admiração tomou todas as 
medidas que lhe permitiram ca* 
pturar o criminoso num curto es-
paço de tempo. 

Tão activas foram estas dili-
gencias, que o empregado infiel 
gastou apenas uma insignificante 
parcela daquela importante quan-
tia. 

Os proprietários dos Arma-
zéns Mondego estão muito pe-
nhorados para com o sr. Eurico 
de Campos, que mais uma vez 
se revelou um chefe muito com-
petente, 

Regosijamo-nos com esta ati-
tude, pois o sr, Eurico de Cam-
pos é um policia distinto, que 
tem desempenhado com acerto 
a sua missão. 

5é Uelho 
Somos informados que o Con-

celho de Arte e Arqueologia, 
na sua sessão de domingo, pon-
derando a razão da noticia que . 
ultimamente demos sobre o es-
tado de conservação ..da capela 
do SS. da Sé Velha, resolveu 
solicitar da Direcção dostMonu-
mentos Nacionais as nécessarias 
providencias para que seja de-
fendida tão rica como preciosa 
joia artística. 

Os nossos aplausos por íítí 
justa delifeerâçlôj 
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Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
ANO moo 
SEMESTRE 6$00 
TRIMESTRE 3$00 

Colonias e Estrangeiro 
ANO 20500 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $30 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $20 centavos. 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Ca-

mara MuoLipal de Coimbra faz 
saber que em sua sessão de 2 
do corrente, resolveu que as suas 
sessõss orilinarhs t;nham logsr 
no salão Nobre dos Ptços Mu-
nicipais, todas as quintas feiras, 
pelss treze horas. 

Para constar se pubicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mar* Municipal, 3 de Janeiro de 
1923. 

O Presidente, Mário de Al-
meidá. 

B o a s meàiàas 
O sr. Vereador do serviço de 

incêndios determinou que o carro 
de material existente na Inspeção 
de Incêndios tenha sempre atre-
lada a parelha de muares, o que 
ha muito tinha acabado, retar-
dando por isso os socorros. 

—O mesmo vereador man-
dou retirar a montureira que 
existia junto ao edifício de Ins-
peção de Incêndios, contra o que 
muito se reclamou, mas que nun-
ca foi possível obter-se. 

O b i t u á r i o 
Dr. Jo io Ferreira da Silva Guimarães 
Quasi subitamente, faleceu 

ontem á tarde nesta cidade, o 
sr. dr. João Ferreira da Silva Gui 
marães, juiz do Tribunal da Re-
lação desta cidade. 

O extinto era natural de Gui-
maraes. 

José dos Santos lima 
Esta manhã fomos dolorosa-

mente surpreendidos pela noticia 
da morte no Hospital da Univer 
sidade, do nosso amigo sr. José 
dos Santqs Lima. 

Era um dos operários grafi 
cos mais inteligentes e muito 
honrava a sua classe, não só por 
aquela qualidade, como pelos 
seus apreciaveis dotes de cara-
cter, que o tornaram muito estl 
mado. 

Foi um amador dramatico 
muito distinto, tendo feito parte 
da companhia permanente que 
existiu em Coimbra, no Teatro 
Príncipe Real, hoje Avenida. 

Dessa companhia fizeram par-
te os grandes artistas Araujo Pe-
reira, Pato Moniz e Adelaide 
Coutinho, entre os quais José 
Lima realçou. 

O seu concurso a favor dos 
desprotegidos foi enorme e as-
sim José Lima promoveu e to 
mou parte em muitos espectacu 
los de caridade. 

Foi também um boémio e 
um blaguer, tendo proporciona 
do aos seus amigos belos mo-
mentos que recordamos com sau 
dade. 

José Lima cultivou também 
a musica, sendo um executante 
muito apreciavel. 

A terrível doença atirou-o 
para um quarto de isolamento 
no Hospital dos Lazaros, onde a 
morte esta manhã o foi surpreen-
der, não sem que os seus ami-
gos lhe dispensassem sempre o 
carinho e a dedicação que ele 
merecia e a que tinha direito. 

Que descance em paz. 
9. Alia Aires Ribeiro 

— Faleceu em Reveles, Ta-
veiro, a sr.a D. Ana Aires Ribeiro, 
estremosa mãe do nosso amigo, 
sr. Joaquim Contente Ribeiro. 

A' família da saudosa senhora 
enviamos as nossas sentidas con-
dolências. 

COUVITE 
Convidam-se todos os ami-

gos e colegas do malogrado ope-
rário José dos Santos Lima a en-
corporarem-se no seu funeral, 
que se realisa ámanhã, 10, ás 15 
horas, saindo da casa mortuaria 
do hospital, rua do Museu. 

A g u i a r C a b r a l 
A d v o g a d o 

Rua Adelino Veiga, 57 
(Antiga Rw 4as Salas) 

EDITAL 
A Comissão Executiva do 

Município de Coimbra faz saber 
que a Camara Municipal, em sua 
sessão de ontem, resolveu fixar 
as treza horas, para a reunião 
das suas sessõ s ordinarias que 
deverão ter logar nos meses de 
Abril e Novembro do corrente 
ano, no salão Nobre dos Paços 
Municipais. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor, 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 3 de Janeiro de 
1923. 

O Presidente, Mário de Al-
mada. 

EDITAL 
A Comissão Executava do 

Município de Coimbra faz saber 
que até ás 13 horas do dia 25 do 
corrente, recebe propostas em 
carta fechada, ca Secretaria da 
Camara Municipal, para a publi-
cação de editais e anuncias num 
dos jornais d?sta cidade, prefe 
riado-se os bi-seman*is. 

A publicação é para os edi 
tais e anúncios a expedir no cor-
rente ano, podendo os propo 
nentes apresentir as suss pro 
postas com o preço por liuha 
ou por avença. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Paços do Concelho 
5 de Janeiro de 1923. 

O presidente, Mário de Al-
meida 

DECLARAÇÃO 
A Eletrotecnica de Coimbra. 

Limitada, declara que deixou 
de fazer parte desta sociedade o 
onsso socio, Alfredo Dias Cor-
reia. ffcando a nosso cargo todo 
activo e passivo. 

Coimbra 5 de Janeiro de 
1923. 
JJoaquim Gonçalves Rama Júnior 
Jaime Meiick Cusaches. 

DECLARAÇÃO 
Alfredo Dias Gouveia, decla-

ra publicamente que desde esta 
data deixou de fazer parte da 
sociedade comercial que nesta 
praça girava sob a firma A 
Eletrotecnica de Coimbra, Limi-
tada, 

Coimbra, 5 de Janeiro de 
1923. 

Alfredo Dias Correia. 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assinado vem de, 

clarar que, tendo sido acusado 
de ter feito denuncia na Repar-
tição de Finanças com o fim de 
prejudicar Interesses de outrem, 
repta êsses indivíduos, cujos no-
mes ignora, a provarem essa 
acusação, pois de contrario os 
considerará como caluniadores 
sem escrupulôs. 

Augusto Antonio dos Santos. 

Atenção 
Antonio Pedro & Filho, com 

oficina de ferrador sita na rua 
do Poço, d'esta cidada, vem por 
este meio prevenir os seus es-
timáveis fregueses, que nunca 
pensou acabar com a sua oficina; 
sendo este boato, (Lérias) pro-
paladas por qualquer vigarista 
que com fins iocoaíessaveisj tais 
(Lérias) propalar. 

Coimbra, 5 de Janeiro de 
1923. 

Antonio Pedro & Filhô. 

O mais 

chic 

Sortido ewf 

6.000SG0 em presta-SP 
no todo ou «81 

P$rie. Nesta redacção se diz , 3 

Êrtigos 

de 

camisana 

C O I M B R A 
4 9 - R U A F E R R E I R A B 0 F G E S - 5 I 

TELEFONE, 702 

A c r o n í o pequeno indus-
J H L g t J l i b t J trial n e c e s s i t a 
agente neste distrito. Resp. a C. 
Costa, R. João Crisostomo n.° 7 
2.° Lisboa. ^ 1 

Armazém p2sa-se rem 
bom local cora todos moveis, e 
utensílios, proprios para {qualquer 
ramo de negocio. 

Informa, Alberto Pita, Rua 
Visconde da Luz, n.° 34-1.' X 

P n / t í n o taxos diversos ta-
x i e t b l c t m anhos de metal 
amarelo. Vende Saraiva Nunes— 
C*sa do Sal. 

"RQ T T I O Í T»rt precis*-se dum 
J j c t l U t J l i U o f í c i a i n a r u a 
Oriental de Mont'Arroio, n,° 47. 

P o e o alue»-5^ compósta d»> 
V J d S c t j o e 2 . | n d a r c o m 6 

divhões, na Rua dos Estudos, 5. 
Tráta-se no 3.* andar do 

mesmo. 2 

f í V l Q T T p Q perdeu-se uma ar-
U i i c t V C S goi, com chaves 
no percurso do Penedo da Sau-
d íde á Estação Nova. Píde-s* 
a quem a encontrou a entregar 
nesta redação. 

Carvão ^ I f vSíi 
José Maria dos Santos Júnior, 
Torreiro do Mendonça, 13—T -
lofnne 553 3 
P Q O Q «rrenda-seum 2.° andar 
U c t a c t c o m 8 divisões. Rua 
Eduardo Coelho n.° 162,-106. X 

PQ CQ n a Quinta da Cumia 1a, 
U a & c L c o m rez-do-chão e 1.° 
anoar. Arrenda-se. Tratar com o 
Sr. Dr. Acácio Ribeiro, residente 
na m^sma quinta; 2 

com 
longa Dactilografas 

pratica deste serviço achando-se 
ainJa empregadas, oferecem-se 
prestando provas do seu devido 
conhecimento. Nesta redacção se 
diz. 1 

que recebi um 
saco de estopa 

que continha 3 alqueires de mi-
lho e uma coberta, do sr. Almei-
da, 1.° cabo da G. N. R., da l.1 

companhia.—Adelino dos Santos, 
industrial, morador na Arregaça, 
Quinta das Vafindas.—Coimbra, 
4 de Janeiro de 1923. 

Declaro 

Empregado 
com pratica, precisa-se. 

Eesta rrdacção se diz. 

para es-
critório , 

X 

Empregado com pra-
_ tica d«r 

escritório, oferece°re. 
Nasta redacção se diz. 

Empregados de es 
_ _ critorio 

precisam-se numa das principaet 
casas desta cidade: Um praticante 
que saiba escrever á maquina: 
Um empregado para correspon-
dência. Informações nesta re-
dacção. X 

Fogueiro S; 
M*ssa* Estrela, Estrada da Beir 
Coimbra. X 

Guarda-livros ?n
r! 

dustria ou comercio. Nesta reda-
cção se diz. 1 

T T r t " f â l trespsssa-se um hotel 
1A.ULC4, na Figueira da F02 
em bom local e bem afreguezado 
i n f o r m a ç õ í s nesta r e d a c ç ã o . 1 

M ã 7 â jantar e m bna rra 
M&.VúOj ^eira brasileira, veo 
de-se, além doutras peças de mo 
biiiario. Rua das Flores, 37. 2 

Precisa-se 
branca e vestidos, em casa par 
ticular, Nesta redacção se diz. X 

"WTfl domingo 14, pelo meio 
" dia, hão-de vender-se, no 

cerco do Observatório meteoro-
logico, na Cumeada, estacas e 
ramada de eucaliptos cortados. 

"Pi Q a V^ndem-se para azeite, 
X i c L 3 levando 200 cântaros 
cada um». 

Para tratar, com João de Le-
mos, Formozelha. X 

P " r o r » " Í a a - a P empregadas 
X i e ^ l o c t » t? p j ,r a serviço 
de caixa e balcão e empregado» 
com prática de fazendas brancas. 

Armazéns do Chia 10 X 

P n - n o o A dá-se em casa par-
X t J i i o c t U f o ^ j r n t b a i x I i 
coai ou sem quarto, exigindo-se 
a maior respeitabilidade. Nesta 
redacção se diz. 4 

PT O Y» e\ »letnão novo, esplen-
X I c t i X U d j d o vende-se, da 
célebre marca Kallberger, de Ber-
lim, «rroacio todo de aço e cor-
das cruzadas, com 3 pedais. 

Rua das Esteirinhas, 2. em 
frente ao teatro Sousa Bastos. 2 

Perdeu-se rUÚZ 
desde o Colégio Novo á Sé 
Vtlha. Dão-se alviçaras a quem 
a entregar na Rua Oriental de 
Montarroio n.° 111-1.° 3 

Quinta vende-se uma com 
magnifico prédio 

rendimento, a 42 hilometros de 
Coimbra. Para mais esclareci-
mentos nesta redacção, X 

fivi í ti 4-g Vende-se a quinta 
y U U l l i d i d â Cabeleira, pró-
ximo do Bordalo, freguesia de 
Santa Clara, que se compõe de 
casa de habitação mobilada e 
para caseiro, boa adega e vasi-
lhas para 400 cantaros de vinho, 
muita vinha de finas qualidades, 
e assim como muitas e magnifi-
cas qualidades de frutas e muitas 
e boas oliveiras; tem deposito de 
agua, capoeiras e estabulo para 
gado. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário, na Fabrica de Gelo, rua 
da Sota, 10. X 

Quartos 

Quem 

em casa par-
ticular a senhoras 

ou meninos estudantes. Nesta 
redacção se diz. X 

perdeu um broche de 
„ senhora? Nesta re-

dacção se diz quem achou. 2 
C A A { A aue deponha de 15 a 
U U U I U 20 contos para esta-
odecimento já montado e que 

ê boas reftreucias, admite-se. 
Nesta redação se diz. 2 

S p n h o r a oferece-se p*ra 

O C A l l L U I ft escritorio, ou 
para governata de casa de res-
peitabilidade. Dá e exige referen-
cias. Nesta redacção se diz. X 

Tipógrafo. 
de Coimbra. 

Trespassa-se 
em Sant'Ana, bem afreguezada 

um dependências que poderão 
ervir para habitação, assim como 
rmação, bílcão 3 bslan as, pip»s 

barris e todos os utensílios exis-
tentes, pelo motivo de retirada 
do seu propietario. Informa R. 
Ferreira Borges 123. Telefone 
533. X 

Yende-se 
vernizada, com 2 gavetas, um 

ão grande em pinho. Rua 
v Pedro RoX» n.° 1-1°. X 

Fende-se um cão de 
raça Fox, por 

r»eC" modico. 
Nesta red*cção se Híz. 1 

7endê-se u ,̂r*oT 
lurss, com 3 folhas. Nesta re-

dacção diz. % 

Yende-se UM SOFÁ 
G R A N D E 

forrado a couro. Par . ver e tratar 
Praça do Comercio, 53 V X 

V o t i i } o . o f l u n u i n s t í l í ç í o 
¥ e i i U e - B t í c o t npleta de 

gaz pobre. Motor 18 H. P. 
Crossley. Bomba rotativa com 
canalização. Um tanque de ferro 
de 2 metros cúbicos. Tudo em 
otimo estado, pronto a traba-
lhar. Para se tratar com José 
Simões, Praça do Comercio, 101. 
— Coimbra. X 

V a n d a - C P uma casa na 
V e u u e - s u Avenida Dr. 

Dias da Silva, juato ao Penedo 
da ^Saudade. 

Tratar com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário. 5 

40000$00 
ou em parte a juro. 

Nesta redação se diz. 

Emprestam-
se no todo 

C % 

Querele 50 folhas de papél 
e 50 envelopes forrados, por 
l $ 9 5 ? 

Ide á Prcça do Comerofy, 
53-3.°, onde encontrareis alen 
desta pechincha outros artigci 
como sejam: 

Lápis a $20 , pequenos tin-
teiros de tinta a $50 , tinta sm 
frascos de litro a 4$50 , livri-
nhos a $ 2 0 , 1 duzía do aparos 
por $ 6 9 , anilinas para tingir 
rouqas a $50 , eto, ete. 

A PR OV E ITE M 
João dos Santos Correia, 

artigos de escritorio, artigos df 
novidade, etc. no come™ 

José Maria dos Santos Júnior, 
participa aos seus ex.mos clientes e 
amigos que tendo tomado de tres* 
passe á SOCIEDADE DE MERCEA-
RIAS & FABEIL, LIMITADA, de 
esta cidade, o antigo armazém da 
firma OLIVEIRA MARTINS & 
SILYA, na rua Adelino Veiga, 49, 
e Terreiro do Mendonça, 5, ali ins-
talou o seu armazém de vinhos e 
seus derivados, azeites, gorduras, 
cereais e legumes, onde espera re-
ceber as ordens dos seus estimados 
clientes e amigos que executará 
com todo o escrupulo e honrade?, 

Trespassa-se Arrenda-se ̂ aSd3 
divisões, para armazém on oficina 
na Estrada da Beira n.° 21. X 

"Baiard flement,, 
18 22 H P. armado em landsulet, 
vende se. Largo da Sota, 6. X 

s ^ Q r t P a r a P e < l u e n a família 
v t i n a p r e c i z a se< Dirigir car-
ta J. P, Rua da Moeda 87 
I ^ q q aloga.se uma na rua das 
* Fangíts n.° 31, com oitf» 
divisões e rewntemeat* construída. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz n.° 64. X 

Empregados 8e
Pr

d
e
e
cS; 

pregados para a secção de fazen-
das e louças. Rapaz qne queira 
aprender o oficio de polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

M a n f p i c r a FINA Veade 

U J - Í I u l v í ^ a s e e n i g r a a ( j e s 

« pequenas quantidades. Fe iidu$ para ote!ef.»nt? 331 1 
r ) ( J . | „ t . de boa qualúla le par;' 
I. c U l tt aiYf.Daria veade Ad 
tonio Marques Gregorio. — Est« 
çSn Velha. 1 

O n i n t m r r » P^cisa-se par? V ^ U I I I L C I I U u m a qujma a 
3 kiiometros de Coimbra, qu» 
saiba bem de agricultura especial 
mente de hortaliça para fazn 
v ndas ná Praça. Pref re st1 ca 
ad », po >odo ter •olocação 

.jiiinta, a maiher e um ou oi 
ti lhos. 

Carta s (esta Redacção com ^ 
ciais N. |i. 2 

D ^ v i ~ f u I>ê LEGISIAÇÃO 
t V t í V l f c l í t E JURISPRUDÊN-

CIA. Compra-se a c-leçao com 
pleta até ao ultimo sno pr^f^rin 
do se encadernada. Dirigi"- ao dr 
Psis Pina.—Oliveira do Hospital 
Loureiro. X 

S l n p i n Q a c t n l 3 ° 8 6 com cacla 
kJUL/iuo cota mafor g C(KI 
t;s para a fundação de sociedade 
\ - moveis em Coimbra. 

Carta ^ iniciais T A. 

S u W o c a - s 
ntrada da rua da S'jfla, podennr 
^rvir para escriiório ou armazesp. 

Henda antiga, 
para tratar com o solicitado 

Arnaldo, roa da Sofla ja,® S-í.* J 

com casa de habitação e adegt 
na E<trada de Lisboa, sitnada Qai 
c a s a s do sr. Luiz Torrão.—P^ril 
tratar na m e s m a . X 

T n K n l p f í i Vende-se nana i u u u i e i a g r a n d e d e zidC9 

com aros de ma leira, na Sociedada 
de Defesa, das 13 ás 10 horas, 
Pateo do Castilho. 

Perante a Comissão Exe î tk 
va da Camara Municipal di 
Montctnór Velho, acha-se aberto 
concurso por espaço de 30 dju 
a contar do anuncio publicadoj 
no Diário do QoveMo, para pro» 
vimento do iogar de chefe da j 
sua Secretaria, com ordenadQ i 
melhoria de vencimento e etio 
lumentos legais. 

Montemór Velho, Paços 
Concelho, 29 de Dezembro 
1922. 

O Presidente da Comi 
Executiva, João Costantino. 

Avisam-se os srs. metuirioi 
de penhores com mais de 3 
meses vencidos, qu* se proc^í 
ao leilão dos mesmos, no dia 7 
de F-vereiro d" 1923. 

C o i m b r a , 2 9 d e D e x e m b t t 
1922. 
Justiniano Rosa d'Almeida <&HH* 

Vendem-se no campa 
Ceira, se o preço convier, dt 
propriedades de cultura de mif 
e feijão, guarnecidos de salgucH.. 
dando ji bons cortes de madèlhii 

A area ocupada é de cerca/ 
vinte a vinte e cinco mil me 
quadrados. 

Dá esclarecimentos e iciftl 
propostas o notário Dr. loitneúa 
Encarnação. 

A N T O N I O LEITW 
A D V O G A D O 

R a » Ferreira B a r g t % J & j j 
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Í Q O O O : 

.. Sr. Director da Gazeta 
ie Coimbra: — O seu periodico 
téta sido um defensor vigilante 
dbs interesses de Coimbra e por 
v|riás vezes se tem referido aos 
jlntomas de decadencia ha uns 
anos manifestados pela sua Uni-
versidade. 

E' preciso que a tradição seja 
Uma grande força, para que o 
tfèlho Instituto tenha conseguido 
rteistir ás ondas de odios que, 
com tanta frequencia, furiosa-
mente o atacam. Pior lhe fazem 
ti más vontades que, num tra-
balho surdo mas constante, vão 
destruindo alguma coisa, vão en-
travando iniciativas, vão contra-
nando progressos. 

• • • 
Estudando-se a vida da Uni-

veasidade nos últimos anos, dois 
fictos são verdadeiramente con-
soladores: a consideração que o 

continua a tributar-lhe, e da 

Íual é prova clara o aumento 
jnstante de frequencia; a dedi-

cação dos estudantes, cujo espi-
rito corporativo cada vez mais se 
fervera o que talvez legitime a 
•sperança em melhores dias» 

Da parte do Estado não é a 
velha Universidade volhada com 
ç mesmo interesse. Decretada a 
sua autonomia, houve manifes-
ftções de progresso que em bre-
*e se estiolavam. Nas condições 
derivadas da guerra, a Universi-
dade para manter o élatiniciado 
* ecisava duma assistência finan-

'ra generosa, a dos particula-
não existe, a do Estado fal-

ú-lhe. E' que a Universidade 
Coimbra tem duas irmãs mais 

Vas e mais amimadas, e^ assim 
queda em queda, chegámos á 

uação de inferioridade elequen-
fcmente acusada pela compara-
do das dotações consignadas na 
primitiva proposta orçamental pa-
ra o ano economico corrente. 

• • • 

Para a decadencia, que é um 
facto, da velha Universidade, con-
tribuem muitas causas — causas 
politicas e causas economicas, 
principalmente. 
• Ainda para muitos políticos 
de oficio a Universidade é um 
baluarte de reacção. Pode lem-
brar-se-lhes que daqui sairam 
jJtrnardino Machado e Afonso 
Costa, que muitos professores 
tetuais são políticos militantes 
dos partidos do regimen, que a 
mocidade que a frequenta não é 
mais monarquica do que a das 
outras escolas de Lisboa e Por-
to, pelo contrar io . . . A tudo se 
fecham os olhos — Coimbra é um 
foco de integralistas, um foco de 
reacionarios. 

No tempo do Doutor José 
Falcao, aceitavam-se como justís-
simas as suas criticas aos profes-
sores que abandonavam as cáte-
dras trotando-as por comodos 

{auteils de Pares do Reino ou 
)eputados; agora olham-se de 

Soslaio os professores que unica-
mente ao ensino se dedicam, 
àpontando-os ao publico como 
perigosos no seu isolamento. 
Custa realmente a crer que haja 
em Coimbra, entre os professo-
res da Universidade, tão poucos 
que queiram trocar a sua triste 
vida de trabalho por outra bem 
mais comoda e agradavel . . , 

E' fóra de duvida que a Uni-
versidade, não fechando todas as 
luas cadeiras, precisa de ter no 
Parlamento uma representação 
tusida e . . . aguerrida, Como ex-
plicar a extraordinaria modéstia 
dos s « s políticos militantes? Era 
feom que Coimbra os forçasse a 
«copar as situações preponderan-
tes que lhe competem nos parti-
dos a que per tencem. . . 

Mas Coimbra, em lugar de 
exaltar os professores que mili-
fam nos partidos do regimen, está 
sempre disposta a apontar o pe-
rigo da conservação dos profes-
sores monárquicos: vexa-os, es-
corraía-os. E Lisboa. . . rece-
#f-e» gfnerowtnente. U o am-

biente é outro, são inofensi-
vos. . . 

• • 4-

As causas de ordem econo-
mica são muito serias. Pode ser 
uma ilusão, mas é-se levado a 
supôr que são aproveitadas pelos 
inimigos da Universidade para, 
sem reinedio, a extinguir. A de-
monstração é fácil: Coimbra é 
uma pequena cidade que não 
oferece campo largo á activida-
de do advogado, do medico, que 
não abre carreiras rendosas aos 
professores na administração dos 
bancos, empresas industriais e 
comerciais. Por isso, pagando 
mal aos professores, deixando-os 
receber pouco mais do dobro 
dum archeiro da Universidade 
ou de um servente, facilmente se 
consegue um dos objectivos se-
guintes: 1.°, quando é possível, 
a transferencia para Lisboa ou 
Porto; 2.°, obrigar os que ficam 
a sair ou aposentando-se, ou sim-
plesmente abandonando os seus 
lugares; 3.°, encontrarem-se sem 
concorrentes os lugares vagos. 

Quem terá agora a coragem 
de concorrer a um lugar de pro-
fessor em Coimbra? Em Lisboa 
ou Porto, vá, são lugares de 
acesso . . . 

. . . E em poucos anos, extin-
tas algumas facilidades em Coim-
bra, reduzido isto, para conten-
tar a cidade, a uma Escola Nor-
mal Superior e a uma Faculdade • 
de Medicina, só com duas Uni-j 
versidades uma em Lisqoa e ou- j 
tra no Porto, será possível dar 
ao professorado superior a situa-; 
ção desaiogada necessaria para 
que produza o trabalho que lhe 
compete. j 

Façamos uma analise rapida 
da situação das faculdades da 
Universidade de Coimbra, em re-
lação ás das outras Universida-
des e procuremos assim, caracte-, 
risando o estado actual, ver se é 
possível dar remedio aos males 
presentes. 

Se não é intencional o des-
prezo a que são Votados os pro-
fessores do ensino superior e que 
em Coimbra, multo mais do que 
em Lisboa e Porto os coloca nu-
ma siluação que humilha, são : 
bem patentes as consequências j 
em relação com a vida duma Fa- \ 
culdade a que sempre esteve es- | 
treitamente ligada a vida da Uni- j 
versidade — a da Faculdáde de ! 
Direito. j 

A persistirem as actuais cot-j 
dições, a Faculdade de Diretio ; 
de Coimbra está condenada a 
uma morte certa e em curto pra-
zo, Não é preciso criasse a Fa-
culdade no Porto, dando satisfa-
ção a ardentes desejos da Cidade 
Invicta. 

A criação da Faculdade de 
Estudos Sociais e de Direito em 
Ljsboa, foi uma simples transfer 
rericia da maior parte da Facul-
dade de Coimbra. Esteve para ir | 
toda, E se Coimbra não acordas-1 
se a tempo, tinha-se feito isso 
com a maior facilidade. 

Ela então estava a funcionar 
provisoriamente em Lisboa, sob 
pretexto de ali as condições dos 
professores para iivremente jul-
garem os seus alunos serem in-
comparavelmente melhores do. 
que em Coimbra . , . 

Esteve por um fio a operação 
completa; mas Coimbra acorda, 
fez algum barulho, e mudou-se 
de tática: transferiram-se profes-
sores, e tantos se transferiram, 
que actualmente a Faculdade de 
Direito de Lisboa tem lõ profes-
sores, 11 dos quais foram trans-
feridos de Coimbra. A Faculda-
de de Direito de Coimbra tem 
7 professores, só um da velha 
guarda, tendo o maior numero 
sido convidado a reger cadeiras _ 
antes do concurso e mesmo do 
doutoramento, 

Como a Faculdade de Direi-
to de Direito de Lisboa é consti-
tuída pelos professores de Coim-
bra, ela irá sempre chamando os -
que ainda ficaram ç que, só por i 

dedicação mal reconhecida, aqui 
se conservam. Mas não será di-
fícil arranjar-se uma manifestação 
de desagrado pela sua politica 
ou falta de politica e é caso li-
quidado, eles fazem a vontade 
aos políticos de pé descalço, e 
pedem a transferencia para junto 
dos restantes. 

A Faculade de Direito de 
Coimbra não se reconstitue. 

Ninguém, tendo a sua carrei-
ra aberta na magistratura, na ad-
vocacia, com maiores honras e 
proveitos, está para se sujeitar 
ao estudo profundo exigido por 
um doutoramento e por um con-
curso para, por fim, ocupar um 
lugar pue o obriga a angariar 
míseras regencias em colégios 
particulares de instrução secun-
darias. 

A Faculdade de Direito, re-
pito, não pode reconstituir-se e 
muito menos adquirir a situação 
preponderante a que a sua bri-
lhante historia lhe dava direito. 
Ou acaba, o que é o mais certo, 
ou é apenas o alfobre de pro-
fessores para Lisboa, cuja Uni-
versidade pouco a pouco se quer 
elevar á situação de primazia de 
Universidade Central, imitando a 
de Madrid. * E tem a auxi!ial-a 
o forte sopro da grande im-
prensa. 

Qual o remedio para este es-' 
tado de coisas? Atrair os pro-
fessores e fixal-os, colocar os de 
Direito de Coimbra numa situa-
tuação economica digna e ro-
deal-os de garantias que lhes per-
mitam fazer o seu ensino abso-
lutamente livre das inspecções 
degradantes dos defensores lo-
caes. Quais as provas de consi-
deração prestadas pela Cidade á 
Faculdade a que pertenceram os 
seus mais notáveis administra-
dores dos últimos tempos? A 
melhor foi envolvel-os em acusa 
ções que levaram todos os seus 
professores a suspender-se em 
quanto corria um inquérito. 

• • • 

As velhas rivalidades de Es-
cola evitam para a Facnldade de 
Medicina de Coimbra o mal da 
atracção dos professores pelas 
outras. E ainda bem, senão, ope-
rador cuja fama se elevasse, cli-
nico cuja nomeada se alargasse 
para fóra de Coimbra, pouco 
tempo aqui se conservaria. Ape-
sar de tudo, Lisboa já tem dois 
professores levados de Coimbra; 
e ainda no ano passado esteve 
quasi a passar outro, infelizmen-
te perdido também para a nossa 
Faculdade. 

Para que a Faculdade de Me-
dicina de Coimbra possa man-
tef-se no seu honroso lugar na 
luta com as outras é indispensá-
vel obter dotações largas para 
os seus laboratorios e promover 
o alargamento dos seus hospitais 
de forma a aumentar numa escala 
considerável a respectiva popu-
lação, Coimbra devia ser o cen-
tro da hospitalização para toda a 
região central do país, contri-
buindo para os hospitais da sua 
Universidade todos os municí-
pios da respectiva circunscrição, 
desviando para aqui a contribui-
ção que lulgo ainda paga o maior 
numero delas a favor do hospi-
tal de S. José, 

O que vemos em lugar disto ? 
Vemos o hospital da Universi-
dade, com uma dotação pequena, 
arrastar uma vida de misérias, 
sem recursos para o seu expe-
diente actual, sem esperança de 
os obter para o alargamento in-
dispensável. Pela morosidade das 
suas obras, quando estará pronto 
o manicómio Sena? Onde se 
instalam institutos especiais ? 

— Coimbra é terra pobre, da 
generosidade dos seus munícipes 
não pode esperar-se a oferta á 
Universidade dum desses insti-
tutos de. extraordinário valor hu-
manitário, como um instituto an-
ti-rábico, de forma que, devendo 
pedir-se tudo ao Estado, não 
deve a Cidade deixar isolados 
os professores que tão denoda-
damente tem lutado para o de-
senvolvimento das instalações es-
colares e hospitalares da sua fa-
culdade de Medicina. 

( Contínua) 

MEIHORâHENTOS LOCAIS 

A Tutoria Ha Mencia 
Um projecto òe lei 
aprouaóo na Ca-
mara àos Deputa-
das. — O Presbité-

rio à i 5 Oliuais 
Não tendo o sr. ministro da 

Guerra. mostrado disposições de 
transferir para outro edifício do 
Estado o hospital militar que se 
encontra instalado nas Urselinas, 
e tendo a Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra tido 
disso conhecimento, conseguiu 
esta do sr. dr. Abranches Ferrão, 
ilustre ministro da Justiça e um 
dos seus mais valiosos e dedica-
dos associados, que o Presbiterio 
de Santo Antonio dos Olivais, 
com a sua importante cerca, fos-
se destinado definitivamente á 
instalação da Tutoria da Infanda. 

Neste sentido, foi na terça-
feira aprovado um projecto de 
lei na Camara dos Deputados, 
sem discussão, devendo no Se-
nado também merecer aprova-
ção numa das suas próximas 
sessões. 

Procedendo-se assim, joga-se 
pelo certo; de contrario, ter-se-
ía de estar, como até aqui, á es-
pera, por tempo indefinido, que 
o sr. ministro da Guerra desocu-
passe as Urselinas, o que nin-
guém sabe se chegaria a suceder, 
pois que a gente da tropa é sem-
pre muito difícil arranca-la de 
qualquer sitio onde consegue 
pôr o pé. 

O sr. ministro da Justiça, ani-
mado da sua grande vontade de 
ser agradavel a Coimbra, ainda 
se esforçou, mas nada conseguiu 
do seu colega da Guerra. 

Nos Olivais, a Tutoria tam-
bém ficará bem, fazendo-se um 
edifício novo, que pode ser cus-
teado com os 40.000$00 que es-
tão depositados na Caixa Geral 
dosDepositos desde 1918, e com 
o produto da venda da parte da 
cerca que é grande. 

Assim também evita a Socie-
dade de Defesa que o Presbite-
rio seja vendido em hasta publi-
ca, como estava para suceder, 
sem utilidade alguma para a ci-
dade, pois o produto da suá 
venda desapareceria na enorme 
voragem do Estado, para nunca 
mais se ver. 

) Destinado á Tutoria da Infan* 
j cia, ele terá uma aplicação util 

para Coimbra e altamente bené-
fica para a educação moral e so-
cial dos filhos dos pobres, • 

Nós assim o entendemos. 

Beruico òe electrieos 
7 

A fim de ser facilitado o ser-
viço da tracção electrica entre a 
estação velha e a cidade, foi re^ 
solvido pela comissão executiva 
dos Serviços Municipalizados não 
só a intensificação do numero de 
carreiras, a partir da Praça 8 de 
Maio, como também foi resolvi-
do estabelecer um carro direto 
da Universidade á estação velha, 
saindo da Universidade ás 23,36f 
passando na Praça 8 de Maio ás 
23,47 e. chegando á estação ve-
lha ás 23,55, regressa ás 23,56 á 
Alegria. 

Este carro dá ligação ao com-
boio mixto que vem do Porto. 

Foi também determinado que 
os carros daquela linha aguardem 
a ligação na Praça 8 de Maio aos 
carros dos Olivais e Universida-
de, sempre que possam fazer-se 
sem prejuiso do seu horário. 

Seruieos camarários 
O vereador sr. dr, Costa Mota 

visitou ha dias o Asilo de Celas 
e Matadouro Municipal, cons-
tando-nos que s. ex.' vai apre-
sentar nm relatorio sobre estes 
serviços. 

O mesmo vereador mandou 
recolher á inspecção de incên-
dios todo o material, que em 
grande quantidade andava espa-
lhado por diversos serviços ca-
marários. 

MOVEIS E ESTOFOS 
— — . . 

i . M l LiffiMá 

PitscíO das Mobílias 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 

José Artur de Almeida e Me-
lo, escrivão notário, substituto, 
do segundo oficio do juízo de 
direito da comarca de Condeixa-a 
Nova, exonerado como requereu. 

—Eduardo Carlos, notário in-
terino da Pampilhosa da Serra, 
comarca de Arganil, nomeado 
definitivamente para o mesmo 
lugar. 

Pela Politica 
O Partido Republicano Libe-

ral deste distrito comunicou no 
dia 5 do corrente ao Directorio, 
que aderia á ideia da projectada 
fusão com o Partido Reconsti-
tuinte, tendo assinado a comu-
nicação os srs. Drs. Lima Duque, 
Alves dos Santos e Manuel Braga, 
membros da Junta distrital diri-
gente do referido partido. 

Os trabalhos preparatórios 
da fusão em todo o país já estão 
concluídos. Seguir-se-ha a dis-
solução dos dois partidos, reali-
sando-se poucos dias depois o 
Congresso que estabelecerá a 
lei organica e elegerá o direc-
torio do novo partido, resultante 
da fusão, e ao qual parece que 
virá a pertencer o sr. dr. Lima 
Duque. 

INTERESSES DE COIMBRA 

A Quinta e Mata do 
Lagar do Seminário 

Um projecto àe lei 
aprouaào 

Esta grande propriedade do 
Estado, sita a dois passos de dis-
tancia de Santo Antonio dos Oli-
vais e que mede mais de 200 
hectares de area, parece já não 
haver duvida que vai ser entre-
gue a 2.R Circunscrição Florestal, 
com séde nesta cidade, para ser-
vir de viveiro e campo de expe-
riencias florestais, como tão de-
dicada e tenazmente tem sido 
reclamado pela Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
junto dos srs. ministros das Fi-
nanças e Agricultura e de alguns 
parlamentares. 

O respectivo projecto de lei 
que desde 3J de Maio do ano 
findo tem o parecer unanime fa-
voravel da Comissão Parlamen-
tar de agricultura, e desde 1 de 
Junho do mesmo ano, o da Co-
missão de Finanças, foi na se-
gundâ-feira aprovado pela Ca-
mara dos Deputados, sem dis-
cussão. 

A Quinta e Mata do Lagar 
do Seminário, estavam, como se 
sabe, para serem brevemente 
vendidas pelo Estado em hasta 
publica, o que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda evitou, re-
presentando oportunamente aos 
srs. ministros das Finanças e da 
Agricultura, para que fossem 
destinadas aos fins acima men-
cionados, pois assim melhor se-
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Dia cheio de sol e de Iu2. 
Dia glorioso e historico. Nas 
ruas engalanadas com bandeiras 
e festões de verduras, ha bandas 
de musica, caras deliciosas de 
mulheres, tipós musculosos de 
operários, capas negras de estu-
dantes. . . 

I E' que Coimbra está em festa. 
No Largo da Sota inaugurou-se 

, um monumento á vereação que 
i geriu os íiegocios municipais de 

1919 a 1922. 
• • * 

Coimbra possue uma cadeia 
nacional, hoje Prisão-Oficina, edi-
ficada com todos os requesitos 
necessários ao triste fim a que 
se destina. E' um amplo edifício 
cheio d'ar, de luz, com oficinas 
onde os encarcerados se podem 
regenerar pelo trabalho. 

Como singular contraste te-
mos a Cadeia de Santa Cruz, on-
de ha ar, luz, higiene e onde os 
encarcerados vivem na maior ocio-
cidade, a par com a maior imun-
dície. 

Porque não hade ser arrasada 
a cadeia de Santa Cruz e trans-
feridos os seus encarcerados pa-
ra uma das alas da Prisão-Ofici-
na, onde sobeja espaço? 

Dizem-nos que alguém se 
opõe! Não poderá a nova Ca-
mara arredar essa oposição e não 
poderá o ilustre deputado dr. 
Torres- Garcia, ocupar-se deste 
assunto no Parlamento? 

Se s. ex.° quizer, á sua dispo-
sição ficamos, para com conheci-
mento de causa lhe darmos es-
clarecimentos que o habilitem a 
tratar do assnnto e a arredar to-
das as oposições. . . pessoais e 
politicas, 

Seria um grande serviço que 
prestaria á cidade de Coimbra. • • • 

Soceguem todos. Não somos 
capitalistas, não somos novos ri-
cos, por consequência impossibi-
litados de sermos acionistas de 
qualquer empreza. Os serviços 
de tracção e luz electrica, agua 
e gaz não terão o breve e dese-
jado desenvolvimento se não fo-
rem entregues a emprezas parti-
culares. Alienando o município 
esses serviços? 

De modo nenhum, mas cons-
tituindo-as em emprezas, de que 
o município seria o principal 
acionista, de modo a poder des-
envolvel-os eutregando a sua di-
recção e administração a homens 
competentes, eleitos pelos acio-
nistas e fiscalisados por um de-
legado municipal. 

* • * 

Joga-se desenfreadamente em 
Coimbra, na Figueira, em toda a 
parte, mas já que é impossível 
reprimir o jogo, porque se não 
ha-de regulamentar? 

A sua regulamentação traria 
proveito para iodos porque nem 
todos poderiam jogar; creava im-
portantes receitas que deveriam 
ser aplicadas ás despesas dos 
hospitais e dos asilos, aliviando 
mesmo o Estado de pesados 
encargos. 

De ma! o . m e n o s . . . 
* • • 

As forças vivas pedem a re-
dução'dos quadros do funciona-
lismo cívico e militar. A vida 
cresce dia a dia: pavorosamente, 
e a nós afigura-se-nos, que no 
dia em que os altos poderes do 
Estado, satisfazerem as exigên-
cias das forças vivas, estas serão 
convertidas em forças mor tas . . . 

Se a fome é negra e não co-
nhece le is . . . 

f + 4 

As gazetas elogiam uni certo 
funcionário policial pela habili-
dade manifestada na captura dum 
figurão que se abotoou com uma 
bôa maquia. Nós não enfeixa-
mos nesse caso de louvores, sim-
plesmente porque os não me-
rece. Para que é ele policia 
senão para deitar a mão aos ga-
tunos, livrar-nos dos ladrões, pro-
teger-nos as costas? 

Cumpre o seu devei' e se o 
não cumprisse deveríamos exi-
gir a sua demissão pura e sim-
ples, visto que ele não está ali 
para outra coisa. 

Se ele prendesse a vida cara, 
então sim, seriamos nós os pri-
meiros a deitar foguetes. 

Aitgá .o 2uM#ti 
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GazetadeCoimbra 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
ANO 12S00 
SEMESTRE 6$00 
TRIMESTRE 3$00 

Colonias e Estrangeiro-
AMO 20$00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $30 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $20 centavos. 

riam servidos os interesses do 
Estado e de Coimbra. 

Se a alienação se realissasse, 
o produto da sua venda desapa-
receria no grande servedouro do 
Estado, sem a menor utilidade 
para a cidade, que a veria reta-
lhada por certos homens de ne-
gocios, que já ha muito vinham 
aguçando as garras aduncas, na 
ancia voraz de realisarem lucros 
leoninos á custa do Estado, e 
que ainda certos esforços fizeram 
para levantar alguns embaraços 
á sua cedencia, e portanto á 
aprovação do referido projecto 
de lei. 

A Quinta e Mata, dizem os 
entendidos que as conhecem, 
devem hoje valer mais de 300 
contos. 

No proximo numero, referir-
nos-hemos mais largamente á 
importância e alcance que reves-
te a sua cedencia ao ministério 
da Agricultura, para serem des-
tinadas a viveiro e campo de en-
saios silvícolas. 

O sr. Ernesto Navarro tem 
valiosamente patrocinado as re-
clamações e pretensões da so-
ciedade de defeza, de que é 
muito devotado amigo, bem co-
mo de Coimbra, 

Corpos administrativos 

Jniita de Freguesia de Santa 
Crnz 

Esta junta, na sua ultima ses-
são deliberou: 

Proceder á beneficiação do 
jardim do claustro de Santa Cruz. 

— Solicitar da entidade com-
petente que se proceda aos tra-1 
balhos necessários para evitar; 
que a infilitração das aguas pre-
judique a abobada e paredes da-
quele claustro. 

—Não consentir que no mes-
mo claustro seja instalada, ainda 
que provisoriamente, qualquer 
oficina. 

—Informar-se do estado em 
que se encontra a restauração do 
quadro pertencente á Junta o qual i 
foi para esse fim para Lisboa. 

—Representar ao ministro da I 
instrução para que seja concedi- j 
da a verba necessaria para a i 
construção de um edificio esco- j 
lar nesta freguezia, visto que os ; 
edifícios onde actualmente fun- j 
cionam as escolas não teem con- í 
dições higiénicas e pedagógicas 
para o fim a que se destinam. 

P r e u e n c õ e s t 
Continuam os boatos de al-

teração da ordem publica na ca- j 
pitai, falando-se em mais um 
movimento revolucionário. Por i 
esse motivo tem havido rigoro-
sas prevenções que se estende-
ram até esta cidade. 

U i t i m a ò u m Ò 2 5 a s t r e 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, Francisco da Piedade, 
aquele menor de 4 anos, que 
foi colhido por uma locomotiva 
na estação de Mogofores, como 
noticiamos. 

Pela Imppensa 
A NOTICIA 

Consta-nos que reaparecerá 
dentro de poucos dias A Noti-
cia, que será o orgão da Con-
junção Republicana. 

U 1 Q R Q E 5 P 0 R T 1 U R 

No domingo joga a Associação Aca-
démica contra União Football 0. C. 

No próximo domingo deve 
realizar-se o grande desafio de 
foot-baal entre o 1.° grupo do 
União Foot-baal Coimbfa Club 
e 1.° grupo da Associação Aca-
démica. 

Este encontro, por todos os 
titulos sencacional, é o ultimo da 
primeira volta dos desafios já 
jogados para a disputa do cam-
peonato distrital organisado pela 
Associação do Foot-Baal de Coim-
bra. 

Tanto a Associação Acadé-
mica como o União apresentam 
até agora, o mesmo numero de 
pontos. Isto é, conseguiram a 
mesma classificação. 

Conhecida como é a inergia 
que os jogadores do União cos-
tumam sustentar nos desafios 
com a Associação Académica, 
a sua formidável vontade de ven-
cer ou de trabalhar com valentia, 
c conhecida também a consti-
tuição do team dos estudantes, 
o seu elan e a ancia de bater o 
forte adversario de matches en-
tusiásticos, é de esperar um en-
eontro renhido, audazmente dis-
putado, com bom jogo que am-
bos os teams nos poderão dar. 

A Associação bateu o Mo-
derno por trez bolas a 0, mas 
o União conseguiu vence-lo por 
4 bolas a 0. 

A contingência dos jogos che-
ga a ser, ás vezes, misteriosa, é 
certo. Mas não é de extranhar 
que os dois grupos nos revelem 
condições de homogeneidade e 
de disciplina até agora desconhe-
cidas. 

Este desafio serve, ao mesmo 
tempo, para escolher os jogado-
res que hão-de fazer parte da 
équipe representativa da cidade 
de Coimbra que, talvez, em bre-
ve, se encontrará com a équipe 
representativa da Figueira da Foz, 
selécionando-se depois o grupo 
representativo da Associação de 
Foot-Ball que se deverá ba"ter 
com a selecção do Porto. 

Estamos, por consequência, 
em vesperas dum desafio renhi-
do, mas leal, que serve, não só 
ÍWSJ a disputa, do campeonato} 

mas para definir os melhores jo-
gadores selecionaveis. 

Quem vençerá? 
Quais serão os melhores jo-

gadores do match de domingo? 
Como ficará constituída a équipe 
representativa da cidade de Coim-
bra? Eis o que há de dizer o 
encontro entre o União e a Asso-
ciação Académica, esperado, até 
agora, com grande anciedade. 

Arbitra o match o distinto 
sportmam Antonio Eliseu, come-
çando, no campo de Sanla Cruz, 
ás 15 horas. 

Coade Hugo, 

• • • 

Na ultima reunião do conse-
lho técnico da Associação de 
Foot-ball, foi resolvido o se-
guinte : 

Julgar improcedente uma re-
clamação do Sporting Club Fi-
gueirense; 

— esperar pela resposta da 
delegação desta Associação, na 
Figueira da Foz, para julgar uma 
reclamação do Ginásio Club Fi-
gueirense ; 

— adiar o desafio entre o Gi-
násio Club Figueirense e o gru-
po de Buarcos, em l.a categorias; 

— atender uma reclamação do 
Moderno Foot-ball Coimbra Club 
contra o Sport Club Conimbri-
cense, esperando este conselho 
por resposta oficial da Associa-
ção de Foot-ball de Lisboa. 

— castigar o jogador do Mo-
derno Foot-ball Club, Tiago dos 
Santos, com uma repreensão, re-
gistada nas actas, por ter inva-
dido o campo quando se jogava 
um desafio de foot-ball; 

— castigar o jogador Aureli-
no Lima, do Aviz Atlético, com 
uma repreensão registada nas 
actas, por desobedecer ao jufs 
de campo; 

— anular o goal feito pelos 
«Conimbricenses" contra a A, A., 
em 3.as categorias, dando aos 
dois grupos o mesmo numero 
de pontos, por o free-kíck não 
ter sido a resultante da infracção 
á lei 9,\ 

Monumento aos 
mortos daguerra 

Se por um lado é doloroso 
verberar com o nosso mais vee-
mento protesto a condenável 
atitude de certos elementos e 
individualidades desta terra que 
até agora, obstinadamente, se 
teem mantido insensíveis e indi-
ferentes ao dever que lhes cabe 
de prestarem a esta iniciativa 
o seu preciso apoio e a sua in-
dispensável solidariedade, tendo 
até agora premiado só com 
um injusto desdem e um gélido 
silencio todos os apelos por nós 
feitos nas colunas deste jornal 
para que ela se cnmpra, como é 
dever, também por outro nos é 
gratíssimo constatar que, não 
obstante isso, vai sen do feita 
a necessaria justiça aos nossos 
constantes esforços, por todos 
aqueles que bem compreenden-
do o ideal porque pelejamos a 
ele desejam prestar não só o seu 
valioso a u x i l i o como a sua 
adesão entusiástica. 

Donde se prova que não obs-
tante aquele ingrato proceder, 
não tem sido debalde que temos 
apelado para os corações bem 
formados, que a semente que 
pacientemente temos tentado fa-
zer germinar vai feliz e conso-
ladoramente produzindo os seus 
abençoados fructos. 

Que assim é, e que não tem 
sido inútil o esforço despendido 
prova-o a carta que recebemos 
do nosso bom amigo e patrício 
Sr. Carlos Ruivo da Costa, au-
sente em Barretos—S. Paulo— 
Brazil,—a quem esta Cruzada 
deve já valiosíssimos auxílios, da 
qual passamos a transcrever al-
guns períodos pedindo para isso 
a indispensável vénia ao seu 
auctor. 

Dou em meu poder a presada carta 
sob o n.° 72/M e mensamente agradeço 
as suas palavras repassadas de sincerida-
de e agradecimento pelo nosso modesto 
donativo para o Monumento aos nossos 
patrícios mortos na guerra. 

Se todos tivessem um pouco de amor 
d terra que nos serviu de berço, as boas 
iniciativas t e r i a m um acolhimento 
favoravel. Mas infelizmente uma grande 
parte ainda não se compenetrou dessa 
imprescindível obrigação e prefere o co-
modismo não auxiliando como lhe cum-
pre, a sua boa iniciativa. 

Não esmoreça V. 
V. faz um excelente serviço, conti-

nuando, como tem feito, a trabalhar 
para que Coimbra cumpra como lhe 
compete o dever de ser grata para com 
os seus mortos na Grande Guerra. 

Apraz-me por ultimo felicita-lo e á 
GAZETA DE COIMBRA, devendo ain-
da mais Uma vez salientar que deve se-
um dever de todos patrocinar e ajudar 
essa santa cruzada de patriotismo que 
V. V. tão dignamente abraçaram e a 
qual todo o Conimbricense que se prese 
tem que dedicar uma parte do seu es-
forço individual, 

Com o intento de auxiliar um pouco 
mais a cruzada, e dar maior intensidade 
á colheita de donativos, rogo se digne 
mandar-me mais 2 listas para serem en-
viadas a patrícios nossos que estão re-
sidendo aqui proximo, A seu tempo 
enviarei o producto dos donativos con-
seguidos. - Carlos Ruivo da Costa. 

Perante este contraste tão 
consolador temos ou não temos 
razão para condenar a incúria e 
o desapego com que temos sido 
brindados? 

Temo-la bem o sabemos, 
Pudessemos nós "desabafár a 

nossa quanta verdades nos não 
diramos. 

Que antopsias morais o nosso 
rude bisturi não realisaria.. . 

Dêmos porem tempo ao tem-
po. 

Saber esperar, digam o que 
disserem, e ainda uma quali-
dade algo apreciaveh 

E nós, fique-se isto sabendo, 
sabemos esperar. Queremos ver 
até ondè chega não só a mio-
pia como até a surdez de certas 
criaturas que, parece-nos, recu-
sam descer do seu pedestal res-
plandecente, a vir dar-nos, como 
lhes competia, já não dizemos 
o seu apoio material mas ao 
menos o seu apoio moral. 

Sim ao menos esse, já que 
mais^se não fizesse. Pois note-se 
que não foi porque nós, em de-
vido tempo, o não tivessimos pe-
dido. .. —Campos Rego,j 

Reunião em Coimbra 
Antigos empregados no Co-

mercio em Coimbra, residentes 
no Porto, devem reunir-se hoje 
ali para tratarem duma festa de 
confraternisação, em Coimbra. 

L i u r a r í a 
Vai ser vendida em leilão a 

livraria que foi do Dr. Paiva Pita, 
a qual é considerada uma das 
mais importantes de Coimbra, 

Vida In t ima 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Aida Pais Ferreira Martins 
D. Maria Rosa Gomes Ferreira de 

Carvalho. 
A m a n h ã : 
Uidio dos Santos Azevedo 
Lucas da Costa Carolino. 

Casamentos 
Consorciou-se ha dias nesta cidade 

a sr.a D. Idalina Machado, inteligente 
filha do consigrado arlista conimbricen-
se sr. João Machado, com o sr. Américo 
Gonçalves, comerciante, filho do nosso 
amigo sr. Albertino Gonçalve s. 

Aos noivos desejamos as melhores 
venturas. 

Caminhos de f e n o 

Os novos armazéns e cais 
de msreadorias 

Prosseguem com certa acti-
vidade os trabalhos de constru-
ção dos novos armazéns e caes 
de mercadorias do Caminho de 
Ferro, entre a Avenida dos Olei-
ros e a rua do Gazometro, numa 
linha de frente de cerca de 200 
metros. 

Segundo as nossas informa-
ções, a construção da nossa es-
tação ainda começará este ano. 

Espectáculo òegraôarite 
Já aqui temos manifestado a 

necessidade de serem abatidos 
os cães vadios que infestam a 
cidade, e também o nosso pro-
testo contra a forma por que são 
abatidos em plena rua, o que 
constitue o mais degradante es-
pectáculo, improprio duma terra 
civilisada. 

Ontem de manhã, na rua 
Visconde da Luz, o caso repe-
tiu-se e então com todos os re-
quintes de selvageria. Um des-
ses animais encontrava-se junto 
á linha electrica, debatendo-se 
horrorosamente com a morte, 
a cujo espectáculo assistiam al-
gumas dúzias de pessoas. Entre-
tanto aproximava-se um carro 
electrico, que passou sobre o po-
bre animal cortando-lhe as per-
nas ! 

Com franqueza, apraz-nos per-
guntar: em que terra vivemos 
nós? 

Haja mais civilisação. 
... --—mm»Wh • í m i 

Uoto ôe louuor 
O conselho do Liceu Infanta 

D. Maria, tendo em atenção os 
valiosos serviços prestados àque-
le Licêu pelo sr. Julio de Carva-
lho, conceituado comerciante de 
Coimbra, no sentido de remover 
as dificuldades que se levanta-
ram qara a continuação nesta ci-
dade de tão util estabelecimento 
de ensino, resolveu exarar na 
acta um voto de reconhecimento 
e louvor por tão patriótica e des" 
interessada atitude. 

Foi uma justa homenagem 
rendida àquele prestante cidadão 
que mais uma vês demonstrou o 
seu grande amor á sua terra na-
tal. — • «̂ rni ' < -

Benemerencia 
O sr. João Pinto de Maga-

lhães, funileiro do Bairro Alto, 
entregou á Conferencia de S. Vi-
cente de Paula, da freguesia da 
Sé Nova, a quantia de 11|23, 
produto das oblatas que foram 
colhidas durante o tempo que 
teve exposto o seu elegante pre-
sépio, obra muito artística e que 
é digna de ser visitada pelo en-
genho das suas figuras e peças 
decorativas. 

Bem haja o sr. Magalhães 
pela sua acção de filantropia. 

Faleceu a sr." D. Maria da 
Encarnação Seabra, estremosa 
mãe dos srs. Manoel Ferreira 
Camões e Francisco Ferreira Ca-
mões, e sogra do sr. Antero de 
Sousa Leite, bedel da Faculdade 
de Letras. 

—Também faleceu o sr. Fran-
cisco Antonio Rozeiro, empre-
gado nos serviços municipaliza-
dos. 

• • • 
Constituiu uma grande home-

nagem de saudade e pezar o fu-
neral do malogrado tipografo sr. 
José Santos Lima, vendo-se lar-
gamente representada a classe 
grafica e muitos amigos do sau-
doso extinto. O funeral saiu da 
casa mortuária do Hospital da 
Universidade para a igreja da Sé, 
onde se celebraram os responsos 
fúnebres e daquela para o cemi-
terio da Conchada. 

Junto da ultima jazida de José 
Lima dirigiu palavras de repas-
sada saudade á sua memoria, o 
$r, Daniel Pires da Silva, 

Armazém gSiíS; 
bom local com todos moveis, e 
utensílios, proprios para 'qualquer 
ramo de negocio. 

Informa, Alberto Pita, Rua 
Visconde da Luz, n.° 34-1.° X 

Â m o de primeiro leite ofe-
X l l U c t r c c c _ s e . Náo se im-
porta de ir par» fóra. Dá infor-
mações. Nesta redacção se diz. 

P Q O Í Q S tixos diversos ti-
- D c t U l c t S , SBanhos de metal 
amarelo. Vende Saraiva Nunes— 
Casa do Sal. 

"Pi o TL A alemão novo, es 
X l d i l i U d i d o > Vende-se, 
célebre marca Kallberger, de. 
Hm, armado todo de aço e 
das cruzadas, com 3 pedais. 

Rua das Esteirinhas, 2, 
frente ao teatro Sousa Bastos. 1 

r l i p í r n P r c d s > s e d u t n JJctI UtJIIU oíjcia| na rua 

Oriental de Mont'Arroio, n,° 47. 

P o a o aluga-se compó.ta d e 
U c t S c t i o e 2.« andar com 6 
divisões, na Rua dos Estudos, 5. 

Tráta-se no 3.° andar do 
mesmo. 1 

P Q Q O *rrenda-seum2.° andar 
V c t s c t c , ) t n g divisões. Rua 
Eduardo Coelho a.° 102,-106. X 

P Q Q Q na Quinta da Cumiaria» 
V c L S c t c o m rez-do-chão e I o 

andar. Arrenda-se. Tratar com o 
Sr. Dr. Acácio Ribeiro, residente 
na mesma quinta. 1 

f U C Q C j alugam-se duas junto 
UcLOcb» á Universidade com 
8 * 14 JÍVÍSÕKS cada uma teudo 
urr.a delas ln» P3ra restaurante 
ou para qualquer negocio. P»ra 
tratar na rua C a n d i d o dos 
Reis, 3. 

P.Tl o troo perdeu-sft uma ir-
U l l c t V CB g 0 i a c o m 3 chaves. 

Oratifica-se quem as entregar 
nesta redação. 3 

P l i Q T r o a perdeu-se uma ar-
U l i c t V US gol» com chtves 
no percurso do Penedo da Sau-
dade á lEstição Nova. Pede-se 
a quem a encontrou a entregar 
nesta redação. 

Pfl TT11 de >ç0 com 4 me" W c L I l l J . tros e meio, vende-
se 

' Dirigir á rua da Gala 33, a 
João Carlos de Moura. 2 

P a TTTQ n d e f o r í* N c w c a s t e l 

\ Jd /L VcfcU d e !.«. vende 
José Maria dos Santos Júnior, 
Terreiro do Mendonça, 13—Te-
lefone 553 2 
Empregado T.p£ 
mercearia, precisa Eduardo Go-
mes, R. da Moeda. 3 

Empregado co
t?ca

pda; 
X 

escritório, oferece-re. 
Nasta redacçlo se diz. 

de es-
critório Empregados 

precisam-se numa das principies 
casas desta cidade; Um praticante 
que saiba fscrever á maquinai 
Um empregtdo para correspon-
dência. Iaform&ções nesta re-
dacção. X 

Fogueiro prg£ i-se na 
_ Fabrica de 

Mtssas Estrela, Estrada da Beira 
Coimbra. X 

Mulheres JKc"?, 
Missa* Estrela.—Estrada da Beir» 
Coimbra. 

TVTâPâ Untar em boa ma-
deira brasileira, ven-

de-se, além doutras peças de mo-
biliário. Rua das Flores, 37. 1 
Tfff» domingo 14, pdo meio 

u na, hão-de vender-se, na 
c«rca do Observatório Meteoro-
lógico, na Cumeada, estacas e 
ramada de eucaliptos cortados. 

Pi A Q Vendem-se pará azeite, 
X * levando 200 cântaros 
cada uma. 
* Para tratar, com João de L'-
mos, Formozeíha. X 

P T * P P 1 Q â - « A empregadas r i t í u i S c i - B e p a r a s m i ç o 

de caixa e balcão e empregados 
com prática de fazendas brancas. 

Armazéns do Chiado X 

Precisa-se 
branca e vestidos, em casa par-
ticular. Nesta redacção se diz. X 

P T » Ô R > L G D . C Í Ú dum olé?'© Ji X u t i i S a i OD bom. Rua 
di Toiíur, J. M. G -^L^Iria. 2 

P t í m e ^ A dá-se era casa par-
X t J U B e t U « «lar, na baixa, 
com ou sem quarto, exigiado-se 
i maior respeitabilidade. Nesta 
redacção se diz. 3 

Perdeu-se n l 
desde o Colégio Novo á 
Velha. Dão-se alviç.ras a qu 
a entregar na Rua Oriental 
Montar roto o.° 11 

Quinta nS»' 
x magthi fio preai 
readimento, a 42 hilometros d 
Coimbra. Para mais esclareci-
mentos nesta redacção. X 
A - n i n f a Vende-se a quiot» 
H U 1 1 A b t i da Cabeleira, pre 
ximo do Bordalo, freguesia de 
Santa Clara, que se compõe de 
casa de habitação mobilada e 
ptra caseiro, boa adega e vasi-
lhas para 400 cantaros de viaho, 
muita vinha de finas qualidades, 
e assim como muitas e magnifi-
cas qualidades de frutss e muitas 
e boas oliveiras; tem deposito de 
agua, capoeiras e estabulo pari 
gado. 

Par* tratar, com o s?u pro« 
prietario, na Fabrica de Gelo, rui 
da Sota, 10. X 

Quartos tí em casa par-
ticular a senhoras 

ou mrnicos estudantes. Nesti 
reaacção se diz. X 

f i l i a m Perdeu um broche de 
X U . C 1 U senhora? Nesta re-
dacção se diz quem achou. 1 

finpín Q U e disponha de 151 
U U I / J . U 20 contos para esta-
belecimento já montado e que 
dê boas referencias, admite-se. 
Nesta redação se diz. 2 

SpTl Tl nrfl oferece-se pari 
O C U i l U i a escritorio, ou 
para governata de casa de res-
peitabilidade. Dá e exige referen-
cias. Nesta redacção se diz. 

Tipógrafo. Prpcis|-si 
de Coimbra. 

•a Gazeta 

Trespassa-se c°e
rí; 

em Sant'Ana, bem afreguezadi 
com dependencias que poderio 
servir para habitação, assim com" 
armação, balcão 3 balanças, pi 
barris e todos os utensilios e 
tentes, pelo motivo d* rei 
do seu propietario. Informa 
Ferreira Borges 123. Tekfo 
533. 

Vende-se 

Trespassa-sea ^ 
cc nservas e artigos de Confeita* 
ria.—Tf atar rua Corpo de Deus, 
40. 

UM SOFÁ 
G R A N D Í 

forrado a couro. Par* ver e tratai 
Praça do Comercio, 53 1.° X 

Vende-se To^"1/, 
gaz pobre. Motor 18 H. P, 
Crossley, Bomba rotativa con 
canalização. Um tanque de ferro 
de 2 metros cúbicos. Tudo em 
otimo estado, pronto a traba-
lhar. Para se tratar com 
Simões, Praça do Comercio, 101, 
— Coimbra. 

Vende-se ^ S K 
Dias da Silva, junto ao Penedo 
da Saudade. 

Tratar com Joaquim Saataal, 
Ladeira do Seminário. 4 

Viajante K l 
Extremadura, a sair brevemente, 
aceita para vender a comissão, 
mostruário de Fazendas Brancas, 

Carta a esta redação fòiciait 
SJ». 2 

V e n d e - s e ™ ^ 
vernizada, com 2 gavetas, utn 
balcão grande em pinho. Rui 
Dr. Pedro Roxa p.° 1-1°, X 

Vende-se ToVr'̂ ! 
duras, com 3 folhas. Nesta re« 
d»cção se diz. 2 

6 . 0 0 0 $ 0 0 empresti-sf 
no todo ou em 

parte. Nesta redacção se diz. 2 

4o.ooo$oo 
ou em parte a juro. 

Nests redação se diz. 

H g o S F C a b r a l 
Ã d v õ g a d o 

Rua Adelino Veiga, 5 7 
(Antiga Rua da» 
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F a b r i c a c c o m p r a i n o v e i s g 

Em armazém, lindas mobílias de quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc. 

a Moeda, 87 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA 

Sociedade Industrial e Comercial de Moveis, Limitada 
Premiada com medalhas d'ouro nos 1.° e 2° Congressos Be i fões 

w 

I P 

]VloVeis Estofos Deeopações 

Mobiliário simples e de luxo. Mobiliário Artistico 

DESENHOS ORIGINAIS = 
Cuidadas restaurações em todos os géneros e épocas 

escritórios, $ o e nida da Qandeipa, b O - V ^ e l e t 1?5 
• » 

nazens e mm 
( Rua da Sofia, 38 e 40 
| Largo das Ameias, 9 e 10 

Rua de Qucb a-Costas, 27, 31 

C a s a s n a s f l l p e n d a p a d a s 
Hrrendem-se na estrada de S. 

José do Calhabé, rgz-do-chão, pri-
meiro e segundo andar, iodos com-
pleta mente independentes, com 
quintaes e casas de b a n h o com 
agua de canalisação publica. 

Respectivamente oito, onze e 
treze divisões. 

Ar noites Já estão f r i a s I 
A w»<Ja oos teairos e enemas, e s p e t a m -

vos ss t fa i çoems COnstipaçÕBS, gripes, 
bronquites e o-emif ocençaj ca& tus "»s-

o^a iona». Defendei • vos ! usansu os 

peitorais, antisepticos, digestivos 
e agradabilíssimos R £ 9 U Ç A D O S 
milagrosos, Í« PUNUNFO IMIRAO O» 
N o f u s j j composto». Aí>»o!!iíirri(>fi!e tfto*fnsi«Oi < 

psra toú5j n iC33e». nâo oersgart' % O f í l i ] 

«3f\ * ••çsguafso espcer-Ti. \ 
E m to<3õs s i f e r m ^ o s » e d r o a á n a t 

José dos Sa ok L.da 
p a r t i c i p a a t o d o s o % 
s e u s a ? m s g o s e c i i e i s t c s 
a m u d a n ç a d o ; e u e s * 
c i í o r i o p s r a a 

Praça S de í^aio, 
45.--Coimbra. 

i 

Quereis 50 folhas de pgpal 
e 50 erveíopes forrados, per 
i $85? 

ide á Pr? ça do Come cio, 
53-3.°, onda encontrareis giern 
dssta pechincha outros artigos 
como s*jam: 

Lápis a $20, pequenos tin-
teiros efe tinia a $50, tinta em 
frascos litro a 4$50 , Hvri-
nhos R $20, i rbzít de apares 
por $60, anISinas para tingir 
roupas a $50, etc, eta. 

APROVEITEM 
João dos Santos Cerrei , 

artigos de escritor!®, a<t gos de 
novidade, etc. 

CASA LONDRES 

José Maria dos Santos Júnior, 
articipa aos seus ex.mos clientes e 

igos que tendo tomado de tres-
asse á SOCIEDADE DE MERCEA-
RIAS & FABRIL, LIMITADA, de 

esta cidade, o antigo armazém da 
firma OLIVEIRA MARTINS & 
SILVA, na rua Adelino Veiga, 49, 
e Terreiro do Mendonça, 5, ali ins-
talou o seu armazém de vinlios e 
seus derivados, azeites, gorduras, 
çereais e legumes, onde espera re-
ceber as ordens dos seus estimados 
fclientes e amigos que executará 
com todo o escrupuío e honradez. 

Relojoaria Social 
Í04, Rota Ferreira Borges, 106 

' viso 
1 

Por motivo de tefffios resol-
vido liquidar os nossos negocios, 
avisamos os nossos estimados 
clientes de que os artigos já de-
positados para concerto deverão 
estar levantados até ao proximo 
dia 20, dia em que considerare-
mos anuladas as nossas respon-
sabilidade». 

Coimbra, 0 de janeiro de 
1923. 
Luiz Augusto Teixeira, Sucessores 

Em liquidação. 1 

Deixou de faz?r parte da fir-
Santos & Domingos Limitada, 

proprietário daquele luxuoso es* 
Íabílscimento, o sr. Antonio Do* 
mlogos, pelo que conforme cir-
tUlar distribuída. * firma pro-
jírietario passou a s r Santos Li-
mitai a, d a q u ai h t» rn pa rte * pe» 

os srs. Mário Santos e Dr. 
eraaodo Lopes. 

A N T O ^ L E I T Ã O 
ADVOGADO 

F t n t i r * Borge», 103*2/ 

Admite-se de 3fa« 
zendás brancas qac 
conheça bem as Bei-
ras e Extremadura. 

Carta a "Santos d 
C.a, roa Edoardo Coe* 
lho, 108,--Coimbra. 

E X P O S I Ç 
mobiliário an 
tres, faianças. clanas, i S 

ms 

A U T O O I O 

Guarda Nacional 

cana 
Batalhão n.° 5 

O conselho Administrativo 
desta batalhão faz publico que 
no dia 23 Jo corrente, pelas 15 
horas, se procederá á venda em 
hasta publica no quartel do Pátio 
da Inquisição, de umt égua jul-
gada incapaz para o serviço da 
Guarda. 

Qaartel em Coimbra, 6 de 
Jtneiro de 1923 . -O Tesoureiro. 

Terreno 
Vanás-se esm barracêes 

cobertos da. teiha msrselha 
entrega línedlata. 

Informa Thomáz José, Bica 
da Che i ra , 

i i ãi k Penhores 
Avisam-se os srs. mutuários 

de penhores com mais de 3 
mezes vencidos, que se procede 
ao leilão dos mesmos em 15 de 
Fevereiro c'e 1923. 

Coimbra 9 de Janeiro de 
1923.—Leandro Gonçalves Lopes. 

• tanta Baiio i:: f 
i : : r ÃDreilaeo Vleias 
# C L I N I C A G E R A L 
^ CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

eima úoriedade-f Leilão de reines 
Vendem-se no campo de 

C?ira, se o preço convier, duas 
propriedades de cultura de milho 
e fí-ijão, guarnecidos de salgueiros, 
dando já bons cortes de madeira. 

A area ocupada é de cerca de 
vinte a vinte e cinco mil metros 
quadrados. 

Dá esclarecimentos e aceita 
propostas o notário Dr. Jaime da 
Eacarnaçlo. 3 

, e m i s e í F j s 
d e I S k i l o s 

VENDE 
josé if. dos Santos júnior 

Rua Adelino Veiga, 49 A' venda m foá&i as 

Avisam-se os srs. mutuários 
de penhores com mais de 3 
meses vencidos, qua se proceda 
ao leilão dos mesmos, no dia 7 
de Fevereiro df 1923. 

Coimbra, 29 de Dezembro 
1922. 
,'ustiniano Rosa d'Almeida & Filho 

Fornecedora Co-
mercial, Lda. 
Faz publico que, de acordo 

com sstí scsieíade deixou a ge-
ren ia dos snrs negócios o sr. 
Ssmuei Ceaveira da Costa, seado 
substituído por uma comissão 
administrativa composta dos si* 
mi rios. 

Coimbra, 8 ds hneiro ás 
1923. 

Artur Ferreira da Crus 
João Rodrigues Martins 
Adolfo Cernia Soarei» 
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CARDOSO & COMPANHIA 
(Cssa Hsfã»«za) 
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Qoando V. Ex.a qaizer ama instalação 
electrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

gleetpotéeniea de Çoimbpa, L.da 
£ { u a F e p p e i p a Q o p g e s , 4 2 = 1 . ° 

Ç O I O l Q ^ f í 
Grande stock de material eleetrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarrega-se também da 

montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

SAPATARIA DA MODA 
DE 

Antonio fornos flWttns 
Já inaugurou a Estação de Inverno com os mais u , .dos ^ 

modelos de calçado para senhora, homem e creança. == 
Sapatos em verniz preto e verniz castanho, a m 

grande moda, calt castanho, setim, bordout, etc., etc. =s= 
FORMAS AS MAIS MODERNAS que acaba de receber do §§ 

estrangeiro. ULTIMA NOVIDADE em calçado para = 
homem em calt castanho e verniz, salto baixo e forma em bico. =§ 

48, Rua Sá de Miranda, 52 — Telefone, 81 COIMBRA Jj 
Eaviam-se cacomendas pira a província e ilhas. |j 

Para a Africa, pagamento adeaníado em vale ou cheque. 

lOOOOOOOOOOOOQOQOOOOOOOg 

Armâsem do Corvo 
34, Rua do Corvo, 38 

Mercear ias de i.a qual idade o 
Especial idade em chá e café 9 

Descontos para revenda, hotéis g 
e restaurantes. 

QOOQQQQ OOOOQO OOOOOOO 

ÂÕ FÓSFORO 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e cujo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto ;a produzir 
luz, e p i t a n d o s e assim a 
despeza constante dos 
fósforos. ft f \?enda nos ibi 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Rea Ferreira Borges, 42-1° 

C O I H B R f t 

f fDanoel Çontente Pinto f 
• A mais antiga e s credita da oficin s de A 
| T f l i N O f l R I r t | 

• Rua da Mosdâ, 81 — O O I i f i B R A — T e l e f o n a , 6 3 3 £ 
• A 

da Alvaro da Costa Morais, L 
COMISSÕES, CONSISNíÇÕíS E CONTA PRÓPRIA 

Rua Ferreira Borges, 34 2 °-D. 

Representante de varias casas nacionais e estrangeiras 

Cimentos. Varões para cimento armado. Pasta imper-
miabilisadora "Truscon» para ser empregada nas 
construções destinadas a conter agua ou naque-
las em que htja a temer a acção destruidora da 
mesma, como sucede nos terrenas encharcados, 
: : húmidos ou sujeitos a infiltrações. : : , 

Motor «Ltuson» de 18 HP, para petroleo e gazolina 
e respectivos scbrecelentts, completamente novo. 

E N T R E G A I M E D I A T A 

tmmm 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s c o u t r o s 
M y q u i a i s m o s . / 

Encarrega-se da 
montagem de 
iábric&g e 
maquinismos 

Arrenda-se^S l 
divisões, para armazém on oficina 
na Estrada da Beira n.° 21. X 

"JBaiard Clement,, 
18 22 II P. armado em landaulet, 
veade se. Largo da S,.ta, 6. X 

asa para pequena família 
preciza se. Dirigir car 

ta J. P, Rua da Moeda 87 

f í q o q aluga-se uma na rua das 
Ví toc* . Faugis n.° 31, com oito 
divisões e recentemente construída. 

Trata-se nt Rua Viscondu da 
Luz n 0 64. X 

Empregados 
pregados para a secção de faz(-n-
das e lanças. Rapaz que queira 
aprmder o oficio de polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

«11V» P^cisa-separa 
/ i l U u £ a a quinta a 

3 ki'ometros de Oimbra, qu« 
saiDa b e m de a g r i c u l t u r a e spec ia l 
mente de hortaliça para fazer 
vendas nà Praça. Pref reso ca 
sadí<, po iendo ter colocação na 
quinta, a mulher e um ou dois 
filhos. 

Carta a ,esta Redacção com as 
iniciais N. B. 1 

Mnvlat» L E LEGISLAÇÃO 
LM: V i c í l d G JÚRIS RUUEN-
CIA. Compraze a c 1- çáu (vm 
plista até ao ultimo *no pnferin 
do se f ncadernada. Dirigir ao dr 
P is Pina—Oliveira do H <spital. 
Loureiro. X 

Kíipirw 3ce't5°se com ca(^a 

k J U U l U O c o t a m a j o r d e 5 c o a 
tu3 para a fundação de sociedade 
de moveis em Coimbra. 

Carta ás iniciais T. A. 
Trespassa-se1 umamer 

cearia. 
CMD casa de habitação e adega 
na E-trada de Lisboa, situada Das 
CHS as do sr. Luiz Turrão.—P«ra 
tratar na mesma. X 

T n í i n l p t Q V*nde-se uma 
x a u u i c t a grande de zinco 
com aros de madeira, na Sociedade 
de Defesa, das 13 ás 16 horas 
Pateo do Castilho. 

V e n d e - s e uma quota de dez 
mil e scudos , es tando encarregado 
da venda o sr. dr. Joaquim Mexia, 
n a rua Tenente Valadim, 1 1 . 1 

Jcâo Perdigão M. da Luz 
Sol ic i tador-encar tado 

Rua da Sofia, 35-1." 

ÍDueoscm 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

Í ^ U C O S / ^ N 
a x x z x x x x x x x a x x x x z x K x x x x i x x x x x x x x x x ; 

Poderoso anti-blenorragico 
Ú N I C O remedia que em 3 dias 

C U R A a s mais antigas 

PURGAÇÕES 
* * * * * * * * * * * * 

HUCOSAN 
f W T T W T y - y o * v < 9 

Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedio que em S dias 

C U R A a s mais amigas 

nmi Biiiscns 
u x z x z x z z x z x : [ X X I I I X X X I Z Z ! 

Peçam em todas as farm&oias 
Deposito Geral em 

OfoíiiriQ Oilsca, Soe. 
134, Soa Ferreira Borge?, 136 

Telefone, 261 

T í D V O Q ^ D O 

J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 h&ras 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

f® 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T P U fone n.° 
1C1C gr,™,, ISDUSTRirENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeçao Geral dos Sepoi-
ços Flopestois e flqúieolas 

2.a C i r c u n s c r i ç ã o 

MATA DO CHOUPAL 
Faz-se publico que fica sem efeito a praça anunciada pari 

o dia 22 do corrente, para venda em hasta publica da toragera 
proveniente dos choupos que se encontram derrubados e 
partidos pelos temporais na mata do Choupal em Coimbra, 

Lisbôa, 5 Janeiro de 1923. 

Pelo Diríctor O ral, 

Julio Mário Vianria. 

Orivesaria Aliança 
(Relojoaria) 

J. 1. Dl SILVA GUIMARÃES 
18: Àrco á'Almedina: 22 

COIMBRA . 
Teíet 333 Teleg. BUIMARAES-OURIVES 

Artigos de ouro e prata pró-
prias para brindes : Objectos 
com pedras tinas : Rslogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas no mesma predloj) 
Ezecuçio raptda e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de oaro oa prata, como 

em rslogios 
me» —'•-——-•- «Sm 

CONFRONTEM OS 
F P W - ^ NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

L A T O A R I A 
n m s a a i H q f » O 

a b r a l & M a c h a d o 
Rua da Moeda, 6 9 - C O I M B R A 

Esta oficina encarrega-se da todos os t atalhos con-
cernentes ã sua arte, i;s§im oemo da Constru-

ção Civil. Reparações em puíverisaderes e torpilhas. 

Mais lo jasar renaam-sg pa ia d^posi tos, 
no Patep do Cast i lhp (Arco aa Almedina). 

Cdpíiai 
fundo 4* reierr» i t S . i l ^ U t 
idta -u {árutu, dcpeai 

a* Um Serii it 
•t«(»oi!b«. Il.nfytti 

ÍOUÍ TíTõítÍTõô 
•idemalíaçOei, per prtjalioi, p « t u 

«té 31 do dezembro d* 1911 

4 . 1 $ ! : 4 2 4 $ 5 1 4 

lísi* CoBipatóu, a « a i s u t i -
g* a m i s poderosa de Portugal, 
tona seguros coutra o risco de 
fogo, soDre prédios, Eobilias, es 
íabelecimeuios e riscos maríti-
mos. 

d P f l O C l l D A o T 

J>» OA « " W»» 
' »*<!• tn i 

m MaW 

l ^ h w V L M i m m 
y | | | d* Cor»* 0«a t , 39 

C O I M B R A , 

ulo Industrial, L 
CAPITAL SOO MIL ESCUDOS 

— SEDE 
A v e n i d a l a ? a r r o 

(ANTIGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUÊS-) 

TELE gramas AUTOMOVEIS 
fone . 

A G E N T E S D O S A U T O M O V E I S 

Rocht-Schneider, Baick, Le Zebre 

Garage de recolha 
Automoveis de aluguer 

w v 

Acessorios, Gazolinas, Óleos, 
Correias, Bandages, 
Stock Michel In, etc. 

Oficinas mecanícas com pessoal devidamente habili-
tado e snperiormente dirigidas por nm hábil 
engenheiro portngnês. 

Reparações completas de antomoveis, m qalaas in* 
dnstriais, etc. 

Soldadura a autogenio 
Instalações ppotí;sop!GS: 

í^aa Qopclaio Pinheiro, 91 
Telefone 716 

mmmm 
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UM DEVER * CUMPRIR 

4 MONUMENTO 
AOS MORTOS 
NA GUERRA 

O n o s s o co lega tocai "O 

Democrata, , refere-

ôe l isoftgeiramente 

d n o s s a iniciatiua.— 

R subscr ição . 

Mais uma vez o nosso colega 
local O Democrata, ein termos 
que nos cativaram bastante, se 
rtieriu á nossa patriótica campa-
nha em prol desta civica home-
nagem. 

Agradecemos profundamente 
penhorados a gentileza do gesto 
nobre em nos oferecer o seu 
apoio incondicional, e pedimos 
desculpa de a isso nos não refe-
rirmos agora mais amplamente, 
atenta a falta de espaço, o que 

-feremos muito em breve. 
• • • 

O total de donativos até 
hoje ofertados para esta patrió-
tica iniciativa ascende já quantia 
de esc. 4.179$2ô. 

A enorme falta de espaço 
com que temos luctado tem-nos 
dificultado a publicação das lis-
tas dos respectivos subscritores, 

Lque desejamos publicar para que 
Hk cidade de Coimbra vá tendo 

o devido conhecimento do an 
\ (lamento da nossa subscrição. 
| A' medida q u e pudermos 
ideie dispor iremos, como nos 
! cumpre, dando realisação a este 
liicfeso desejo. 

• • • 

r O prato de louça da China, 
[ oferecido por uma generosa da-
r mâ, e a carteira confecionada em 
f pele de crocodilo, oferecida pela 

casa Alberto Viana, desta cidade, 
e cujo producto pelo maior lan-
ce de oferta reverte a favor da 
nossa subscrição, e se encontram 
expostos na montre da Casa das 
Lis, na rua Visconde da Luz, 
atingiram até hoje, respectiva-
mente; os lances de 30$00 e 
35100. 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito 
agradecemos: 
Trinsporte 3,720$34 

Donativos enviado! pela 
Relojoaria Silva: 

. Raul Mário Silva ã$00 
Eduardo Ferreira 1$0Q 
Artur de Azevedo 2$50 
J. A. Pereira Vasconcelos.. 2$50 
Antonio A. Lourenço 2$50 

Siquim M. Encarnação.... 2$50 
mingos Silva 2$50 

Ume Lopes Lobo 10*00 
Jo8o[Duarte Carvalho 2$50 
Dr. Freitas Costa 5$0D 

Donativos enviados pela 
Retrozaria João Mendes: 
joio Mendes Limitada 20$00 
Joio Mendes & C." 2GS00 
Albertino Matos 2$50 
Julio Alves Nogueira 2$50 

Manuel dos Santos Duarte 2$50 
Toma* Trindade 5$00 
Manuel Bernardo Ferreira.. 5$00 
Anonirao 2}50 

A Transportar.. 3.816134 

EM COIMBRA 

M i p e i t i i l a viação eloctrisa 
Consta-nos que a Camara pen-

sa em reclamar do Ooverno que 
lhe seja fornecido material fixo 
e circulante para o prolonga-
mentò da viação eleetrica, por 
conta das reparações que nos são 
devidas pela Alemanha, como já 
fizeram varias companhias, cujas 
requisições estão sendo satisfei-
tas. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Camara requisitará 20 
quilometros de calhas e 10 car-
ros eléctricos, parecendo que se-
rá atendida pelo Ooverno, a 

letn pagará em prestações, den-
l» longo JKWO» 

MELHORAMENTOS 

AS INSTALAÇÕES 
Mdrailica 6 electríca 

A fim de se poderem concluir 
as instalações hidráulicas e elé-
ctricas destinadas ao abasteci-
mento da cidade, o sr. dr. Torres 
Garcia, ilustre deputado por este 
circulo e vereador eleito da nova 
Camara Municipal, apresentou, 
na sessão do dia 9 do corrente, 
da Camara dos Deputados, o se-
guinte projecto de lei: 

Artigo l . ° - E ' autorizada a Camara 
Municipal de Coimbra a contrair um 
empréstimo com a Caixa Geral dos De-
pósitos até á quantia de 800.000100, para 
conclusão das suas instalações hidráuli-
cas e electricas destinadas ao abasteci-
mento da cidade. 

Artigo 2 . ° - O Govêrno caucionará 
este empréstimo, em relação ás quantias 
que, dentro dos limites expressos no ar-
tigo anterior, fôr necessário dispender 
para a efectivação das obras destinadas 
ás instalações dos serviços hidráulicos e 
electricos. 

Artigo 3.®-Depoiâ da conclusão a 
que se refere o artigo antecedente, ser-
virão de primeira caução a èste emprés-
timo essas mesmas instalações, assim 
como todos os seus pertences, passando 
a ser subsidiária a garantia do Estado. 

Artigo 4.®-A Camara Municipal de 
Coimbra inscreverá anualmente no or-
çamento dos seus serviços municipali-
sados, as quantias necessárias para pa-
gamento dos juros e amortizações que 
forem combinados pelai partes contra-
tantes. 

Artigo S ^ - F i c â revogada a legisla-
ção em contrário. 

Assinaram este projecto de 
lei, além do sr. dr. Torres Garcia, 
os deputados srs. Carlos Pereira, 
Antonio Dias, Paulo Menano, 
Armando Pereira de Castro Aga-
tão Lança, Mariano Martins, Ar-
tur de Almeida Ribeiro, Nuno 
Simoes, Franscisco Cruz, Carlos 
Eugénio de Vasconcelos, J. M. 
Nunes Loureiro, Antonio Vicente 
Ferreira, Joaquim Ribeiro e Vasco 
Borges. 

P:of. NÔVIÍS e Suusa 

Director do Serviço de Clinica 
e Policlínica Obstétricas 

CLTNICA GERAL 
Partos. Doenças das itabor s e íresuçti. 

Retomou a sua clinica 
Consultoria: Rua Ferreira-Bor-
ges (Calçada), 96, A's 3 horas. 
Residencial Rua Dr, Costa Si-
mões. — Telefone n,° 556, 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 

Bacharel João Magrassó, juiz 
de direito da comarca de Man" 
gualde. transferido, como reque-
reu, para idêntico lugar na Co-
marca da Figueira da Foz. 

— Bacharel Antonio Jorge 
Marçal, juiz de direito de l," 
classe, servindo na comarca da 
Figueira da Foz, promovido a 
juiz da 2,* instancia e colocado 
tia Relação de Coimbra. 

— Bacharel Jaime de Almeida 
Ribeiro, delegado na comarca de 
Coimbra, promovido a juiz de 3." 
classe e colocado na ilha das Flô-
res. 

— Estão vagos os lugares de 
escrivães do 1.® e 2." oficio, res-
pectivamente da Figueira da Foz 
e Condeixa-a-Nova, distrito de 
Coimbra. 

INSTRUÇÀO 
Concedidos vinte e cinco dias 

de licença, por motivo de doença, 
á professôra dos Fiais do Erve-
dal, concelho de Oliveira de Hos* 
pitai, distrito de Coimbra, Maria 
da Encarnação Alcantara, 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
A Junta Administrativa da 

Universidade concedeu a todos 
os alunos que o requereram, o 
subsidio das Bolsas de estudo, 

Estes alunos devem fazer a 
sua matricula e inscrição até ao 
fim do corrente mê», 

As faculdades de Letras e 
Sciencias só teem em Coimbra 
uma saída para os seus alunos— 
a Escola Normal Superior, cuja 
frequencia, por concurso anual, 
é muito reduzida. 

A Faculdade de Letras recru-
ta na de Direito, a maioria dos 
seus estudantes, tendo-lhe assim 
a sua vida ligada. Não se tendo 
procurado outras saídas, é de fa-
cto a Escola Normal Superior a 
única que se oferece aos seus di-
plomados. 

A Faculdade de Sciencias tem 
grandes frequencias nos cursos 
preparatórios para a Faculdade 
de Medicina, para a Escola Mili-
tar, para a Faculdade Técnica 
do Perto. As cadeiras pró-
prias das licenciaturas são muito 
menos frequentadas e natural-
mente só por quem se destina 
ao professorado, á Escola Nor-
mal Superior. 

E' indispensável, aproveitan-
do a corrente ainda forte para 
os seus estudos, dar-lhe em Coim-
bra a natural aplicação ein esco-
las técnicas. E a tradição ajuda-
nos a encontrar soluções para o 
problema. 

Em Coimbra íniciou-se com 
Brotero o estudo superior da 
agricultura em Portugal. O de-
pois celebre politico brasileiro 
José Bonifacio de Andrade e Sil-
va, em seguida a trabalhos notá-
veis no estrangeiro, foi aqui pro-
fessor de Metalurgia. Na sua or-
ganisaçlo, depois do estatuto 
pombalino, a antiga Faculdade 
de Filosofia tinha um acentuado 
caracter técnico. Volte-se a ele. 
E não se podendo fazer tudo ao 
mesmo tempo, que ao me«©s se 
vá preparando o terreno para a 
creáção de uma faculdade de 
agricultura e silvicultura em liga-
ção com a nossa Faculdade de 
Sciencias. Como base de estu-
dos ha os cursos gerais de 
quimica, de física, de mineralo-
gia e geologia, um bom instituto 
de botanica e laboratorío de zoo-
logia. Por outro lado, a dois 
passos, essa belíssima escola se-
cundaria de agricultura de S. 
Martinho, donde naturalmente 
sairia o principal núcleo de es-
tudantes para a nova Faculdade, 
e onde os professores das espe-
cialidades encontrariam fácil ins-
talação para os seus laboratorios 
e belo campo para os trabalhos 
experimentais, 

Tfate-se duma ligação desta 
escola com a Faculdade de Scien-
cias e do natural alargamento 
para uma escola técnica superior 
que ficará nas melhores condi-
ções, 

O problema é de solução fá-
cil, haja vontade de o encarar, 

Uma escola superior de agri-
cultura aqui não seria uma du-
plicação do Instituto Superior de 
Agronomia, de Lisboa. A nova 
escola deveria ter uma feição es-
pecial adaptada ás condições 
agrológicas do norte e do centro 
do país. 

E' curioso Hotar-se que sen-
do Portugal um país eminente-
mente agricola, só haja uma es-
cola superior de agricultura, 
quando ha tantas escolas de en-
genharia de todas as especiali-
dades. 

A corrente para o Instituto 
de Agronomia de Lisboa ainda 

não está estabelecida, continuan-
do as familias ricas do norte e 
do centro a enviar os seus filhos 
a tirar formaturas universitárias. 
E' raro que á frente das boas ca-
sas agrícolas se encontre um di-
plomado em agricultura, sendo 
pelo contrario a doutores pela 
Universidade que essas nobres 
funções são cometidas. 

Aproveitemos essa velha sim-
patia pela Universidade e facili-
temos aos seus amigos a prepa-
ração dos filhos para uma scien-
tifica exploração das suas pro-
priedades, contribuindo assim da 
maneira mais eficaz para as maio-
res prosperidades nacionais. 

• • • 

A simpatia do país pela Uni-
versidade de Coimbra não lhe 
tem faltado felizmente. E' pre-
ciso que a Universidade e Coim-
bra lhe correspondam facilitando 
aos estudantes a sua vida aqui. 

Infelizmente não vemos da 
parte da população de Coimbra 
prestar-se a isso a minima aten-
ção. Os estudantes estão sendo 
largamente explorados, pedin-
do-se rendas fóra de propo-
sito pelos seus quartos, forne-
cendo-se-lhes por esses restau-
rantes alimentação péssima á cus-
ta de mensalidades elevadas. E, 
geralmente por medida de eco-
nomia que os estudantes reduzem 
ao minimo a sua permanencia na 
Cidade universitária. 

Alguém pensa em construir 
um bairro para estudantes, com 
boas instalações simples, confor-
táveis, economicas? Coimbra te-
ve os seus colégios das ordens 
monasticas; que pena não surgi-
rem agora modernisados no ge-
nero dos colégios das universi-
dades inglesas ou melhor das 
universidades americanas, encon-
trando neles o estudante os seus 
aposentos a troco duma anuida-
de acessível. Temos por essa ci-
dade quartéis onde poderíamos 
encontrar belíssimos colégios. 

Seja como fòr, é preciso que 
a Universidade e a cidade estu-
dem a adaptação aqui, em largos 
moldes, de qualquer instituição 
no genero da casa de estudantes 
da população escolar madrilena-, 

• • + 

E agora, para terminar, devo 
insistir na necessidade de empre-
gar boa parte dos rendimentos 
proprios das faculdades na creá-
ção de bolsas de estudo no es-
trangeiro destinadas aos profes-
sores mais novos, e no contrato 
de professores que viessem de 
fóra ciear um meio scierttifico 
que aqueles mais tarde conti-
nuassem. 

Se as dotações do Estado 
fossem suficientes, não teádo as 
faculdades de as completar com 
o rendimento das suas matricu* 
las, donde também sai o paga-
mento de pessoal, muito se pó" 
deria fazer naquela orientação, 

A actividade scientifica só as-
sim se pode crear e por melhor 
boa vontade de que os actuais 
professores estejam animados te-
mos de confessar que ela é bem 
limitada em Portugal, onde fal-
tam orientadores seguros que 
criem um especial ambiente nos 
nossos laboratorios. 

F. C. 

A' CAMARA 

À ILUMINAÇÃO PD-
blica e o bairro alio 

A proposito deste serviço re-
cebemos a seguinte carta: 

. . . Sr. Redactor—Fazendo justiça de 
acreditar nas boas intenções da nova 
Cimara quanto a uma nova administra-
ção honesta e despida de favores pes-
soais, ouso chamar a atenção de V. para 
um assunto que me parece digno de 
ponderação e que está de harmonia com 
os interesses do populoso bairro alto, 
até hoje votado ao mais completo ostra-
cismo. 

Como é .do conhecimento de V. qua-
si toda a cidade, mas principalmente as. 
ru is que ligam a alta com as estações dos 
caminhos de ferro e cenir :1 df>3 correios, 
estão mergulhadas em plena escuridão, 
n ã j havendo uma única luz que oriente 
os transeuntes em tão apertadas vielas. 

Este gravíssimo inconveniente facil-
mente seria reparado se a ex.m" Camara 
mandasse transferir para as r ins dis 
Fángas e das Covas ou para a Couraça 
de Lisboa 6 ou 7 das muitas lampadaS 
que estão colocadas no Rocio de Santa 
Clara, lampadis que poucos beneiicios 
prestam por s5 serem úteis a uma ou 
duas famílias que ali residem, e que sem 
inconveniente podem ser suprimidas. 

Como V. vê, não se trata de agravar 
as finanças municipais com despezas 
inúteis ou de interesse particular, antes 

! se atida de proporcionar a algumas cen-
I tenas de munícipes uma regalia a que 

teem d'reito. 
Seu admirador. -- Ira munícipe da Jite. 

Não resta duvida que a recla-
mação apresentada pelo nosso 
correspondente, é digna de ser 
atendida. Não se compreende que 
o centro da cidade esteja mergu-
lhado em profundas trevas e a 

j luz seja a jorros por locais onde 
é raro o transito de noite, 

j Já aqui o dissemos e essa car-
ta suacita-nos a oportunidade de 
verberar mais uma vez a dispa-
ridade que se adoptou na distri-
buição da luz. 

Í Enquanto que logares afasta-
j dos do centro da cidade teem 

iluminação publica, tais como o 
Rocio de Santa Clara, os Fornos 
da Cal, Guarda Ingleza, S. Se-
bastião das Maias, vielas e ca-

j minhos vicinais de Santo Anto-
i nio dos Olivais, estradas de Lis-
i boa e das Lages, não exista uma 

unlca luz em qualquer das arte-
! rias que mais rapidamente nos 
1 conduzem da baixa ao bairro 

alto! 
Daí os inconvenientes a que 

estão sujeitos os passageiros do 
caminho de ferro, e ainda todas 
as pessoas que precisem de noite 
dos serviços hospitalares ou do 
telegrafo! 

Veja a nova Camara se pôde 
remediar tanto erro praticado 

i pela sua antecessora de tão triste 
memoria. 

Ultimas novidades 
em papeis pintados 

A e a b a m d e c h e g a r 

R , f t l * m D O i Lda* 

P / I L f t t I O D f l S M O B Í L I A S 

Bissa^a-Barreto 
Dirsetor do Serviço de Patologia c 

TercpciiUca Cl'U%ica 
Clinica geral. Operações. 
: Doenças de Senhoras : 

Muáou o seu consultório para 
a Avenida Sá da Bandeira, 52 

Telefone, n-° 263. 

Proêsas âe ôiscolos 
A policia de investigação cri-

minal iniciou as suas diligências 
sobre um caso passado já ha 
tempo em Miranda do Côrvo, em 
casa do pároco daquela freguesia, 
rev.° Francisco Mendes do Cabo. 

Os díscolos, pois doutra for-
ma não podem ser classificados 
os autores da proêsa, aproveita-
ram a ausência do referido páro-
co e, entrando na sua residencia, 
inutilizaram o mobiliário a gol-
pes de instrumento cortante e 
fizeram em tiras as roupas da 
cama, 

Apenas escapou á fúria dos 
díscolos uma magnifica secretá-
ria de valor arqueológico e artís-
tico, que lhes repugnou inutili-
zar, declarando num bilhete que 
junto a ela deixaram, que a pou-
param para o pároco vender 
quando tivesse fome. 

Antes deste crime, talvez, os 
mesmos diseolos deitaram o fogo 
4 ea?a do referido pároco, 

INTERESSES DE COIMBRA 

0 PRESBITÉRIO 
DE S.t0 ANTONIO 
DOS OLIVAIS 

05 terrenos a n e x o s e 

a s u a importancia. 

Um grupo ÕT "Olho 

Uiuo , , . — R l g u m a s 

cons iderações . 

O Presbitério dos Olivais, que, 
pelo projecto de lei aprovado na 
Camara dos Deputados no dia 0 
do corrente, vai ser destinado á 
Tutoria da Iníancia, tem terrenos 
anexos murados com uma su-
perfície talvez não inferior a 
50.000 metros, formando uma 
verdadeira e caracteristica cerca 
conventual, contigua á igreja pa-
roquial dos Olivais. 

O Presbiterio e todo o terre-
no aíirma-se que valem bem 120 
contos. 

Se fossem vendidos em hasta 
publica (a base de licitação era 
de 12 contos), como estava para 
acontecer no ano findo, não fal-
taria quem os pretendesse para 
negocio, pois ao lado da estrada 
do Tovim o terreno é magnifico 
para construções. 

A Tutoria ficará ali muito 
bem, pois o local é muito sau-
davel. 

Emfim, a solução foi bôa, 
porque foi segura e oportuna. 

Nada de trocar o certo pelo 
duvidoso, que era o que viria 
a acontecer, se estivessemos á 
espera das Urselinas. 

Bem andou, pois, o sr. dr. 
Abranches Ferrão, ilustre minis-
tro da Justiça, que por tão acer-
tada resolução bem merece os 
mais sinceros louvores e simpa-
tias da cidade. 

A proposito, porém, da ce-
dencia do Presbiterio para a Tu-
toria, afirma-se que se constituiu 
em Coimbra um grupo de co-
nhecidos homens denegados, ver-
dadeiro grupo do « Olho Vivo 
para evitar por todas as formas 
que o Presbiterio tenha essa apli-
cação. e isto sem a menor consi-
deração e respeito pelos interes-
res e aspirações da cidade !!! 

Os nomes desses senhores 
gananciosos andam por aí de 
boca em bôca, merecendo as 
mais gerais e asperas censuras. 

A sède insaciavel de riquesas 
cega-os e embotou-lhes os mais 
nobres e elevados sentimentos 
morais e de solidariedade social! 

Só deles querem tratar, des* 
presando tudo o que não seja a 
ganhuça torpe dos seus nego* 
c ios , . . 

Pois ter-nos-hão pela frente, 
hoje e sempre, para lhes fazer 
recolher as garras, e se fôr pre-
ciso, aqui lhes estamparemos os 
nomes, para que todos conheçam 
tão exemplares beneineri tos. , . 

Contem comnôsco! 
Conhecemos toda a intriga e 

todo o scenario do negocio, em 
Coimbra e em Lisboa. . . 

Oleados para chão 
f í . R f f i f i Q O , Lda 

R U A F A B R I L , n,° 2 

Biblioteca munic ipal 
A Associação dos Artistas 

desta cidade, visitará no domin-
go, dia 14, pelas catorze horas, a 
Biblioteca Municipal. 

Na troca de saudações, em 
que tomarão parte alguns ami-
gos da Biblioteca, far-se hão 
afirmações no sentido de definir 
o caracter acentuadamente popu-
lar que ela ha de ter, tanto na 
sua organização como no horário 
dc abertura, ^ 

Vai ser apresentada uma re-
clamação contra o facto do esta« 
belecimento dum armazém de 
carvão e lenha, no Pátio da In* 
quisiç^Oi 
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GazetafleMmljra 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
ANO 12S00 
SEMESTRE &SO0 
TRIMESTRE 3í>00 

Colonias e Estrangeiro 
ANO 20$00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $30 
Na primeira pagina. > ?60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $50 centavos. 

Vida Int ima 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Aida de Carvalho 
Amanha: 
D. Maria Rosa de Melo Pereira 

Coutinho Garrido. 
Segunda-feira 
D. Preciosa da Conceição Mota 
Dr. Julio Henriques. 
Dr. Jo5o Serras e Silva 
Dr. Antonio d'Abreu Lobo. 

Camara Municipal 
Extracto da sessão de 11 de 

Janeiro: 
Resolveu: Chamar a atenção 

do comissário de policia, a fim 
de evitar que os automoveis e 
camions passem com velocidade 
demasiada dentro da cidade, pe-
dindo-lhe ao mesmo tempo que 
seja proibida a passagem destes 
veículos com escape livre, evi-
tando-se assim o enorme baru-
lho que por vezes fazem. 

—Igualmente resolveu solici-
tar do mesmo'comissario a cria-
ção de guardas sinaleiros na Pra-
ça 8 de Maio e Largo Miguel 
Bombarda, a fim de evitar de-
sastres que possam vir a dar-se 
com o encontro de veículos. 

—Deliberou que a Repartição 
de Obras proceda á regularisa-
ção da azinhaga da Pitorra, or-
denando que este local seja de-
vidamente policiado para evitar 
que ele seja transformado em 
niontureira. 

—Resolveu restabelecer o ser-
viço da apanha de cães com a 
rede, pedindo ao comissário de 
policia um guarda para auxiliar 
este serviço. 

—Deliberou encarregar o pre-
sidente de conseguir restabelecer 
tanto quanto possível, a ilumi-
nação publica na cidade. 

—Resolveu conceder, gratui-
tamente, 3 metros cúbicos de 
agua ás escolas da cidade, tor-
nando responsáveis os respecti-
vos professores pelo excesso de 
consumo, assinando estes, na 
Repartição dos Serviços Munici-
palizados, o seu contracto como 
particulares. 

—Deliberou anunciar que até 
ao dia 31 do corrente, troca na 
sua tesouraria, todas as cédulas 
municipais que ainda se encon-
tram em circulação. 

—Autorisou a compra de dois 
cobertores para agasalho das mua-
res que se encontram atreladas 
ao carro de material de incêndios. 

—Autorisou a compra de 20 
metros de mangueira destinada á 
lavagem do mercado de peixe, 

—O vereador dos Serviços 
Municipalizados, sr. Adriano Lu-
cas, apresentou a nota dos en-
cargos obrigatorios que sobrecar-
regam estes serviços e que teem 
de ser pagos, imperterivelmente, 
durante o corrente mês, e que 
são: 

Conta de combustível a sa-
tisfazer á Empreza das Minas do 
Cabo Mondego, 50:000$00; dita 
á firma Kendal & C.'\ 11:034$00; 
folha geral do pessoal, 33:000$00; 
total, 94:034$00. 

Para fazer face a estes encar-
gos ha até hoje de receitas apu-
radas 24:000$00 e podem ainda 
arrecadar-se até ao fim do més 
Ó4:000$00; total, 88:000$00; saldo 
negativo provável, 6:034$00. 

Apresentou esta nota, donde 
se conclue qne haverá, presumi-
velmente, em Janeiro, um deficit 
de cerca de seis mil escudos, a 
fim do cofre municipal se preca-
ver para que todas as contas se-
jam satisfeitas dentro dos seus 
prasos. 

—Rsolveu receber propostas, 
4'íu.çarta fechada, para a venda 

U i Q f l Q E 5 P Q R T I U H 

Q u e m S e r á ? 
A Associação 0 União Foot-
Académica ou £ bal Coimbra C. 

o campeão da primeira volta 
R opinião Ò05 jogadores 

Deve realisar-se, ámanhã, ás 
15 horas, o grande desafio entre 
o União Foot-ball Coimbra-Club 
e a Associação Académica, em 
l.as categorias, ultimo jogo da 
primeira volta do campeonato 
distrital. 

O match dever-nos-ha dar fa-
zes movimentadas, cheias de en-
tusiasmo, de inergia e de élan. 

Apesar do tempo chuvoso, 
afluirá ao campo de Santa Cruz, 
uma assistência compacta, ancio-
sa por assistir a passagens emo-
cionantes, inergicas, rapidas. 

O que farão as claques? Vo-
ciferar? Não. 

Incitar os seus homens, mas 
dentro da ordem, nos limites de 
uma educação sportiva que se 
impõe a esta cidade intelectual. 

Para darmos uma ideia do 
que será o desafio de ámanhã, 
quizemos ouvir a opinião de dois 
jogadores, um do União, outro 
da Académica e a opinião auto-
risada dum técnico. 

Principiamos pelas impressões 
do jogador do União, por ser o 
grupo mais novo. 

O QUE DIZ UM JOGADOR DO 
UNIÃO FOOT-BALL COIMBRA C. 

— Então o match? 
— Não é sem receio que falo 

no dia do nosso encontro. Te-
mos a mesma classificação no 
campeonato, ainda por cima. Os 
estudantes são fortes, inergicos 
e opõem, á nossa defesa, um 
ataque cerrado, violento, quasi 
férreo. Confio no esforço dos 
meus homens. Somos de me-
nor pezo, sem duvida, mas já an-
damos habituados a lutas violen-
tas, duras, difíceis de vencer. 

— Sobre o resul tado. . . 
— Não me pronuncio, está 

claro. O jogo é contingente. Se 
fizessemos uma linha divisória, 
dar-lhe-ia a seguinte opinião: na 
defesa ganhamos nós; no ataque 

deve ganhar a Associação Aca-
démica. 

A OPINIÃO DUM JOGADOR DA 
ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA 

— Queria que v 
— Ora, é difícil, a resposta. 

Bem vê; não quero afirmar, ca-
tegoricamente, que venceremos. 
Devemos vencer. Tenho abso-
luta confiança na vitória. O meu 
grupo vai handicapado. Faltam-
lhe alguns homens insubstituí-
veis. 

— Por exemplo? 
— Guimarães, Almeida e não 

me lembro agora dos outros. 
Não tenho a menor duvida de 
que nos vamos bater com o mais 
forte grupo de l.ttS categorias. 
São rapazes com inergia e com 
alma. Os estudantes hão-de ven-
cer, porque costumam vencer 
sempre. 

O QUE DIZ UM TÉCNICO 

— Queremos a sua impres-
são . . . 

— Sobre os grupos? Mas é 
dificil vaticinar. O União é um 
grupo com uma boa defesa, ra-
pida, facilmente deslocavel. Tem 
lá o guarda-rêde sempre vigilan-
te, duma inergia incompatível 
com a altura e talvez com a ida-
de. A Associação Académica, 
desvalorisada nesta época, é for-
te, com uma defesa uniforme e 
um ataque, sem duvida alguma 
fraco, mas trabalhando regular-
mente. Os dois grupos devem 
fazer bom jogo. Ataque pro-
nunciado da Académica e defesa 
inergica do União. A Asssocia-
ção deve mostrar a sua superio-
ridade. 

— Quem ganhará ? 
— Deve ganhar a Académica' 

M a s . . . a contingência pôde dar 
a vitória ao União. Em quais-
quer dos casos, a diferença de 
goals não deve ser grande. 

de ferro fundido de umas grades 
que existem no cemiterio muni-
cipal. 

— Tomou conhecimento de 
que a Manutenção Militar de 
Lisboa autorisou a sua sucursal 
em Coimbra a fornecer pão e ou-
tros generos alimenticios ao Azi-
lo de Cegos e Aleijados de Ce-
las, efectuando-se o pagamento 
mensalmente. 

—Deferiu alguns requerimen-
tos para pequenas construções e 
reparações de obras dentro da 
cidade. 

—Exonerou, a seu pedido, o 
bombeiro municipal n.° 26 e re-
admitiu outro que havia pedido 
a exoneração para se alistar na 
O. N. R. 

T J F L J ' 3 3 U N A I S 
Sessão de 10-1-1923 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Agueda—O M. P. contra Maria Pires 

Nolasco. — Rei - A. Franco. Esc. Dá Mes-
quita. 

Alvaiazere —José Francisco Mendes 
Henriques, contra os herdeiros de José 
Francisco Mendes Henriques. - Rei -
Barata. Esc. Pimentel. 

Figueiró dos Vinhos-Maria Filipa, 
contra Faustina da Conceição Telhada. 
Rei ,-Campos de Melo. Esc. Pimentel. 

CONFLITO DE JURISDIÇÃO 
Carregal do Sa l -Ent re o Curador 

dos Órfãos do Julgado Municipal do 
Carregal do Sal e o Curador dos Órfãos 
da comarca de Coimbra. - Rei - Pereira 
Machado. Esc. Dá Mesquita. 

ACRAVOS CÍVEIS 
Leiria-- O Curador dos Orfaos, con-

tra os herdeiros de Luiza de Jesus . -
Rei-Pereira Macnado. Esc. Quental. 

Le i r i a -O Curador dos Órfãos, con-
tra os herdeiros de Luiz Henriques.-
R e i - A . L. Freitas. Esc. Dá Mesquita. 

V a g o s - O M. P. contra Pompilio 
F r e i r e - R e i - J . Cipriano. Esc. Pimen-
tel. 

AGRAVO CRIME 
Anadia- Ciriaco Tomaz Ribeiro e 

outros, contra O M. P . - R e l - J , Soares 
Esc. Quental. 

6.000$00 etnpre&i*<sr 
ao todo ou em 

paris- N« t* redaçção diz, } 

Obituário 
Faleceu na sua casa das La-

ges, o sr. Manuel Gonçalves Fi-
gueira, do Funchal, pai da sr.a D. 
Maria Gonçalves Baptista, a quem 
apresentamos os nossos sentidos 
pezames. 

— Também faleceu a sr." D. 
Maria Constança Simões, esposa 
do sr. Antonio Maria Simões, fun-
cionário aposentado da Camara 
Municipal. 

A' família enlutada as nossas 
condolências, 

úulr&gíos 
Mandada dizer pela mãe do 

falecido conego dr. Carlos Este-
ves de Azevedo, realiza-se na 
próxima terça-feira, dia 16, pelas 
9 e meia horas, na capela do Se-
minário, uma missa sufragando a 
alma daquele nosso saudoso e 
querido amigo. 

Guilherme d'Albuquerque 
: Clinica geral: 

Gonsulta dss (4 ás 16 horas 
R. Visconde da Luz, 42-1.° 

Residencia: R. F. Tomás, 46 
(Antiga R. das Fangas) 

Mário Brito 
SEGUIU PARA LISBOA, A 

fim de tratar de assuntos respei-
tantes á «Companhia de Seguros 
Metropole», êste nosso amigo, 
que é, em Coimbra, o agente da 
mesma. 

Esta Companhia tem tido, 
ultimamente, um grande incre-
mento, no tocante ao numero 
dos seus segurados, em todo êste 
distrito, principalmente nos ra-
mos de comércio e industria. 

O "Administrador-delegado» 
é o Sr. António Julio de Figuei-
redo, muito versado em assuntos 
desta natureza e um activo e ze* 
lozo funcionário da referida Com-
panhia "Metropole", 

Agradecimento 
Octávio Rodigues Macedo, 

Emília da Conceição Pimenta, 
Aníbal Ramos, José Ramos, Bea-
triz Ramos, Maria Ramos, Antó-
nio Macedo (ausente), Jorge Ma-
eêdo, Sofia Macêdo e Luís Mon-
teiro Panelas na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, agra-
decem por este meio muito re-
conhecimento a todas as pessôas 
que se dignaram encorporar-se 
no funeral de sua sempre chora-
da Esposa, Filha, Irmã, Cunhada 
e Enteada 

C ANDID A RAMOS MACEDO 
e bem assim àquelas que se in-
teressaram pelo seu estado du-, 
rante o período da doença que 
a victimou. 

Não podendo esquecer o alto 
serviço prestado pelo distinto 
clinico Ex.mo Sr. Dr. José Rodri-
gues de Oliveira, seu médico as-
sistente, que a tratou com ver-
dadeiro carinho, empregando to-
dos os meios da sciência para a 
salvar, aqui lhe patenteamos o 
nosso eterno agradecimento. 

Coimbra, 12 de janeiro de 
1923. 

Marques, 
"Rosa & C.a, 
L im i t ada 

0 Notário da comarca de 
^oimbra, bacha el Diamantino 
da Mata Calisto, com cartorio 
na rua Visconde da Luz, 65-!.°, 
faz publico que, na dia 5 de Ja-
neiro corrente, na sua nota 54 
B, a folhas 2, verso, lavrou uma 
escritura de transformação da 
sociedade comercial em nome 
colectivo, Sirr.Õ s & C.a, com 
séde n^sta cidade, e domicilio 
na nr* da Masialena numaros 
24 a 28, em sociedade comer-
c al por cotas da respo sab li-
dada limitada, outorgando, a 
mesma escritura, Fernando Ina-
cio Rosa, José Henriques Si-
mões, Marques & Araujo, Limi-
tada, Antonino dos Santos Hen-
riques, Albino José Marques, 
Abílio Pereira da Costa Gaito, 
Abel Pereira da Costa Gaito, 
Diamantino de Carvalho Seixas, 
Henrique Carvalho co3 Santos 
o ires Mendes Freire, endo 
snldo da mesma Sociedade José 
Henriques Simões e fbando ela 
a reger-s - pelos Sriis novos es-
tatutos que são do teor seguinte: 

PRIMEIRO 
Esta Sociedade tem por 

objecto o comercio de mer-
cearia, de cereais e azeites, po-
dendo dedicar-se também a 
qualquer outro ramo de co-
mercio que a assembleia geral 
julgue conveniente explorar-se. 

S E G U N D O 
Adopta a firma Marques, 

Rosa & C.ã, Limitada, e du-
rará por tempo indeterminado, 
tendo a sua séde em Coimbra, 
com estabelecimento á rua da 
Madalena, números 24 a 28, 
podendo criar sucursais ou fi-
liais. 

TERCEIRO 
O capitai social é de 

400.000$00, sendo as cotas 
dos socios as seguintes: 

Antonino dos Santos Hen-
riques, 80.000$00. 

Fernando Inácio Rosa, 
65.000$00. 

Marques $ Araujo, Limi-
tada, 50.000$00. 

Abílio Pereira da Costa 
Oaito, 50.000$00. 

Aires Mendes Freire, es-
cudos 50.000$00. 

Abel Pereira da Costa 
Oaito, 40.000$00. 

Diamantino Carvalho Sei-
xas, 30.000$ 10. 

Ht-nrique Carvalho dos 
Santos, 30 000$00. 

Albino José Marques, es-
cudos, 5. — 

Paragrafo único 
Todas estas cotas se acham 

integralmente pagas, excepto a 
de Henrique Carvalho dos 
Santos o qual apenas paga 
10.000 escudos devendo en-
trar na Caixa Social com os 
restantes 20.000 escudos den-
tro de noventa dias, contados 
desta data, e vencendo entre-
tanto a importancia em divida 
o juro anual de 8 por cento. 

QUARTO 
A administração da socie-

dade fica confiada aos socios: 
Fernando Inácio Rosa, Aires 
Mendes Freire, Abílio Pereira 
da Costa Oaito e Diamantino 
de Carvalho Seixas, os quais 
são dispensados de caução. 

Qualquer destes quatro ge-
rentes poderá firmar pela so-
ciedade os papeis de simples 
expediente; todos os docu-
mentos que envolvam respon-
sabilidade para a Sociedade, 
incluindo cheques, só valerão 
contra ela quando firmadas 
por dois gerentes. 

Paragrafo primeiro 
Fica desde já autorisada a 

firma Marques Araujo, Limi-
tada, por qualquer dos seus 
socios gerentes a poder repre-
sentar esta sociedade e firmar 
quaisquer documentos mesmo 
de responsabilidade com a fir-
ma social mas só em negocios 
que digam respeito á mesma 
sociedade. 

Paragrafo segundo 
E' expressamente proibido 

o uso da firma social em letras 
de favor, abonações, fiança ou 
quaisquer outros documentos 
de responsabilidade a que s 
sociedade seja extranha. O 
socio que transgredir esta clau-
sula pagará á sociedade como 
pena convencional a impor-
tancia de cada obrigação ou 
responsabilidade que tomar, 
ainda que á mesma sociedade 
não seja exigido o cumpri-
mento dessa obrigação ou 
responsabilidade. 

Paragrafo terceiro 
Os socios a quem fica con-

fiada a gerencia deverão dedi-
car a esta toda a sua activi-
dade. 

Paragrafo quarto 
O gerente Fernando Iná-

cio Rosa, para quem o cargo 
do gerente é meramente facul-
tativo, fica exceptuado do dis-
posto no paragrafo terceiro. 

Paragrafo quinto 
Alem dos socios gerentes, 

que já individualmente ou as-
sociados, exploram comercio 
idêntico ao desta sociedade, a 
mais algum deles é permitida 
tal exploração, devendo con-
tudo preferir com a sua activi-
dade esta sociedade, pois, caso 
contrario poderá ser demitido 
da gerencia pela assembleia 
geral* 

Paragrafo sexto 
Qualquer dos socios po-

derá ter transações com esta 
sociedade. 

QUINTO 
Os balanços sociais para 

apuramentos de lucros e per-
das serão fechados em trinta e 
um de Dezembro de cada ano, 
devendo ser submetidos á apre-
ciação dos socios dentro dos 
dois meses imediatos. 

Paragrafo primeiro 
Até ao dia 15 de cada 

mês deverá a gerencta reme-
ter a todos os outros socios 
um balancete demonstrativo 
da situação da sociedade, no 
fim do mês anterior. 

Paragrafo segundo 
Qualquer socio tem o di-

reito de tomar conhecimento 
da situação dos negocios so-
ciais, sendo para isso faculta-
dos pela gerencia todo* os es* 

clarecimentos indispensí 
SEXTO 

Os lucros líquidos t 

caírem depois de retirada á r 

centagem para o fundo deíe* 
serva legal, serão distribuídos, 
peios socios na proporção 
suas cotas. 

SÉTIMO 
Ficam autorisados desde' 

já os socios Antonino dosSan-
tos Henriques, Fernando Iná-
cio Rosa, Abilio Pereira da,* 
Costa Oaito e Albino Jose/' 
Marques a ceder das suas co-
tas respectivamente, até, o'5 

primeiro, cincoenta contos; o 
segundo, quinze contos; o ter-
ceiro, vinte contos; e o quar-; 
to, toda. 

Quaisquer outras cessões 
só poderão ter logar quando 
nem a sociedade nem nenhum 
dos consocios do cedente 
queira adquirir a cota a ceder, 
pelo seu valor nominal acres-
cido da respectiva participação 
no fundo de reserva. 

PARAGRAFO ÚNICO 
Quando mais de um socio 

queira fazer a aquisição da 
cota, será esta rateada, por to-
dos os pretendentes, na pro-
porção das cotas que então 
possuírem. 

OITAVO 
Haverá um conselho fiscal 

composto de tres socios, fi-
cando desde já nomeados para 
esse cargo a firma Marques 
& Araujo L.a, Abel Pereira 
da Costa Gaito e Antonino 
dos Santos Henriques. 

N O N O 
A dissolução da sociedade 

far-se-há por qualquer dos 
motivos legais, mas não pela 
vontade, morte ou interdição 
de um dos socios. 

DECIMO 
Decretada a interdição de 

qualquer dos sócios subsistirá 
a sociedade com o interdito 
representado pelo seu admi-
nistrador legal. Ocorrida a 
morte de qualquer dos socios 
subsistirá a sociedade com os 
herdeiros do morto, devendo, 
porem, estes escolher, de en-
tre si, um que os represente a 
todos perante a sociedade. 

Paragrafo primeiro 
Se o representante legal 

do interdito ou os herdeiros 
do falecido não quizerem con-
tinuar na sociedade, todo o 
activo desta pertencerá aos 
restantes socios capazes ou 
aos restantes socios sobrevi-
vos, e, o representante do in-
terdito ou herdeiros do fale-
cido, só terão direito a haver 
em dinheiro o que lhes per-
tencer pelo ultimo balanço ou 
pelo balanço a dar, á opção 
da sociedade. 

Paragrafo segundo 
O pagamento àqueles será 

feito em prestações iguais e 
trimestrais com o juro igual 
ao Banco de Portugal, salvo 
o direito de antecipação. 

DECIMO PRIMEIRO 
Não serão exigidas pres-

tações suplementares. Poderá 
porem, qualquer dos socios 
fazer á Caixa social os supri-
mentos de que esta carecer, 
fixando com a gerencia o res-
pectivo juro e condições. 

DECIMO S E G U N D O 
As reuniões dos sócios, 

com objecto para que a lei nâo 
prescreva outros prasos e for-
malidades, serão convocadas 
por meio de cartas registadas 
com cinco dias de antecipa-

DECIMO TERCEIRO 
Deliberada a dissolução dã 

sociedade abrir^se-há licitação 
entre os socios, para o efeitc? 
de serem adjudicados 
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